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ADVERTÊNCIA. 
publicação de um ALMANAK PAULIS­
TANO f o i u m pensamento p o r nós concebido 
e al i m e n t a d o d u r a n t e m u i t o s annos; mas, 
com a publicação do presente l i v r o não t e ­
mos a pretenção de assegurar que realisá-
mos a l f i m o nosso desíderatum ; não, longe 
está e l l e , pelas faltas e defeitos em que 
abunda, e que somos os p r i m e i r o s a r e c o ­
nhecer, de corresponder ás exigências de 
seu t i t u l o . 

N em era possível que em uma p r i m e i r a 
t e n t a t i v a pudéssemos satisfazer a espectati-
va p u b l i c a ; t a n t o mais quando e n t r e a r e ­
solução e a execução medi a r a m apenas dous 
mezes. 

Assim pois, com este p r i m e i r o ensaio não 
tivemos o u t r o fim senão como que i n a u g u ­
r a r a publicação do ALMANAK PAULISTANO, e 
deste modo su b j e i t a r - n o s á um compromisso 
para com o pu b l i c o . 

Prevalecemo-nos pois desta occasião para 
p e d i r aos nossos patrícios todo o a u x i l i o em 
ordem a c o r r i g i r , aperfeiçoar e desenvolver 
esta publicação, cuja u t i l i d a d e é tão mani­
festa á todas as classes da sociedade. Con­
tando com tão valiosa e i m p o r t a n t e coadju-
vação poderemos então apresentar um t r a ­
balho digno da nossa bella província. 

Os EDITORK*. 
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COMPUCTO ECCLESIASTICO. 
Áureo numero 15 
Epacta 4 
Cyclo solar j g 
Lettra Dominical D 
Indicção Romana 15 
Periodo Juliano 6570 

FESTAS MOVEIS. 
Septuagesima 8 de fevereiro. 
C i n z a 25 de fevereiro. 
Paschoa 12 de abril. 
Ladainhas 18, 19, e 20 de maio. 
Ascenção do Senhor 21 de maio. 
Espirito Santo 31 de maio. 
Santíssima Trindade 7 de junho. 
Corpo de Deos 11 de junho. 
Santíssimo Coração de Jesus. . 19 de junho. 
I a Dominga do Advento 29 de novembro. 

T Ê M P O R A S . 
As primeiras 4. 6, e 7 de março. 
As segundas 3, 5, e 6 de junho. 
As terceiras j e , 18, e 19 de setembro. 
As quartas 16, 18, e 19 de dezembro-
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ESTAÇÕES DO ANNO. 

O Ouíonno principia a 20 de março ás 8 horas e 40' da 
tarde. 

O Inverno a 2 1 de j u n h o ás 5 h. e 26' da tarde. 
A Primavera a 23 de setembro ás 7 h. e 19' da manhã. 
O Estio a 22 de dezembro á 1 h. e 6' da manhã. 

ADVERTÊNCIA. 
gj© Indica dia santo de guarda em que se não pôde 

t r a b a l h a r . 
b. Antes do nome do santo significa beato ou bem-

aventurado ; e depois delle bispo. 
f f . Santo ou santos da ordem de S. Francisco ; cc. do 

Car m o ; dd. de S. Domingos; aa. de Santa 
A g o s t i n h o . 

v. virgem ou virgens, e não se deve c o n f u n d i r com 
viuva, que se escreve por extenso. 

m. sig n i f i c a martyr; mm. marlyres, i n d . indul­
gência. 
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J A N E I R O * 

TEM 31 DIAS. 

Entra o Sol em AQUÁRIO a 20. 

LUNAÇÕES. 

Crescente a 3, ás 9 b. 21' 26" da manhã. 
Cheia a 10, ás 6 h. 15' 14" da manhã. 
Minguante a 18, á 1 h. 57' 26" da manhã. 
Nova a 25, ás 8 h. 33* 10" da tarde. 

1 Q u i n t a giog CIRCUMCISÃO DO SENHOR, Festa de 
Nossa Senhora do Rozario dos Pretos, na sua 
igreja. 

2 Sexta s. I z i d o r o , b. m. 
3 Sabbado s. Antero, p. m. s. A p r i g i o bispo de Beja, 

port. s. Genoveva, v., s. Thomaz m. 
4 Domingo s. Gregorio b. 
5 Segunda s. Simeão S t e l l i t a ; s. A p o l i n a r i a . 
6 Terça DIAS D E B-E,s- Festa de Santa Iphige-

nia na respectiva matriz. 
1 Quarta s. Theodoro, monge. 
8 Q u i n t a s. Lourenço Justiniano, patriarcha de Ve­

neza. 
9 Sexta s. Julião m. 
10 Sabbado s. Paulo I o E r e m i t a , s. Gonçalo de Ama-

ra n t e . p o r t . d. 
11 D o m i n g o s . Hygino, p. m.; s. H o n o r a t a v. 
12 Segunda s. Satyro, s. Zotico e seus companheiros 

mm. 
13 Terça s. Hilário b. 
14 Qua r t a s. F e l i x de N o l e m., e o b. B e r n a r d i n o de 

Corleone capuch. 
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15 Ouinta s. A m a r o , ab. 
16 Sexta os ss. M a r t y r e s de M a r r o c o s ; s. Marcell» p. 

m., a beata E s l e f a n i a . 
17 Sabbado s. Anlão ab. 
18 Domingo o SS. Nome de Jesus, st. P r i s c a . 
19 Segunda s. D i o n i z i o ; s. Canulo. 
2 0 Terça s. Sebastião m. 
21 Qu a r t a st. Ignez, v. m. 
22 Quinta s. V i c e n t e , e s. Anastácio mm. 
23 Sexta Os desposorios de Nossa Senhora, s. Ildefonso 

arcebispo de Toledo. 
2 4 Sabbado Nossa Senhora da Paz, s. Timotheo, b. m. 
25 Domingo Conversão de s. P a u l o ap. padroeiro do 

bispado. Festa do santo na Sé, e procissão so-
lemne à tarde. 

26 Segunda s, P o l i c a r p o , b. m. st. P a u l a , v i u v a . 
27 Terça s. João Chrysostomo, arcebispo de Constanti-

nopla. 
28 Quarta s. C y r i l l o b., a beata Verônica, e o beato 

Matheos de A g r i g e n t o , b. f, 
29 Q u i n t a s. Francisco de Salles, b.; s. Pedro Thomaz. 
30 Sexta st. M a r t i n h a . v . m. st. Jacynlha de Mariícotti. 
31 Sabbado s. Cyro, s. Pedro Nolasc». 
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FEVEREIRO. 
TEM 28 DIAS. 

Entra o Sol em PISCIS a 19. 

LUN AÇÕES. 

Crescente a 1, ás 5 h. 27' 50" da tarde. 
Cheia a 8. ás 9 h. 0" 20" da tarde. 
Minguante a 16, ás 11 h. 27' 2" da tarde. 
Nova a 24, ás 9 h. 4' 8" da manhã. 

1 Domingo s. I g n a c i o , b. m., s. B r i g i d a v. o b. A n ­
dré dc C o n t i . 

2 Segunda gj$g PURIFICAÇÃO DE NOSSA SENHORA. 
3 Terça s. Braz, b. m. advogado da garganta. ' 
4 Quarta s. André Corsino b.; s. José de Leonissa. 
5 Q u i n t a s. Agueda viuva m.; s. Pedro Baptista eseus 

companheiros, mm. 
6 Sexta A s CHAGAS DE CHRISTO, S. Dorothéa. 
7 Sabbado s. Bi c a r d o , r e i de I n g l a t e r r a , s. Ro-

mualdo ab. 
8 Domingo da SEPTUAGESIMA, s. João da M a t t a . 
9 Segunda s. A p o l o n i a v. m., advogada contra a dor 

dos dentes. 
10 Terça st. Escolastica v., s. G u i l h e r m e . 
11 Quarta s. Lázaro, a beata Joana V a l e s i a . 
12 Q u i n t a s. E u l a l i a v..m. 
13 Sexta s. Gregorio II papa, m, 
14 Sabbado s. V a l e n l i m m. 
15 Domingo da SEXAGESIHA, s. Fau s t i n o , c s. J o v i t t 

mm. 
16 Segunda s. Raymundo de Penaforte. 
17 Terça s. F a u s t i n o m. 
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1 8 Q u a r t a s. T h e o t o n i o , s. Simeão b. m. 
19 Q u i n t a s. C o n r a d o . 
2 0 Sexta s. E l e u t e r i o b. m. 
21 S a b b a d o s. M a x i m i a n o , s. F l a v i o . 
2 2 D o m i n g o da QUINQUAGESIMA, S. M a r g a r i d a de Cor-

l o n a . 
2 3 S e g u n d a jejum s. Lázaro m o n g e . 
2<í Terça s. M a t h i a s ap. 
2 5 Q u a r t a de CINZA ( J e j u m até á Paschoa excepto os 

d o m i n g o s . ) Procissão á larde dos terceiros de S. 
Francisco. 

2 6 Q u i n t a s . Cezario. 
2 7 S e x t a s. L e a n d r o a r c e b i s p o de S e v i l h a . 
2 8 Sabbado s. R o m ã o , o beato T h o m a z de Cora-

2 
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TEM 31 DIAS. 

Entra o Sol em ARIES a 2i. 

LÜNAÇÕES. 

Crescente a 3, á 1 h. 37' 38" da manha. 
Cheia a 10, á 1 li. 24' 3 2 " da tarde. 
M i n g o a n t e a 18, ás 6 h. 10' 50" da tarde-
Nova a 23, ás 7 h. 38' 38" da tarde. 

1 D o m i n g o I o da QUARESMA, S. Adríão m. 
2 Segunda s. S y m p l i c i o -
3 Terça s. H e m e t e r i o m. e s. C o n e g u n d e s i m p e r a t r i z . 
4 Q u a r t a Têmpora jejum S. C a z i m i r o . 
5 Q u i n t a s. T h e o p h i l o b. Procissão do Senhor dos 

Passos, á noite do Carmo para a Sé. 
6 S e x t a Têmpora jejum, s. O l e g a r i o b. Procissão dos 

Passos, á tarde da Sé para o Carmo. 
7 S a b b a d o Têmpora jejum, s. T h o m a z de A q u u i o . 
8 D o m i n g o 2 o da QUARESMA, S. João de Deos. 
9 S e g u n d a s. F r a n c i s c a R o m a n a . 

1 0 Terça s. M i li tão e seus 39 c o m p a n h e i r o s mm. 
1 1 Q n a r t a s. Cândido m. Faz annos a sereníssima 

princeza D. JANÜARÍA, irmã de S. M. o Impe­
rador, 35. 

1 2 Q u i n t a s. G r e g o r i o , p. 
1 3 S e x t a s. R o d r i g o , m. a beata Sancha. 
1 4 S a b b a d o s. M a t h i i d e , r a i n h a d c A l l e m a n h a . Faz 

annos S: M. a Imperatriz, 35. 
1 5 D o m i n g o 3 O da QUARESMA, s. H e n r i q u e , r e i de Da-

c i a . e s . L o n g u i h h o s , s o l d a d o m. 
16 Sogunda C y r i a c o , rrv. 



A L M A N A K PAU L I S T A N O . 1 1 
\1 Terça s. Patrício ap. de I r l a n d a , e s. G e r t r u d e s v. 
i S Q u a r t a s. G a b r i e l A r c l i a r j j o . 
19 Q u i n t a s. José, esposo de Nossa S e n h o r a . 
2 0 Sexta s. M a r t i n h o D u m i e n s e . 
2 1 Sabbado s. B e n t o ab. Festa dó santo no seu mosl. 
2 2 D o m i n g o 4 o da QUARKIMA, S. E m y g d i o , b . m. 
23 Seganda s. F e l i x c seus 2 0 c o m p a n h e i r o s mm. 
24 Terça [jejum) INSTITUIÇÃO DO SS. SACRAMENTO; s. 

Agapito. 
2 5 Q u a r t a g ^ j i g ANNUNCIAÇÃO DE NOSSA SENHORA, S. 

Q u i r i n o e seus 2 6 2 c o m p a n h e i r o s m m. 
2 6 Q u i n t a s. L u d g e r o b., e s. B r a u l i o b 
27 S e x t a s. R o b e r t o . Começa o setenario de Nossa Se­

nhora das Dores, na Sé. 
2 8 Sabbado s. A l e x a n d r e m., s. C a s t o r . 
2 9 D o m i n g o da PAIXÃO, s. B e r l h o l d o . 
3 0 Segunda s. João C l i m a c o . 
3 1 Terça s. B a l b i n a , v. s. B e n j a m i n , m. 
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TEM 30 DIAS. 

Entra o Sol em TAURUS a 21. 

LUN AÇÕES. 

Crescente a 1, ás 10 h. 41' 14" da manhã. 
C h e i a a 9. ás 6 h. 35' 5 0 " da m a n h ã . 
M i n g u a n t e a 17, ás 9 h. 7' 3 2 " da m a n h ã . 
N o v a a 24, ás 4 h. 21' 3 8 " d a m a n h ã . 
C r e s c e n t e a 30, ás 9 h. 2o' 2 " d a Carde. 

1 Q u a r t a s. M a c a r i o . 
2 Q u i n t a s . F r a n c i s c o d e P a u l a . 
3 S e x t a s . R i c a r d o . A s SETE DORES DE NOSSA SE­

NHORA. Procissão do Triumpho, dos Terceiros 
do Carmo. Festa na Sé, da irmandade de Nossa 
Senhora das Dores. 

4 S a b b a d o s . I z i d o r o , a r c e b i s p o d e S e v i l h a . 
5 D o m i n g o de RAMOS. Officio dc Ramos na Sé., s. 

T i c e n t e F e r r c r . 
6 S e g u n d a s . M a r c e l l i n o m, 
7 Terça s . E p i f a n i o b. m . 
8 Q u a r t a de TREVAS, s. A m a n c i o . Officio solemnc 

de Trevas, na Sé, e no recolhimento de Santa 
Thereza. 

9 Q u i n t a d e ENDOENÇAS do meio dia em diante) 
s . P r o c o r o m. Officio na Sé e no recolhimento 
de santa Thereza. Lavapés á tarde na Sé pelo 
Eocm. bispo diocesano e officio de Trévas. Visi­
tam-se as igrejas. 

1 0 S e x t a d a PAIXÃO, s . E z e q u i e l , p r o p h e l a . ( 1 $ ! © até 
ao meio dia). Officio da Paixão na Sé, e reco-
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Ihimenlo de santa Thereza. Officio de Trevas 
na Sé e no recolhimento de Santa Thereza. Pro­
cissão do enterro, da Sé à tarde, e à noite dos 
Terceiros do Carmo. 

1 1 S a b b a d o d A i . L E L U i A , s. Leão I o p a p a . Officio 
d'AUeluia na Sé. 

12 D o m i n g o de PASCHOA DA ÍUssiI\R;;IÇÃO «. V i c t o r 
m . Festa da llsssnrreição na Sé. Procissão 
da irmandade do SS. SACRAMENTO, ás 6 horas 
da manhã. 

1 3 S e g u n d a s. l f e r m c n e g i l d u . 
1 4 Terça s. T i b u r c i o e s. V a l e r i a n o m m . 
1 5 Q u a r t a s. Lúcio f . : s. Anastácio m. 
1 6 Q u i n t a s. E n g r a c i a , e s. F r u c t u o s o . 
1 7 S e x t a s. E l i a s m o n g e , c s. A n i c e t o p. m . 
18 S a b b a d o s. G a l d i n o b . c a r d e a l . 
19 D o m i n g o d a PASCHOELA S. H e r m q g e n e s m. Festa 

de Nossa Senhora da Conceição em S. Gonçalo. 
2 0 S e g u n d a Os PRAZERES DE NOSSA SENHORA, s. I g n c z . 
2 1 T e r ç a s. A n s e l m o a r c e b i s p o d c C a n t u a r i a . 
2 2 Q u a r t a s . S o l e r . c s . C a i o p p . m m . , s . S e n h o r i n b a 

v. p o r t . 
2 3 Q u i n t a s. J o r g e m. d e f e n s o r d o Império. 
2 4 S e x t a s. F i d e l i s de S i g m n r i n g a m. s. H o n o r i o b . 
2 5 S a b b a d o s. M a r c o s E v a n g e l i s t a . Ladainha Proc. 
2 6 D o m i n g o s . P e d r o d e R a t e s , s. C l e t o c S. M a r -

c e l l i n o . 
2 7 S e g u n d a s. T e r t u l i a n o e s. T u r i b i o . 
2 8 Terça s. V i t a l e S. P r u d e n c i o . 
2 9 Q u a r t a s. P e d r o m. 
3 0 Q u i n t a s. C a t h a r i n a d e Sena, s. P e r e g r i n o S e r v i t a , 
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VI Aí O, 
TEM 31 DIAS. 

Entra o Sol em GEMINI a 22-

LUNAÇÕES. 

Cheia a 8, ás 11 h. 18' 8" da tarde. 
M i n g u a n t e a 16, ás 8 h. 17' 2 6 " d a t a r d e . 
N o v a a 24, ás 11 h. 55' 6" d a m a n h ã 
C r e s c e n t e a 30, ás 10 h. 19' 2 0 " d a m a n h ã . 

1 S e x t a s. P h i l i p p e e s. T h i a g o a p p . 
2 S a b b a d o s . A t h a n a z i o b . e s. M a f a l d a J i n f a n l a d e 

P o r t u g a l . 
3 D o m i n g o A MATERNIDADE DE NOSSAÊSENHORA, I n ­

v e n ç ã o d e S a n t a C r u z , s. A l e x a n d r e . Festa dc 
Santa Cruz no eonvenlo do Carmo, e de Nossa 
Senhora dos Remédios em sua igreja. 

4 S e g u n d a s . M o n i c a , m ã i de s a n t o A g o s t i n h o . 
5 T e r ç a s. P i o 5 o p a p a ; C o n v e r s ã o d e s. A g o s t i n h o . 
0 Q u a r t a s. J o ã o ante poriam latinam. 
7 Q u i n t a s . Estanisláo b . m. 
8 S e x t a A p p a r i ç ã o d e s. M i g u c l f A r c h a n j o . 
9 S a b b a d o s . G r e g o r i o N a z i a n z e n o b . s. G e r o n c i o b . 

1 0 D o m i n g o s . A n t o n i n o a r c e b i s p o d c Florença. 
1 1 S e g u n d a s . Anastácio m. 
1 2 T e r ç a s . J o a n n a v . p r i n c e z a d e S P o r t u g a l . 
1 3 Q u a r t a NOSSA SENHORA DOS;MARTYRES, s. P e d r o 

R e g a l a d o . 
1 4 Q u i n t a s. Bonifácio m. s. G i l ^ d . 
1 5 S e x t a s . I z i d o r o l a v r a d o r , o b e a t o E g y d i o f. 
1 6 S a b b a d o s . J o ã o N e p o m u c e n o m. s. T J b a l d o b. 
1 7 D o m i n g o s . P a s c h o a l B a y l à o f. 



ALMANAK PAULISTANO. 15 

18 Segunda s. V e n a n c i o . Ladainha. 
19 Terça s. Pedro Ce l e s t i n o . Ladainha. 
2 0 Q u a r t a jejum s. B e r n a r d i n o de Sena. Ladainha. 
2 1 Q u i n t a ASCENÇÃO DO SENHOR, s. M a n c o s m. 
22 S e x t a s. U i t a de Cássia. 
2 3 S a b b a d o s. B a s i l i o , e s. D e s i d e r i o . 
2 4 D o m i n g o s. A f r a m. 
25 S e g u n d a s. G r e g o r i o 7 o papa. 
2 6 Terça s. P h i l i p p e N e r y , f u n d a d o r da Congregação 

do Oratório. 
2 7 Q u a r t a s. Jaão p. 
28 Q u i n t a s. G e r m a n o b . s. Emílio e s e u s c o m p . m m . 
29 Sexta s. M á x i m o e s. M a x i m i a n o , b b . 
3 0 S a b b a do jejum. s. F e r n a n d o r e i de C a s t e l l a . 
3 1 D o m i n g o PASCÍIOA DO ESPIRITO SANTO S. Diogo. 

Festa do Espirito Santo na Sé. 
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JUNHO* 
TEM 30 DIAS. 

Enlra o Sol em CÂNCER a 22. 

L U N A Ç O E S . 

Cheia a 7, ás 2 h. 30' 14" da tarde. 
M i n g u a n t e a 15, ás 4 h. 17' 2" da manhã. 
Nova a 2 1 , ás 7 h. 10' 5 0 " da tarde. 
Crescente a 29, á 1 h. 20' 2 7 " da manhã. 

1 Segunda s. F i r m o m., o beato Jacob de Strepa f. 
2 Terça s. M a r c e l l i n o , s. Pedro c s. E r a s m o m m . 
3 Q u a r t a Têmpora, jejum s . P a u l a v.m. s . O v i d i o r e i 

de B r a g a . 
4 Q u i n t a s . Q u i r i n o b. m. s. F r a n c i s c o C a r a c c i o l o . 
5 S e x t a Têmpora, jejum. s. M a r c i a n o m. 
6 Sabbado Têmpora, jejum. s. N o r b e r t o b . , f u n d a ­

d o r da o r d e m P r e s m o n t r a t e n s e . 
7 D o m i n g o da SANTÍSSIMA TRINDADE, S. R o b e r t o ab. 
8 Segunda s. S e v c r i n o b., s. S a l u s t i a n o . 
9 Terça s. P r i m o e s. F e l i c i a n o mm., s. M e l a n i a c. 

10 Q u a r t a s . M a r g a r i d a , r a i n h a de Escossia. 
11 Q u i n t a CORPUS CHRISTI, s. Barnabé. Procis­

são solemnc na Sé, de manhã. 
12 Sexta s. João e s. F a c u n d o aa. s. O n o f r e . 
13 S a b b a d o s. Antônio de L i s b o a . 
14 D o m i n g o s. B a s i l i o M a g n o b. Festa c procissão d 

tarde do SANTÍSSIMO SACRAMENTO na Sé. 
15 S e g u n d a s . V i t o , s. Modesto, c s . Crescencia mm. 
16 Terça s.João F r a n c i s c o R e g i s jesuíta, s. A u r e l i a n o b-
17 Q u a r t a s. M a n o e l e seus c o m p a n h e i r o s m m . a bea­

t a T h e r e z a , r a i n h a de Leão. 
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18 Q u i n t a s . L e o n c i o m. s. A m S n d o . 
1 9 S e x t a s. J o a n n a d e F a l c o n i e r i 
2 0 S a b b a d o s . S i l v e r i o p . m. 
2 1 D o m i n g o s. L u i z G o n z a g a , jesuíta. 
2 2 S e g u n d a s. P a u l i n o b., o b e a t o P h i l i p p e d e P l a -

c e n c i a . 
2 3 T e r ç a jejum. s . João s a c e r d o t e , s. E d e l t r u d e s r a i ­

n h a d e B r e t a n h a . 
2 4 Q u a r t a N a s c i m e n t o d e S. Jo ã o B a p t i s t a . 
2 5 Q u i n t a s . G u i l h e r m e a b . s . F e b r o n i a v. m. 
2 6 S e x t a s. J o ã o e s. P a u l o irmãos m m . s. Virgílio b. 
2 7 S a b b a d o jejum. S. Ladisláo r e i d a H u n g r i a . 
2 8 D o m i n g o A PUREZA DE NOSSA SENHORA, s. L e ã o 2» 

p a p a . 
2 9 S e g u n d a Jjjj|)$| s . P e d r o e s. P a u l o a p p . 
3 0 T e r ç a s . M a r ç a l b . s. L ú c i a . 
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JULHO. 
TEM 31 DIAS. 

Entra o Soí em LEO a 23. 

LüNAÇÕES. 

Cheia a 7, ás 3 h. 51' 20" da manhã. 
M i n g u a n t e a 14, ás 9 h. 53' 32" da manhã. 
Nova a 21, ás 3 h. 19' 3 8 " da manhã. 
Crescente a 28, ás 6 h. 2 l ' 1 4 " da tarde. 

1 Q u a r t a s. T h e o d o r i c o ab., s. Júlio, e s. Arão mm. 
2 Q u i n t a VISITAÇÃO DE NOSSA SENHORA. Festa de 

manhã na igreja da Misericórdia, e â tarde vi­
sita em procissão aos enfermos, e aos expostos 
no hcspilal de Caridade. 

3 Sexta s. J a c i n l h o in. s. H e l i o d o r o b . 
4 Sabbado s. I z a b c l r a i n h a de P o r t u g a l , f. 
5 D o m i n g o s. A t h a n a s i o m. 
6 S e g u n d a s . D o m i n g a s v. i t v , s . I z a i a s p r o p h e l a . 
7 Terças. P u l c h e r i a v . i m p e r a t r i z , s. Cláudio e seus 

c o m p a n h e i r o s m m . Começa a novena de Nossa 
Senhora do Carmo no seu convento. 

8 Q u a r t a s. Proc.opio m. 
9 Q u i n t a s. Nicoláo e seus c o m p a n h e i r o s m m . 

10 S e x t a s. Januário c seus 6 irmãos m m . 
1 1 Sabbado s. S a b i n o , s. P i o p. m. 
12 D o m i n g o s. João G u a l b e r t o a b . 
1 3 S e g u n d a s . A n a c l e t o p . n i . Faz annos S. A. a 

sereníssima princeza D. Leopoldina, 1 0 . 
1 4 Terça s. B o a v e n t u r a . 
15 Q u a r t a s. C a m i l l o dc L e l l i s , f u n d a d o r dos c l e n g o j . 

r e g a l a r e s . 
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16 Q u i n t a NOSSA SENHORA DO CARMO. Festa na sua 
igreja. 

17 S e x t a s. A l e i x o . 
1 8 S a b b ado s. Gaspar, s. M a r i n h a . 
19 D o m i n g o s. V i c e n t e de P a u l o . 
2 0 S e g u n d a s. J e r o n y m o E m i l i a n o , s. E l i a s p r o p h e t a . 
2 1 Terça s. Praxedes, s. Cláudio. 
2 2 Q u a r t a s. M a r i a M a g d a l e n a . 
2 3 Q u i n t a s. A p o l i n a r i o , b. m. 
2 4 Sexta s. C h r i s t i n a , s". F r a n c i s c o S o l a n o . 
26 Sabbado s. T h i a g o ap., s. C h r i s t o v a m . 
2 6 D o m i n g o SANT'ANNA MÃI DA MÃI DE DEOS. 
2 7 S e g u n d a s. Pantaleão m e d i c o , m. 
2 8 Terça s. I n n o c e n c i o , s. N a z a r i o e s. Celso m m . 
2 9 Q u a r t a s. M a r t h a v . Faz annos a sereníssima 

princeza imperial D. Izabel, 1 1 . 
3 0 Q u i n t a s. R u f i n o m. 
3 1 Sexta s. I g n a c i o dc L o y o l a . Missa cantada nc 

igreja do Collegio. 



20 ALMANAK PAULISTANO. 

AGOSTO. 
TEM 31 DIAS. 

Entra o Sol em VIRGO a 23. 

LÜNAÇÕÊS, 

Cheia a 5, ás 3 h. 33' 56" da tarde. 
M i n g u a n t e a 12, ás 2 h. 48' 4 4 " d a tarde. 
N o v a a 19, á 1 h. 33' 1 4 " d a t a r d e . 
C r e s c e n t e a 27, á O h. 12' 8" d a tarde. 

1 S a b b a d o O s M a r t y r e s de C h e l l a s . os s a n t o s M a c h a -
b e u s , i r m s . m m . 

2 D o m i n g o s . E s t e v a m p. m. Faz annos a serenís­
sima princeza de Joinville, 33. 

3 S e g u n d a I n v e n ç ã o d e s. E s t e v a m P r o t o m a r l y r . 
4 T e r ç a s . D o m i n g o s , s . T e r t u l i a n o m. 
5 Q u a r t a NOSSA SENHORA DAS NEVES, S. C a s s i a n o . 
6 Q u i n t a TRANSFIGURAÇÃO DE CHRISTO SENHOR NOSSO, 

Festa na capella, e procissão à tarde do Senhor 
Bom Jesus de Pirapòra. 

1 S e x t a s . C a e t a n o , e s. A l b e r t o . 
8 S a b b a d o s . C y r i a c o e s e u s c o m p a n h e i r o s m m . 
9 D o m i n g o s. R o m ã o m. o b . João d e S a l e r n o . 
10 S e g u n d a s . L o u r c n ç o , s . A s t e r i c o . 
11 T e r ç a s . T i b u r c i o , e s . S u z a n a v . m m . 
12 Q u a r t a s . C l a r a , s . G r a c i l i a n o e s. Felicíssima. 
13 Q u i n t a s. H y p o l i t o , s . C a s s i a n o , s. H e l e n a . 
14 S e x t a jejum. s. E u z c b i o . 
15 S a b b a d o g<()>g ASSUMPÇÃO DE NOSSA SENHORA. 

P a d r o e i r a d a f r e g u e z i a d a Sé. Festa na Cathe-
dral. 
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16 Domingo s. JOAQUIM PAI DE NOSSA SSNHORA, I . 
Roque. 

17 Sogunda s. Mamede, a beata Emilia. 
18 Terça s. Cara dc Monte Falco. 
19 Quarta s. Luiz, e s. Magno bb. 
20 Quintas. Bernardo ab., s. Leovegildo. 
21 Sexta s. Anastácio m., s. Joanna Francisca. 
22 Sabbado s. Tbimoteo m., s. Fabriciano e s. F e l i i -

berto mm. 
23 Domingo O SAGRADO CORAÇÃO DE MARIA. 
24 Segunda s. Barlholoraeu ap. s. Áurea v. m. 
25 Terça s. L u i z , rei de França. 
66 Quarta s. Zeferino p. m.. s. Genes m. 
27 Quinta s. José de Calazans, s. Rufo. 
2 8 Sexta s. Agostinho Doutor da igreja. 
29 Sabbado Dcgolação de s. João Baptista. 
30 Domingo s. Roza de Lima v. d. 
31 Segunda s. Raymundo Nonato cardeal. Começa 

a novena de Nossa Senhora da Penha em sua 
freguzia. 
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SETEMBRO* 
TEM 30 DIAS. 

Entra o Sol em LIBRA a 23. 

LUNAÇÕES. 

C h e i a a 4, ás 2 h. 14' 2 6 " d a m a n h ã . 
M i n g u a n t e a 10, ás 7 h. 57' 2 6 " d a tarde. 
N o v a a 18, ás 2 h. 40' 2 6 " d a m a n h ã . 
C r e s c e n t e a 26, ás 6 h. 6' 2 6 " d a m a n h ã . 

1 Terça s. E g y d i o a b . a b e a t a I z a b e l v. f. 
2 Q u a r t a s . E s t e v a m r e i d a H u n g r i a , s . E l p i d i o b . 
3 Q u i n t a s. E u f e m i a v. ra. 
4 S e x t a s. R o z a d e V i t e r b o , s. C â n d i d a , e s . R o s a -

l i a v v . 
5 S a b b a d o s . A n t ô n i o ra. o b e a t o G e n t i l ra. f. 
6 D o m i n g o s . Z a c h a r i a s p r o p h e t a , e s . L i b a n i a v. 
7 S e g u n d a jejum. s . R e g i n a , e s. A n a s t á c i o . (34° 

Anniversario da Independência e do Império.) 
8 Terça NATIVIDADE DE NOSSA SEIIORA. Festa 

da Padroeira, na freguezia de Nossa Senhora 
da Penha de França. 

9 Q u a r t a s . Sérgio, a b e a t a S e r a p b i n a , v. f. s. G o r -
g o n i o . 

1 0 Q u i n t a s . N i c o l á o T o l e n t i n o . 
i l S e x t a s. T h e o d o r a p e n i t e n t e , s . P r o t o e s . J a c y n t h o 

i r m . m m . 
1 2 S a b b a d o s. A u t a v . m . s. J u v e n c i o b . 
13 D o m i n g o O S S . NOME DE MARIA, S. P h i l i p p e m. 
1 4 S e g u n d a Exaltação d e S a n t a C r u z , s. C r e s c e n d o ni. 
1 5 Terça s . D o m i n g o s e m S o r i a n o , s. N i c o m e d e s . 
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16 Quarta Têmpora, jejum. s. Cornelio, e s. Cy-
prianno mm. 

17 Quinta s. Comba, as Chagas de S. Francisco. 
18 Sexta Têmpora, jejum. s. José de Cuperlino. 
19 Sabbado Têmpora, jejum. s. Januário b . s. Cons­

ta nça m . 
20 Domingo As DORES DE NOSSA SENHORA, S. Eusta-

chio e seus companheiros mm. Começa a novena 
de S. Miguel 

21 Segunda s. Malheus ap. Evangelista, s. lphigénia. 
22 Terça s. Maurício e seus dez mil companheiros mm. 

da legião Thebana. 
23 Quarta s. Tecla v. m. s. Lino p. m. 
24 Quinta NOSSA SENHORA DAS MERCÊS, S. Geraldo. 

Funeral do Sr. D. Pedro I., fallecido a 24 de 
setembro de 1834. 

25 Sextas. F i rminob . . m. s. Herculano soldado m . 
Começa a novena de Nossa Senhora do Rozario 
em Sanlo Antônio. 

26 Sabbado s. Cypriano, cs. Justino mm. 
27 Domingo s. Cosme c Damião mm. s. Eliziario f. 
28 Segunda s. Wenccsláo duque de Bohemia. 
29 Terça s. Miguel Archanjo. Festa da irmandade 

das almas na Sé. 
30 Quarta s. Jeronymo, Doutor da igreia. 
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OUTUBRO. 
TEM 31 DIAS. 

Entra o Sol em SCORPIO a 23. 

LUN AÇÕES. 

Cheia a 3, ás O h. 16' 2" da tarde. 
Mingoante a 10, ás 3 h. 0' 56" da manhã. 
Nova a 17, ás 6 h. 4o 38" da tarde. 
Ciescente a 25, ás 11 h. 12' 50" da tarde. 

1 Q u i n t a s. Veríssimo, s. M á x i m o , e s . Júlio i r m . 
m m. p o r l g s . 

2 Sexta Os A n j o s da Gua r d a . 
3 S a b b a d o s, M a x i m i a n o b., s. Cândido m. 
4 D o m i n g o s. F r a n c i s c o de Assis, f u n d a d o r da o r d . 

dos Frades Menores. Festa de Nossa %enhora 
do Rosário na igreja de santo Antônio. 

5 S e g u n d a s. Plácido e seus c o m p a n h e i r o s m m. 
6 Terça s. B r u n o , f u n d a d o r da o r d e m da C a r t u x a . 

Começa a novena de santa Thereza. 
7 Q u a r t a s. Marcos p . , s. Sérgio, s. B a c c o , s. Mar-

ce l l o , e s. A p u l e o mm. 
8 Q u i n t a s. P e l a g i a p e n i t . , e s . B r i g i d a v i u v a p r i n ­

ceza de N e r i c i a . 
9 Sexta s. D i o n i z i o b i s p o de P a r i s , s. A n d r o n i c o . 

1 0 S e x t a s. F r a n c i s c o de B o r j a jesuíta, p a d r o e i r o do 
Império. 

1 1 D o m i n g o Patrocínio de S. José, NOSSA SENHORA 
DOS REMÉDIO, e s. F i r m i n o . 

1 2 Segunda s. C y p r i a n o b. m. s. S e r a p h i n o . 
1 3 Terça s. E d u a r d o , r e i de I n g l a t e r r a . 
1 4 Q u a r t a s . C a l i s t o p. m. s. G a u d e n c i o b . m. 
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iò' Q u i n t a s. T h e r e z a de Jesus. Festa no seu con­
vento. 

1 6 S e x t a s. M a r t i n i a n o m. s. G a l l o . a b . 
1 7 S a b b a d o s. E d u v i g e s , d u q u e z a d e Polônia v i u v a . 
1 8 D o m i n g o s. L u c a s E v a n g e l i s t a . 
1 9 S e g u n d a s. P e d r o de Alcântara, p r i n c i p a l p a d r o e i ­

r o d o I m p é r i o . 
2 0 Terça s. João C a n c i o , s. I r i a v . m. p o r t . 
2 1 Q u a r t a s. U r s u l a o suas c o m p a n h e i r a s v v . mm., s. 

Hilarião a h . 
2 2 Q u i n t a Dedicação d a r e a l b a s i l i c a de M a f r a , e s. 

M a r i a S a l o m é . 
2 3 S e x t a s. R o m ã o . s. João B o m . 
2 4 S a b b a d o s. R a f a e l A r c h a n j o . e s. F o r t u n a t o m. 
2 ) D o m i n g o s. C r i s p i m e s. C r i s p i n i a n o i r m . m m . 
2 6 S e g u n d a s. E v a r i s t o b . m. 
2 7 Terça Os sa n t o s M a r l y r e s d e Évora, s. Elesbão i m ­

p e r a d o r d a Etiópia. 
2 8 Q u a r t a s. S i m ã o e s. Judas T h a d e u a p p . 
2 9 Q u i n t a s . F e l i c i a n o , e s . N a r c i z o m m . 
3 0 S e x t a s. Serapião b . c 
3 1 S a b b a d o jejum s. Q u i n t i n o m . s. W o l f g a n g o b. 
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NOVEMBRO. 
TEM 30 DIAS. 

Enlra o Sol em SAGITÁRIO a 22. 

LUNAÇÕES. 

Cheia a 1, ás 10 h. 4' 56" da tarde. 
Minguante a 8, á 1 h. 21* 38" da tarde. 
Nova a 16, á 1 h. 1' 50" da tarde. 
Crescente a 24, ás 2 h. 40' 8" da tarde. 

1 Domingo Festa de tòdos os Santos. 
2 Segunda s. V i c l o r i n o , Commcmoração dos Fieis 

defuntos. 
3 Terça s. Malachias. b. p r i m a z de I r l a n d a . 
4 Q u a r t a s . Carlos Borromeu, arcebispo cardeal. 
5 Quinta s. Zacharias e s. Izabel pais de S. João Ba-

ptista. 
6 Sexta s. S c v r r o b. m. e s. Leonardo e r c m i U . 
7 Sabbado s. Florencio b. 
8 D o m i n g o s . Severi.ino, e seus tres irms. mm. 
9 Segunda s. Theodoro m. os santos da ord. de,i. Do­

mingos. 
10 Terça s. André A v e l i n o . 
11 Quarta s. M a r t i n h o b. 
12 Q u i n t a s. Diogo f. s. M a r t i n h o p. ra. 
13 Sexta s. Eugênio b. de Toledo- Os santos da Or­

dem de s. Bento. 
14 Sabbado Os santos da O r d e m do Carmo. Traslada-

cãadcs. Paulo 1° E r e m i t a , os defuntos da or­
dem de s. Bento. 

15 Domingo PATROCÍNIO DE NOSSA SENHORA, S. Leo­
poldo, s. Gert r u d e s v. 



ALMANAK PAULISTANO. 27 

16 Segunda s. V a l e r i o m . , s. Gonçalo do Lago. Os 
d e f u n t o s da O r d e m do C a r m o . 

17 Terça s. G r c g o r i o T h a u n t a t u r g o b. 
18 Qu i r t a s. U o m à o m. 
19 Q . i i n l a s. L a b e l , r a i n h a de H u n g r i a v i u v a f. 
2 0 Sexta s. F e l i x de V a l o i s f u n d a d o r dos T r i n o s . 
2 1 S a b b a d n APRESENTAÇÃO DE NOSSA SENHORA, S. De-

m e t r i o m. 
2 2 D o m i n g o s. Cecília v. m. 
2 3 Segunda s. C l e m e n t e c s. F e l i c i d a d e mm. 
2 4 Terça s. João da C r u Z c , s. Estanisláo R o s t k a je-

s u i l a . 
2 5 Q u a r t a s. C a t h a r i n a v . m. 
2 6 Q u i n t a s. P e d r o A l e x a n d r i n o b . m. 
2 7 Sexta s. M a r g a r i d a de Saboia. 
2 8 Sabbado s. f / r e g o r i o 3 o papa, e s. J a c o b de Marca. 
2 9 D o m i n g o I o do ADVENTO, s. S a t u r n i n o m. Os sad­

ios ria O r d e m t e r c e i r a de S. F r a n c i s c o . Começa 
a novena de Nossa Senhora da Conceição. 

30 Segunda s. André app. 
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DEZEMBRO, 
TEM 31 DIAS. 

Entra o Sof em CAPRICÓRNIO a 21. 

LUNAÇÕES. 

Cheia a 1, ás 8 h. 4' 26" da manhã. 
Minguante a 8. ás 3 h. 48' 20" da manhã. 
Nova a 16, ás 8 h. 8' 36" da manhã. 
Crescente a 24, ás 3 h. 43' 38" da manhã. 
Cheia a 30, ás 6 h. 40' 38" da tarde. 

1 Terça s. Eloy b. 
2 Q u a r t a s . B i h i a n a . Faz annos S. M. o Impera­

dor o Sr. D. PEDRO II., 32. 
3 Q u i n t a s. Francisco Xavier, ap. dos índias. 
4 Sexta s. Barbara v. m. advogada contra os raios e 

trovoada. 
5 Sabbado s. Geraldo arcb. de Braga. s.Sabbasabb. 
6 Domingo 2 o do ADVENTO, s. Nicoláo b. 
7 Segunda s. Ambrosio, Doutor da I g r e j a . 
8 Terça g § g CONCEIÇÃO DE NOSSA SENHORA. 
9 Quarta s. Leocadia v. m. 

10 Quinta s. Melchiades p. m. 
11 Sexta s. Damaso p. p o r t . s. Franco c. 
12 Sabbado s. J u s t i n o m. 
13 Domingo 3°'do ADVENTO, S. Luzia v. m. 
14 Segundas. Ap e l l e s , s. Esperidião b. m. 
15 Terça s. E u z e b i o , e s. I r c n e u e seus companhei­

ros mm. 
16 Têmpora jejum As virgens de África mm. 
17 Quinta s. Bartholomeu de s. Geminiano. 
18 Sexta Têmpora jejum. NOSSA SENHORA DO O' 
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19 Sabbado Têmpora jejum. s. Fausta, mãi de s 
Anastácio. 

20 Domingo 4° do ADVENTO, S. Domingos de Sillo, 
^ abb. 

21 Segunda s. Thomé app. 
22 Torça s. Honorato m. 
23 Quarta s. Servulo, s. Victoria v. m. 
24 Quinta jejum. s. Gregorio m. 
25 SmUtáffl NASCIMENTO DE NOSSO SENHOR JE­

SUS CHRISTO. 
26 Sabbado s. Estevam Prolomarlyr. 
27 Domingo s. João app. e evcngelista 
28 Segunda Os santos Innoccntcs mm. 
29 Terça s. Thomaz arcebispo dè Cantuaria. 
30 Quarta s. Sabino b. m. 
31 Quinta s. Silvestre p. Te-Deum na Sé, à tarde. 



30 ALMANAK PAULISTANO. 

D I A S D E G R A N D E G A L A . 
1° de Janeiro. Comprimento de bons annos a SS. 

MM. I I . 
9 de Janeiro. D i a em que o Sr. D. Pedro I de c l a r o u 

ficar no B r a z i l . 
14 de Março. N a t a l i c i o de S. M. a I m p e r a t r i z . 
Ú6 de Março. Dia em que f o i j u r a d a a Constituição do 

Império. 
7 de Abril. Dia c m que se devolveu a Coroa ao Sr. D. 

Pedro I I . 
3 de Maio. A b e r t u r a da Assembléa Geral L e g i s l a t i v a . 
23 de Julho. Dia da Acclamação de S. M. I . 
29 de Julho. N a t a l i c i o de S. Á . a Sereníssima Princéza 

I m p e r i a l O. l z a b e l . 
4 de Setembro. A n n i v e r s a r i o do Casamento deSS. MM. 

I I . 
7 de Setembro. D i a era que f o i proclamada a Indepen­

dência do B r a z i l . 
15 de Outubro. D i a do A u g u s t o Nome de S. M. a I m ­

p e r a t r i z . 
19 de Outubro. D i a do A u g u s t o Nome de S. M. o I m ­

perador. 
2 de Dezembro. N a t a l i c i o de S. M. I . o Sr. D. Pedro 

I I . 
DIAS DE PEQUENA GALA. 
11 de Março. Natalicio de S. A. a Sereníssima Prin­

ceza D. J a n u a r i a . 
13 de Julho. N a t a l i c i o de S. A. a Sereníssima Princeza 
D. Leop»ldina. 

18 de Julho. 4 n n i v e r s a r i o da Sagração e Coroação de 
S. M. I. o Sr. D. Pedro I I . 

19 de Julho. N a t a l i c i o de S. A. I. e R: D. L u i z , Conde 
d ' A q u i l a . 

3 1 de Julho. N a t a l i c i o de S. M. I. a Snra. D. Amélia, 
Duqueza de Bragança. 

2 de Agosto. N a t a l i c i o de S. A. a Sereníssima Princeza 
de J o i n v i l l e . 
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TABOA 
DO NASCIMENTO E OCCASO DO SOL PARA O ANNO DE 1857, 

CALCULADA PARA A LATITUDE DE S. PAULO. 

JANEIRO. 
Dias do Nascimento. Occaso. 
mez. 

H. M. H. M. 
1 5 20 6 40 
6 5 21 6 39 

10 5 22 6 38 
15 5 24 6 36 
20 5 26 6 34 
25 5 28 6 32 
30 5 30 6 30 

FEVEREIRO. 
1 5 32 6 28 
5 5 34 6 26 
10 5 37 6 23 
15 5 39 6 21 
20 5 /i2 6 18 
25 5 46 6 14 

MARÇO. 
1 5 48 6 12 
5 5 52 6 08 
10 5 55 6 05 
15 5 59 6 01 
20 6 00 6 00 
25 6 06 5 54 
30 1 6 09 5 51 
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ABRIL. 

Dias do Nascimento. Occaso. 
mez. 

H. M. H. M. 
1 6 9 5 51 
5 6 13 5 A7 

10 6 17 5 43 
15 6 20 5 40 
20 6 22 5 38 
25 6 26 5 84 
30 6 29 5 31 

MAIO. 

1 6 29 o 
D 31 

5 6 31 5 29 
10 6 35 5 25 
15 6 37 5 23 
20 6 39 5 21 
25 6 41 5 19 
30 6 43 5 17 

JUNHO. 

1 6 43 5 17 
5 6 45 5 15 
10 6 45 5 15 
15 6 45 5 15 
20 6 !i1 5 13 
25 6 45 5 15 
30 6 45 5 15 
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JULHO. 

Dias do Nascimento. Occaso. 
mez. 

H. M. H. M. 
1 6 45 5 15 
5 6 45 5 15 
10 6 43 5 17 
15 6 43 5 17 
20 6 41 5 19 
25 6 39 5 21 
30 6 37 5 23 

AGOSTO. 

1 6 35 5 25 
5 6 33 5 27 
10 6 31 5 29 
15 6 27 5 33 
20 6 25 5 35 
25 6 21 5 39 
30 6 18 5 42 

SETEMBRO. 

1 6 16 5 44 
5 0 15 5 45 
10 6 11 5 ã9 
15 6 08 5 32 
20 6 04 5 36 
25 6 01 5 39 
30 6 59 6 01 

5 
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OUTUBRO. 
Dias do Nascimento. Occaso. 
mez. 

H. M. H. M. 
1 5 57 6 03 
5 5 54 6 06 
10 5 50 6 10 
15 5 48 6 12 
20 5 44 6 16 
25 5 41 6 19 
30 5 38 6 22 

NOVEMBRO. 
1 5 38 6 22 
5 5 34 6 26 

10 5 32 6 28 
15 5 30 6 30 
20 5 26 6 34 
25 5 24 6 36 
30 5 22 6 38 

DEZEMBRO. 
1 5 22 6 38 
5 5 22 6 38 

10 5 20 6 40 
15 5 20 6 40 
20 5 20 6 40 
25 5 20 6 40 
30 5 20 6 40 
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FERIADOS. 
D E C R E T O N. 1 2 8 5 - D E 30 NOVEMBRO D E 1853. 

Designa as férias para o fôro, e eleva as alçadas da$ 
respectivas autoridades. 

Hei por bem, usando da aulorisaçao concedida pela 
lei n. 604 de 3 de julho do 1851, e de conformidátie com 
a minha imperial resolução, tomada sobre consulta da 
secção de justiça do conselho de estado de 19 do corrente 
mez de novembro, decretar o seguinte, sobre as férias e 
alçadas dos tribunaes ejuizos do império: 

Art. I o As férias do Natal começarão no dia 21 do 
dezembro até o ultimo de janeiro ; as da Semana Santa, 
de quarta feira de Trêvas até se completarem quinze 
dias ; e as do Espirito Santo, desde o domingo do Espi­
rito Santo até o da Trindade. 

Art. 2 o Serão também feriados nos juizos do pri­
meira e segunda instância, e supremo tribunal de justi­
ça, os dias 25 de Março, 7 de Setembro, 2 dc Novembro e 
2 de Dezembro, assim como em cada província os dias do 
festividades que fortm anniversarios da adhesão da mesma 
província á Independência nacional. 

Art. 3 o Podem ser tratados durante ás férias, e n3o 
se suspendem pela superveniencia dellas : 

§ I o Os actos de jurisdicção voluntária, como testa­
mentos, contratos, posses e todos aquelles que furem ne­
cessários para a conservação dos direitos, ou que ficariam 
prejudicados não sendo feitos durante as férias. 

§ 2° Os processos de habeas-corpus, fianças, forma­
ção de culpa e recursos crimes. 

§ 3 o A dacção e remoção de tutores e curadores sus­
peitos. 

'§ 4 o Os arestos, sequestros, penhoras, depósitos, pri­
sões eiveis, embargos de obra nova, e suspeições. 

§ 5 o As causas de liberdade, alimentos provisionaei, 
soldadas e interdietos possessorios. 
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A r t . 4° Os juizes, desembargadores e ministros do 
supremo tribunal de justiça não podem, durante as fé­
rias, sem licença do governo, residir em lugar donde 
lhes não seja possível vir aos tribuhaes e audiências em 
24 horas. 

A r t , 5» Uma vez ao menos por semana devem os 
juizes comparecer no lugar em que costumam despachar; 
e os secretários das relações e supremo tribunal, ou 
aquelles que com licença dos respectivos presidentes f i ­
zerem suas vezes, 'logo que receberem as petições e re­
cursos r3e que trata o art. 3 o os remetterão aos ditos 
presidentes para providenciarem sobre a convocação dos 
desembargadores e conselheiros, aprazando o dia da 
sessão. 

A r t . 6 o Não gozam das férias, salvo com licença ex­
pressa dos respectivos juizes e presidentes dos tribunaes, 
e ficando em seu lugar o substituto legitimo : 

§ I o Os labelliães. 
§ 2 o Os escrivães. 
§ 3 o Os contadores e distribuidores. 
Ò serviço dos officiaes de justiça e empregados dos juí­

zos e tribunaes será distribuído entre elles para cada se­
mana pelos respectivos juizes e presidentes. 

A r t . 7 o Fica elevada a alçada das relações á quan­
tia de 2 . 0 0 0 $ ; a dos juizes de direito em correição do 
cível, dos feitos da fazenda, orphãos, ausentes e muni-
cipaes, á 200 $ ; e a dos juizes de paz, á 50 $ rs. 

A r t . 8 o Não se consideram revogadas por este decre­
to as disposições especiaes do Código do Commercio e re­
gulamentos respectivos sobre as férias e alçadas (*) 

(') Explicação do art. 8o do Decreto de 30 de no­
vembro de 1853. 

Ministério dos Negócios da justiça.—Rio de Janeiro» 
10 de Janeiro de 1854. 

Houve por bem S. M . o Imperador, a quem foi pre­
sente o oflicio de V . S. datado de hoje, mandar declarar, 
que a disposição do art. 8 o do decreto de 30 de novem­
bro ultimo, referose ás causas, que se não suspendem 
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E s t e d e c r e t o não c o m p r e h e r r d e l a m b e m os a c t o s d e p o ­

l i c i a a d m i n i s t r a t i v a o u j u d i c i a r i a , as sessões d o j u r y e 
preparatórios d e l l a s . 

José T h o m a z N a b u c o de Araújo, d o m e u c o n s e l h o , m i ­
n i s t r o e s e c r e t a r i o d e e s t a d o dos negócios da justiça a s s i m 
o t e n h a e n t e n d i d o e faça e x e c u t a r . Palácio d o R i o de 
J a n e i r o , e m 3 0 de N o v e m b r o d e 1 8 5 3 , t r i g e s i m o s e g u n d o 
d a independência e d o i m p é r i o . — C o m a r u b r i c a de S. 
M . o Imp e r a d o r . — J o s é Thomaz Nabuco dc Araújo. 

N . B . — N e s t a p r o v i n c i a é t a m b é m f e r i a d o o d i a 2 6 
d e f e v e r e i r o , a n n i v e r s a r i o da v i s i t a q u e S. M . o I m p e ­
r a d o r se d i g n o u f a z e r a mesma. 

d u r a n t e as férias, as q u a e s v e m d e c l a r a d a s n o a r t . 7 2 9 
d o r e g u l a m e n t o d e 2 8 de n o v e m b r o d e 1 8 5 0 , n . 7 3 7 , e 
d e n e n h u m m o d o ao t e m p o das férias, o q u a l não f o i fi­
x a d o n e s t e c i t a d o r e g u l a m e n t o , e ficou d e p e n d e n t e d c 
d e c r e t o s p o s t e r i o r e s . 

Deos g u a r d e a V . S . — José, Thomaz Nabuco de 
Âraujo.—Sr. A g o s t i n h o M a r q u e s Perdigão M a l h e i r o , 
j u i z m u n i c i p a l s e g u n d o s u p p l e n t e d a s e g u n d a v a r a . 
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PARTIDA 
Dos Correios da Capital. 
Linhas do Norte. 

Janeiro a 1, 6, 11, 16, 21, e 26 e 31. 
Fevereiro a 5, 10, l o , 20, e 25. 
Março a 2, 7, 12, 17, 22, e 27. 
A b r i l a 1 , 6, 11, 16, 21 , e 26. 
De Maio em diante como em Janeiro. 

As cartas serão entregues na Administração até 4 1/2 
da tarde com porte simples, e dessa hora até 5 com porte 
duplo. 

Leva malas para as agencias de Mogy das Cruzes, Ja-
carehy, S. José, Santa Branca, Pindamonhangaba, 
Guaratinguetá, Lorena, Arêas, Silveiras, Queluz,. Bana­
nal, Taubaté, Cassapava, S. Luiz, Ubatuba. S. Sebas­
tião, Caraguatatuba, Par3hybuna, Cunha, Barreiros ; 
Rio de Janeiro por terra, S. João do Príncipe, Rezen­
de, Barra Mança, Pouzo Secco e Angra dos Reis. 

Ia e 2a Linhas do Sul. 

Janeiro a 2. 12, e 22. 
Fevereiro a 1, 11, e 2 1 . 
Março a 3, 13, e 23. 
De Abr i l em diante como em Janeiro. 

As cartas serão entregues na Administração até 10 ho­
ras da manhã com porte simples, e desta hora em diante 
até meio dia com porte duplo. 

Leva malas para Sorocaba, Itapeteninga, Faxina, S. 
Boque, Cutia e Tatuhy: Castro, Palmeira, Ponta Grossa, 
e Guarapuava da província do Paraná, ( I a linha) I tú , 
Parnahyba, Porto Feliz, Pirapóra, Capivary, e Araçari-
guama (2 a linha.) 
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3» Linha do Sul. 

As cartas serão entregues na Administração até 4 1?2 
da t a r d e c o m p o r t e s i m p l e s , e dessa h o r a até ás 5 com 
p o r t e d u p l o . 
Janeiro a J, 11, 21, 31. 

F e v e r e i r o a 10, 15, 20. 
M a r c o a 2, 12, 22. 
A b r i l a 1 , l i , 2 1 . 
De M a i o e m d i a n t e como e m A b r i l . 

Leva malas para Campinas, Mogy-mirim, Constitui­
ção, L i m e i r a , R i o C l a r o , Casa B r a n c a , Araraquára, B r o ­
tas, B a t a t a e s , Cajurú, S. João da Boa V i s t a , F r a n c a o 
J u n d i a h y , Cuyabá, U b e r a b a , e Goyaz. H a c o r r e i o s nes­
t a l i n h a de cinco em c i n c o d i a s ; porém só até Campinas, 
c o m p r e h e n d e n d o J u n d i a h y . Sua p a r t i d a e f e c h o são nos 
dias e horas da l i n h a d o norte. 
Linha da Marinha. 

Fecha-se ao meio dia, porte simples até as 10 horas 
da m a n h ã . 

Janeiro 2, 12, 22. 
Fevereiro 1 , 1 1 , 2 1 . 
M a r c o 3, 13, 2 3 . 
A b r i l 2, 12, 2 2 . 

E m todos os o u t r o s mezes como em A b r i l . 
Leva malas para Santos, Itanhaem, Iguápe, Cananéa, 
X i r i r i c a ; C o r i t i b a , Príncipe, Paranaguá, G u a r a t u b a , 
M o r r e t e s e A n t o n i n a , da Província d o Paranã. 
Linha de Bragança. 

Em todos os mezes a 6,16, e 26. 
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A s c a r l a s serão entregues na Administração até as 11 
horas com p o r t e simples, e desta h o r a até meio d i a com 
p o r t e d u p l o . 

Leva malas para Bragança e A t i b a i a ; J a g u a r y , Pouso 
A l e g r e , Campanha, T r e s P o n t a s , L a v r a s do F u n i l , da 
p r o v i u c i a de M i n a s . 
Correio de Mar para a Côrle. 

Todos os mezes a 4, 9, 14, 19, 24, e 29. 
Ha outras partidas extraordinárias as quaes dependem 
da chegada dos vapores. Fecho até ás 7 horas da n o i t e . 
Este c o r r e i o l e v a t a m b é m correspondência para Santos. 

— » «J-gh^ft-g H • 

Dias de audiências e sessões uos 
tB*i!msiaes« 
Presidente da Província Todos os dias. 
Chefe de Policia Todos os d i a s . 
Thesouraria de Fazenda Q u i n t a s f e i r a s . 
Juizo Ecclesiastico Terças e Sextas f e i r a s . 

» dos Feitos da Fazenda. Q u a r t a s e Sabbados. 
» de Direito Sab. ásll h. da m a n h ã . 
» Municipal Terças e Sextas f e i r a s . 
» do Commercio Terças d e p o i s das eiveis. 
» de Orpháos Segundas ao m e i o d i a . 
( A s audiências c r i m i n a e s t e m l u g a r aos sabbados de­

pois das eiveis.) 
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Representação d a £*i*oviiicia. 

SENADORES. 
Francisco A n t ô n i o de Souza Queiroz, rua do Ouvidor . 
José A n t ô n i o Pimenta Bucno, Corte. 
José Manoel da Fonseca, Jundiahy. 

DEPUTADOS. 
(Ao tempo da impressão do ALMANAK não era ainda 

conhecido o resultado da eleição para a legislatura de 
1857 a 1860.) 

ASSEMRLÈA PROVINCIAL. 
Barão do Tie tê , rua Dire i ta . 
Joaquim Oclavio Ncbias, Sorocaba. 
A n t ô n i o Joaquim Ribas, tua de Santa Thereza. 
Amador R. de Lacerda Jordão, rua Nova de S. J o s é . 
Salvador José Corrêa Coelho, Mogy das Cruzes. 
Carlos Carneiro de Campos, rua do Jogo da Bolla. 
Delfim» Pinheiro de Ulhòa Cintra, M o g y - m i r i m . 
A n t ô n i o Joaquim da Roza. S. Roque. 
José Alves dos Santos, M o g y - m i r i m . 
A n t ô n i o de Queiroz Telles, Jundiahy, 
Francisco de Paula Machado, Jacarehy. 
J o ã o Serlorio J ú n i o r , Ladeira do Piquos. 
A n t ô n i o Gonça lves Birboza da Cunha, Ubatuba. 
Diogo de .Mendonça Pinto, largo da S é . 
Fernando Pacheco J o r d ã o , I t ú . 
Joaquim .Manoel Gonçalves de Andrade, r . d a Imperatriz 
Pedro Taques de Almeida A h i m , rua do S. Bento. 
Francisco de Paula Toledo, Pindamonhangaba. 
Joaquim Floriano d.; Godoy J ú n i o r . S. L u i z , 
Mart inho da Sdva Prado, rua da Consolação . 
Mareei l ino José de Carvalho, Parahybuna. 
Manoel Affonso Pereira Chaves, Itapeteuinga. 
M a r t i m F . Ribeiro do A n d rada. largo de S. Francisco. 
A n t ô n i o dc Queiroz Telles J ú n i o r , Jundiahy. 
Manoel Marcondes de Moura e Costa, T a u b a t é . 
José Manoel da Fonseca, Jundiahy. 
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Francisco Antônio de A l m e i d a Mello, Sorocaba. 
João Vicente Valladâo, Conceição. 
Joaquim Pinto Porto, Bragança. 
Francisco Honorato de Moura, Taubaté. 
José Pedro de Azevedo Segurado, rua do Jogo da Bolla^ 
Barão de (íjaralingueta, Guaratinguetá. 
João da Silva Carrãq, rua de S. Bento, 
João B.iplista da Silva Gomes Barata, Taubaté. 
Francisco Emygdio da Fonseca, Itú. 
Ignacio José de Araújo, rua D i r e i t a . 
SUPPLENTES. 
José Ignacio Silveira da Mott a , Corte. 
Prudencio Geraldes T.daVeiga Cabral, rua de S.Bento. 
Manoel E u f r a z i o de Toledo. Pindamonhangaba. 
Gabriel José Rodrigues dos Santos, largo da Sé. 
Antônio Augus<o da Fonseca, Campinas. 
José Elia s Pacheco Jordão, Rio Claro. 
João Dabn 7 d'Avellar B r o t e r o , rua das Flores: 
João Theodoro X a v i e r de Mattos, rua de S. Bento. 
J o a q u i m Egydio de Souza Aranha. Campinas. 
Manoel Venancio Campos da Paz, Bananal. 
Ricardo Gumbleton Daunt, Itú. 
Manoel E.de Azevedo Marques Sobr 0, rua do Imperador. 
Manoel Bento Guedes de Canalho, Franca. 
Antônio Gomes dos Reis, Barreiros. 
L u i z Alves da Silva, Iguápe. 
José Po r f i r i o de L i m a , rua do Imperador. 
João Nepomuceno de Souza Fr e i r e , Côrte. 
José Vi c e n t e de Azevedo, Lorcna. 

SECRETARIA DA ASSEMRLÈA. 
O/ficial-maior. 

Manoel Antônio Bitancourt, ladeira dc S. João. 
Ofíicial. 

L u i z P i n t o Homem dc Menezes, rua da Consolação. 
Amanucnscs. 

Joaquim Antônio Taques A l v i r n , rua de Santa Thereza. 
Antônio J o a q u i m de S a n f A n n a , largo da Sé. 
Joaquim Ign a c i o do Moraes, rua do Ouvidor. 
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Porteiro. 
Joaquim Fernandes Cnnlinho, Braz. 

Contínuos do Salão. 
Manoel José Soares, rua do Jogo da Bolla. 
Francisco Joaquim Borja, r u a Nova de José. 

Administração da f r o v i n c i a . 
PRESIDENTE DA PROVÍNCIA. 
E x m . Dr. Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos, Pa­

lácio do Governo. 
VICES-PRESIDENTES. 

1° D r . Antônio Roberto de A l m e i d a , rua de S. Bento. 
2 o Bar.io do Tietê, rua D i r e i t a . 
3 o P r . H y p o l i t o José Soares de Souza, rua de S t a Thereza. 
4 o Senador José Manoel da Fonseca, Jundiahy 
5 o Brigadeiro Bernardo José Pi n t o Gavião Peixoto, rua 

Alegre. 
6 o Tenente-coronel Joaquim F l o r i a n o de Toledo, l a d e i ­

ra do Piques. 
SECRETARIA DO GOVERNO. 

Secretario . 
Dr. Francisco José de L i m a . rua D i r e i t a . 

Oflicial-maior; 
F i r m i n o José Barbosa, rua de Bento. 

Ofiiciaes. 
Joaquim José de Andrade e A q u i n o , rua de Santa I p h i -

genia. 
Dr. D i n i z Augusto de Araújo A z a m b u j a , rua A l e g r e . 
Nuno L u i z Bellegarde, rua das Flores. 

Ofjicial-archivista. 
Francisco M a r t i n s de A l m e i d a , rua de S. Bento. 

Amanuenses. 
Antônio Rodrigues de O l i v e i r a N e l t o , rua do Acú. 
Francisco de Paula Santa Barbara, rua do Carmo. 
Benedicto Antônio de Oliv e i r a Netto, rua de S. Bento. 
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Porteiro. 
José Francisco de Azevedo, rua de Baixo de S. Benlo, 

Continuo. 
Francisco da Silva Guimarães, rua da Boa Vista. 

Faculdade de IMreito, 
DIRECTOK. 
Conselheiro Dr. Manoel Joaquim do Amaral Gurgel, 

(interino.) rua das Flores. 
L E N T E S C A T H E D R A T I C O S . 

I o Anuo. 
I a cadeira, conselheiro Dr. José Maria de Avellar Brote-

ro, rua das Flores. 
2 a cadeira, Dr. João Chrispiniano Soares, rua da Qui­

tanda. 
2 o Ânno. 

I a cadeira, Dr. Anaclelo íosá Ribeiro Coutinho, rua do 
Carmo. 

2 a cadeira, Cons. Dr. Manoel Joaq. do Amaral Gurgel. 
3 o Anno. 

I a cadeira, Dr. Manoel Dias de Toledo (tratamento de 
senhoria), rua do Commerciò. 

2 a cadeira, conselheiro Dr. Prndencio Geraldes Tavares 
da Veiga Cabral, rua de S. Bento. 

4 o Anno. 
I a cadeira, Dr . Clemente Falcão de Souza, Descida do 

Piques. 
2 a cadeira, conselheiro Dr. Vicente Pires da Motla, rua 

Nova de S. José. 
ü° Anno. 

I a cadeira, conselheiro Carlos Carneiro de Campos, rua 
do Jogo da Bulla. 

2 a cadeira, Dr. Francisco Maria de Souza Furtado d« 
Mendonça, descida do Porto Geral. 
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3* cadeira, D r . Joaquim Ignacio Raraalho, rua da Con­

solação. 
LENTES SUBSTITUTOS. 

Conselheiro D r . Luiz Pedreira do Couto Ferraz, Corte. 
Dr . João da Silva Carrão , rua de S. Bento. 
D r . M a r t i m Francisco Ribeiro dc Andrada. 
D r . A n t ô n i o Joaquim Ribas, travessa de Santa Thereza. 
D r . Gabriel José Rodirigues dos Santos, largo da Sé . 
D r . João Dabney d'Avellar Brotero, rua das Flores. 

AULAS PREPARATÓRIAS. 
Professores. 

L a t i m — D r . Mamcde José Gomes da Si lva . 
Franccz e Inglez— D r . Joaquim A n t ô n i o Pinto Júnior, 

rua do Imperador. 
Rhetorica —Conego Fidelis Sigmaringa de Moraes, largo 

da Cideia . 
A r i l h m e l i c a e Geometria—Dr. Francisco A u r é l i o de 

Souza Canalho, rua da Freira. 
Histor ia e Geographia—Dr. Diogo de Mendonça Pinto, 

largo da Sé. 
Philosophiu— D r . Manoel José Chaves, rua do Carmo. 

Professores Substitutos. 
Lat im e Rhetorica—vaga. 
Philosophia—Conego Joaquim do Monte Carmello, rua 

do Carmo. 
SECRETARIA. 

Secretario. 
Cons. D r . José Maria d 'Avel lar Brotero, rua das Flore*. 

O/ficial-guarda • livros. 
Manoel Francisco da Costa Silveira, rua da Esperança. 

BIBLIOTECA. 
Bibliotecário. 

Dr. José Carlos d 'Alambary Luz, rua de S. Bento. 
Ajudante. 

D r . Cândido Xavier de Almeida e Souza, largo da Sé . 
Porteiro. 

Carlos Luiz Godinho, rua da Imperatriz, 
•Contínuos. 

Fortunato José dos Santos, travessa do Quartel. 
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F i r m i n o José Soares, Tanque do Zunega. 
Ezequiel de Moraes Santos, r. da Frei r a . 
Ignacio Plácido da Si l v a , traz de Santa l p h i g e n i a . 

Repartição das t e r r a s piaMleas. 
Delegado do director geral. 
Coronel José Joaquim Machado de O l i v e i r a , 

Direclor geral das medições. 
I o tenente Rufino Enéas Gustavo Galvão, 

Fiscal. 
Dr. João Theodoro Xavier. 

Official. 
Dr. Antônio José Barboza da Veiga. 

Dezenhista. 
Tenente Antônio José de Carvalho. 

Amanuenses. 
Herculano José Carneiro. 
João B a p l i s t a de Castro e Souza. 

Porteiro. 
Beraldo Guedes. 

A d i i i i u S s tração «Judiciaria* 
COMARCA DA CAPITAL. 
CAPITAL. 
Juiz de direito e dos feitos da fazenda. 
Dr. José Tavares Bastos, rua da Esperança. 
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Juiz municipal, do commercio, e provedorias dos 
reziduos e capellas. 

D r . J o s é Pedro d'Azevedo Segurado, r. do Jogo da B o l l a . 
Juiz dos orphãns e auzentes. 

D r . Francisco da Costa Carvalho, rua da Constituição. 
Promotor publico. 

D r . Pedro Taques de Almeida A l v i m , rua de S. Bento 

Promotor dos reziduos e capellas. 
Dr. Antônio Joaquim Uibas, rua de Santa Thereza. 

Procurador dos feitos da fazenda geral. 
D r . J o ã o Theodoro Xavier de Mattos, rua de S. Bento. 

Procurador dos feitos da. fazenda provincial. 
D r . Vicente José da Costa Cabral. 

Curador geral dos orphãos. 
Manoel Eufrazio de Azevedo Marques, rua de Santa 

Iphigenia . 
Curador dos africanos livres*; 

D r . José A n t ô n i o Getulio de Almeida Machado, rua da 
Boa Vis ta . 

Supplentes do juiz municipal. 
I o D r . Joaquim Ignacio Ramalho, rua da Consolação. 
2 o D r . Malhias Antônio da Fonseca Morato, rua do 

Quartel. 
3 o João Thecdoro Xavier de Mattos, rua de S. Bento. 
4 o Vago 
5 o Vago 
6 o Manoel Eufrazio de Azevedo Marques, rua de Santa 

Iphigenia. 
Supplentes do juiz de orphãos. 

I o D r . João Theodoro Xavier de Mattos . 
2 o Vago. 
3 o D r . João Dabney de Avellar Brotero. 
4 o D r . Joaquim Ignacio Ramalho. 
5 o Tenente-coronel Joaquim Floriano de Toledo. 
6 Manoel Eufrazio do Azevedo Marques. 

Tabelliães e Escrivães. 
1° E m i l i o José Alvares, rua da Cadèa. 
2° Joaquim José Gomes, rua da Imperatriz* 
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Escrivão das hypothecas. 
Joaquim José Gomes. 

Escrivão dos feitos da fazenda-
Francisco Mariano de A b r e u , rua da Boa Vista. 

Escrivão de orphãos. 
Januário Moreira ( i n t e r i n o ) , rua do Carmo. 

Escrivão da provedor ia. 
Luiz P i n t o Homem de Menezes, rua da Consolação. 

Escrivão do jury e execuções. 
João Augusto fiodrigues F e r r e i r a ( i n t e r i n o ) , rua da Boá 

V i s t a . 
Contador e distribuidor. 

Joaquim José M o r e i r a , rua da I m p e r a t r i z . 
Sollicilador da fazenda geral. 

João Vieente de B r i t o , rua do Imperador. 
Sollicilador da fazenda provincial. 

João José de O l i v e i r a Prado, rua do Carmo. 
Solliciladores do crime e eivei. 

Estevam da Costa e S i l v a , 
E z e q u i e l de Moraes Santos, rua da F r e i r a . 
Manoal José Soares, rua do Jogo da Bolla. 
João José de O l i v e i r a Prado, rua do Carmo. 

Porteiro das audiências. 
Joaquim Ponciano da Siíva, alraz do chafariz da L i ­

berdade. 
Officiaes de justiça. 

Delfino Antônio da Pureza, rua das Flores. 
José Joaquim Franco, rua do Jogo da B o l l a . 
José Bonifácio Anhanguéra. 
José Gomes. 
Joa q u i m Ponciano da S i l v a . 

JUNDIAHY. 
Juiz municipal e d'orphãos. 

D r . João Mendes de Almeid a . 
Tabellião do publico, judicial, e notas, escrevendo 

no jury e na provedoria. 
V i c e n t e José T e i x e i r a . 

Escrivão de orphãos e avzenles. José A d r i a n n o de O l i v e i r a . 
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COMARCA DE GUARATING UETA 

GUARATINGUETA. 

Juiz de direito. 
Dr. Agostinho Luiz da Gama. 

Promotor publico. 

Juiz municipal e d'orphãos. 
Dr. José Martiniano do Oliveira Borges. 

J 0 Tabellião do publico, judicial e notas. 

2° Tabellião do publico, judicial e notas, e escrivão 
privativo do jury e execuções criminaes. 

Antônio Casimiro de Macedo Sampaio. 
Escrivão de orphãos e auzentes. 

BANANAL. 
Juiz municipal e d'orphãos. 

Dr. Miguel Archanjo da Silva Costa. 
Tabellião do publico, servindo também no registo das 

hypolhecas e no jury. 

Escrivão dc orphãos e auzentes. 

ARÊAS. 
Juiz municipal c d'orphãos. 

Dr. Joaquim Canuto de Figueiredo. 
Tabellião do publico, judicial, e notas, servindo 

nas execuções c provedoria. 

Escrivão de orphãos c auzentes. 

LORENA. 
Juiz municipal c d'orphãos. 

Dr. José Rodrigues de Souza. 
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Tabelliãêdo publico, judicial e notas, servindo na 
provedoria e jury. 

D o m i n g o s José A l v e s G u i m a r ã e s . 
Escrivão de orphãos e auzentes. 

M a n o e l L o p e s d a S i l v a C a s t r o . 

C O M A R C A D E T A U B A T É . 
TAUBATÉ. 

Juiz de direito. 
D r . José G a s p a r d o s S a n t o s L i m a . 

Promotor publico. 
D r . F r a n c i s c o R i b e i r o d e E s c o b a r . 

Juiz municipal e d'orphãos. 
D r . A n t ô n i o José d a V e i g a C a b r a l . 

Tabellião do publico judicial e notas. 
A n t ô n i o L u i z F e r r e i r a . 

Escrivão de orphãos e auzentes. 
M a n o e l V a z d e T o l e d o . 

Escrivão da provedoria. 
F r a n c i s c o G o m e s d a L u z . 

PINDAMONHANGABA. 
D r . José V i c e n t e M a r c o n d e s de M o u r a R o m e i r o . 

I o Tabellião do publico, judicial e notas, e das 
hypothecas. 

A n t ô n i o F e l i c i a n o d e M o r a e s . 
2 o Tabellião do publico, judicial e notas. 

F r a n c i s c o M a r c o n d e s d c O l i v e i r a , 
Escrivão de orphãos e auzentes. 

C â n d i d o M a r c o n d e s d e A n d r a d e . 
Escrivão do jury. 

Distribuidor e contador. 

UBATUBA. 
Juiz municipal e d'orphãos. 

D r . A n t ô n i o Gonçalves B a r b o s a d a C u n h a . 
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1° Tabellião do publico, judicial e notas. 
J o ã o C o r r ê a A l v e s d a C r u z . 

2» Tabellião do publico, judicial e notas. 
José J o a q u i m d e P a u l a M a d e i r a . 

Escrivão de orphãos e auzentes. 
A d r i a n o A n t ô n i o d a R o c h a . 

Distribuidor e contador. 

C O M A R C A D E J A C A R E H Y . 

JACAREHY. 

Juiz de direito 
D r . J o a q u i m F i r m i n o P e r e i r a J o r g e . 

Promotor publico. 
D r . C â n d i d o José de A n d r a d e . 

Juiz municipal e d'orphãos. 
D r . José M a r i a d e A n d r a d e . 

Tabellião do publico, judicial e notas. 
José L o u r e n ç o d a S i l v a R a m a l h o . 

Escrivão d'orphãos e auzentes. 
B e n t o José M a r i a n o . 

S. SEBASTIÃO, 
Juiz municipal è d'orphãos. 

D r . M a n o e l H e n r i q u c s C a r d i m . 
Tabellião do publico, judicial e notas. 

J o a q u i m C l e m e n t e P a e s L e i t e . 
Dito e escrivão de orphãos. 

M a n o e l José d o N a s c i m e n t o . 
Escrivão de orphãos e auzentes. 

A n t ô n i o José dos A n j o s G a y a . 
PARAHYBTJNA. 

Juiz municipal e d orphãos. 
D r . Sebastião L y r a d a S i l v a . 

Tabellião do publieo, judicial e nolas. 
M a n o e l A n t ô n i o d e C a r v a l h o . 
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S. LUIZ. 
Tabellião do publico, judicial e nolas. 

Manoel Messias de Moraes Salgado. 
Escrivães de orphãos e auzentes. 

Innocencio Basilio dos Santos. 
MOGY DAS CRUZES. 

Juiz municipal e d'orphãos. 
Dr. Luiz Philippe de Sampaio Vianna. 

Tabellião do publico, judicial e notas. 
João José de Oliveira. 

2 o Tabellião do publico, judicial e nolas. 

Escrivão d'orphãos e auzentes. 
Manoel Fernandes da Conceição. 

Eserivão do jury e execuções criminaes. 
José Arouche de Toledo Maia. 

Distribuidor e contador. 

C O M A R C A D E C A M P I N A S . 

CAMPINAS. 
Juiz de direito. 

Dr. Affonso Cordeiro de Negreiros Lobato. 
Promotor publico. 

D r . Antônio Gonçalves Gomide. 
Juiz municipal e d'Orphãos. 

Dr. Antônio Joaquim de Sampaio Peixoto. 
Tabellião do publico, judicial e notas, do registro 

das hypothecas, c servindo na provedoria 
Joaquim Roberto Alves. 

Escrivão de orphãos e auzentes. 
Joaquim Alves de Almeida Salles. 

Escrivão do jury e execuções. 
Joaquim Manoel Alves de Carvalho. 

BRAGANÇA, ATIBAIA E NAZARETH. 
Juiz municipal e d'orphãos. 

Dr. Joaquim Pedro V i l l a ç a . 
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Tabellião do publico, judicial e nolas, e escrivão 
da provedoria. 

Cândido José da Silveira. 
Tabellião do publico judicial e notas. 

José Pires de 01 ív eira. 
Escrivães d'orphãos e auzentes. 

Francisco Emilio da Sdva Leme. 
José Joaquim de Moraes Saldanha. 
Francisco Martins Teixeira. 

Escrivão do jury. 
Fortunato Claudino da Annunciaçào Maia. 

Distribuidor e contador. 

CONSTITUIÇÃO. 
Juiz municipal e d'orphãos. 

Dr. José Joaquim Rodrigues Lopes. 
Tabellião do publico, judicial, e nolas. 

Domingos José da Silv a Braga. 
2 o Tabellião de notast e Escrivão d'orphãos. 

Amancio Gomes Ramalho. 
Escrivão do jury e execuções. 

Paulo José Gonçalves Pimenta. 

C O M A R C A D E M O G Y - M I R I M . 

M0GY-M1MM. 

Juiz de direito. 
Dr. L u i z Carlos da Rocha. 

Promotor publico. 
Dr. Francisco Ernesto Malheiros. 

Juiz municipal e d'orphãos. 
Dr. Del fino Pinheiro de Ulhòa Cintra. 

I o Tabellião de nolas, do registro geral das hypo-
thecas e escrivão da provedoria e commercio. 

Theodoro Ribeiro de Camargo. 
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2° tabellião do publico, judicial e notas. 
F r a n c i s c o de A s s i s P e r e i r a . 

Escrivão de orphãos. 
J o a q u i m Antônio de B r i t o . 

Escrivão do jury. 
José J o a q u i m da S i l v a D i n i z . 

Distribuidor e contador. 

RIO CLARO. 
Juiz municipal e d'orphãos. 

D r . Antônio A u g u s t o da F o n s e c a . 
Tabellião do publico judicial e nolas. 

F r a n c i s c o E d u a r d o de .Mello F r a n c o . 
2° tabellião do publico, judicial e notas e exeeuções 

crimes e da provedoria. 
T h o m a z C a r l o s de M o l i n a . 

Distribuidor e contador. 
M a n o e l Antônio de A l v a r e n g a . 

Escrivão de orphãos e auzentes. 

LIMEIRA. 
Tabellião do pubhco, judicial e notas. 

José Gonçalves de Godoy Maurício. 
Escrivão do jury. 

Escrivão de orphãos e auzentes. 
F r a n c i s c o José de Araújo L i m a . 

C O M A R C A D A F R A N C A . 

FRANCA. 

Juiz de direito. 
D r . Manoel Bento G u e d e s de C a r v a l h o . 

Promotor publico. 
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Juiz municipal e d'orpháos. 
Dr. Antônio Ribeiro da Silva Porto. 

Tabellião do publico, judicial e notas. 
José Ferreira Mendes. -

Escrivão de orphãos c auzentes. 
Joaquim Gomes da Fonseca. 

Escrivão do jury. 

CASA BRANCA. 
Tabellião do publico, judicial e notas. 

Manoel Rufino de Arantes. 
Escrivão de orphãos e auzentes. 

Manoel Alves Machado de Vasconcellos. 
Escrivão do jury. 

Manoel Carlos de Siqueira. 

BATATAES. 
Escrivão de orphãos. 

João Zefirino de Almeida e Silva. 
Tabellião do publico, judicial e notas. 

Escrivão do jury. 

C O M A R C A D E S O R O C A B A . 

SOROCABA. 

Juiz de dirtilo. 
Dr. Joaquim Oclavio Nebias. 

Promotor. 
Dr. Indalecio Randolfo Figueira de Aguiar. 

òwz municipal e d'orphãos. 
Dr. João Feliciano da Costa Ferreira. 

Tabellião do publico, judicial e notas, e do registro 
das hypothecas e escrivão do eivei e crime, 

Procopio Luiz Leitão [Freire. 
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Escrivão d'orphãos e auzentes. 
Elias Manoel Freire. 

1TU' 
Juiz municipal e d'orphãos. 

Dr. João Guilherme de Aguiar Witacker. 
Tabellião do publico, judicial e notas e escrivão 

do eivei e do jury, 
Francisco José de Andrade. 

Escrivão de orphãos e auzentes-
José Francisco da Costa. 

PORTO F E L I Z . 
Juiz municipal c d'orphãos. 

Dr. João José Rodrigues. 
Tabellião do publico, judicial e notas, e escrivão 

do jury. 
José Xavier Leite. 

Escrivão d'orphãos. 
Manoel Pereira de Almeida. 

C A P 1 V A R Y . 
Tabellião do publico, judicial e notas, e escrivão 

do jury. 
José Alves Moreira. 

Escrivão de orphãos. 
Manoel Anselmo de Souza. 

C O M A R C A D E I T A P E T E N I N G A . 

1TAPETENINGA. 

Juiz de direito. 
Dr. Antônio Mil i tão de Souza Aimberé . 

Promotor publico. 
Dr. Luiz Silvorio Alves da Cruz . 

Juiz municipal e d'orphãos. 
D r . Carlos C»nulo Malheiros. 

Tabellião do publico, judicial e nolas, do registro 
das hypolhecas. e escrivão do jury. 

leão Monteiro de Carvalho. 



ALMANAK PAULISTANO. 57 

Escrivão de orphaõs e+uzenles. 
Antônio da Roza Nascimento. 

1TAPÉVA. 
Tabellião do publico, judicial e nolas 

Bento Manoel Brizola. 
Escrivão de orphaõs e auzentes. 

Jesuino José Machado. 
TATUHY. 

Tabellião do publico, judicial e nolas, e escrivão 
de orphaõs e auzentes. 

Manoel Boaventura Rodrigues de Oliveira. 
XIRIBICÂ. 

Tabelliaõ do publico, judicial c notas e escrivão 
de orphaõs e auzentes. 

Antônio Joaquim Teixeira. 

C O M A R C A D E S A N T O S . 

SANTOS. 
Juiz de direito. 
Dr. Luiz Carlos de Paiva Teixeira. 

Promotor publico 
Dr. José Cândido de Azevedo Marques. 

Juiz muniéipal e d'orphaõs. 
Dr. Bernardo Avelino Gavião Peixoto. 

Tabelliaens do publico, judicial e notas. 
Francisco Antônio Ferreira. 
Firmino de Quadros Aranha. 

Escrivão de orphaõs e auzentes. 
Ignacio Antônio Lisboa. 

Distribuidor e contador. 

1GUÁPE. 
Juiz municipal e d'orphaõs 

Dr. Antônio Carneiro de Campos. 

8 
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T H E S O U R A R I A . 

JUNTA DE FAZENDA. 

Inspeclor. 
D r . Hypolito José Soares de Souza, rua de St . 1 Thereza, 

Contador. 
. J o s é Xavier de Azevedo Marques, rua do Imperador. 

Procurador fiscal. 
D r . João Theodoro Xavier de Mattos, rua de S. Bento. 

CONTADORIA. 

Contador. 
José Xavier de AzevGdo Marques, rua do Imperador. 

Chefes de secçaõ. 
Luiz Nicoláo Varel la , rua da Fre i ra . 
José Homem Guedes Port i lho, rua das Sete Casas. 
Manoel José Vaz, rua de S. J o ã o . 

Primeiros escripturarios. 
Jeronimo Nunes Munhoz, rua das Flores. 
Hyg ino José Xavier, rua da Boa-morte. 
Domingos de Mel lo Rodrigues Loureiro, rua da Boaviita. 
Antônio José dc Oliveira Sampaio, rua do Quarte l . 

Segundos escripturarios. 
Antôn io Mariano dos Santos, rua do Carmo. 
Caetano Antônio do Moraes, rua de S. Bento. 
Pedro Ismendes Moreira, rua de S. Bento . 
Manoel Eufrazio de Azevedo Marques Sobrinho, rua do 

Imperador. 
Terceiros escripturarios. 

Joaquim Florianno dc Toledo júnior , rua de S. Bento. 
João Rodrigues da Fonseca Rosa, rua do Ouvidor . 
Francisco Delfino dc Vasconccllos Machado, rua do Es­

perança . 
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J o a q u i m Cândido de Azevedo Marques, r u a do I m ­
perador. 

Quartos escripturarios. 
Antônio F r a n c i s c o Lenher, rua da Consolação. 
José Francisco de Camargo A l v a r e n g a , r j a do O u v i d o r . 

Praticantes. 
J o a q u i m M a r t i n s de Va s c o n c e l l o s e S i l v a , r u a do S. 

João. 
Antônio José Soares, l a d e i r a de S. João. 
João B a p t i s t a de Moraes, l a r g o da S. Gonçalo. 
Addidos. 
José Nunes R a m a l h o . l a r g o do C armo. 
Américo P o r f i r i o d e L i m a , rua do I m p e i a d o r . 
João J o a q u i m da S i l v a F r e i r e , rua d o O u v i d o r . 
Carlos E m i l i o de Azevedo Marques, r u a do I m p e r a d o r . 
SECRETARIA. 
Official-maior; 
F r a n c i s c o I g n a c i o dos Santos Cruz, r u a do O u v i d o r . 

Officiaes. 
João de Souza C a r v a l h o , rua do I m p e r a d o r . 
Antônio E g y d i o de Moraes, l a r g o de S. Gonçalo. 

Amanuenses. 
M a n o e l José Vaz Júnior, r u a de S. João. 
Antônio A l b e r t o da S i l v a P r a d o , a t t e r r a d o do Braz. 

Addidos. 
F r a n c i s c o X a v i e r Taques A l v i m , rua de Santa Thereza. 
José Bonifácio de T o l e d o Júnior, r u a de S. Bento. 

Thesoureiro. 
J o a q u i m F l o r i a n o de T o l e d o , r u a do Piques. 

Fiel. 
José Bonifácio de T o l e d o , T a n q u e do Zunega. 

Cartorário. 
Cândido Borges B a r r e t o , r u a da F r e i r a . 

Porteiro. 
Manoel F r a n c i s c o de V a s c o n c e l l o s , r u a da Boa-morte. 
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'Contínuos. 
João Cancio de Azevedo Marques, rua das Flores. 
Cândido Augusto Rodrigues de Vasconcellos, rua do 

Imperador. 
Correio. 

João Antônio Dias, rua da Gloria. 

ALFÂNDEGA DE SANTOS. 

INSPECTOR. 

José Baptisla da Silva Bueno. 
Escrivão. 

José Antônio da Silva Viveiros Costa. 
Primeiro escripturario. 

Joaquim da Silva e Oliveira. 
Segundos escripturarios. 

José Joaquim da Silva. 
Cypriano Francisco de Salles. 

Amanuenses. 
José Francisco Dias. 
Manoel Pereira Jorge. 
Policarpo José Vianna. 
Lourenço José Martins Ramos. 

Thesoureiro. 
José Francisco Barroso. 

Guarda-mór. 
Antônio Bernardes Pereira. 

Escrivão da descarga. 
Antônio Justino d'Assis. 

Feitores confcr entes. 
Joaquim de Jesus Pereira 
João Baptista de Lima. 

Ajudante dos conferenles. 
Andrelino de Azevedo Marques. 

, Porteiro. 
Arlindo Ra mires Esquivei. 



ALMANAK PAULISTANO. 

Correio. 
Joaquim Luiz Ferreira 

Guardas. 
Manoel José de Salles. 
João Ayres da Silva. 
José Gabriel Furtado da Silva. 
José Martins dos Santos Serra. 
Joaquim dos Santos Bandeira. 
Pacifico Theodorico Freire. 
Vicente Ferreira Rodrigues. 
Leopoldino Antônio das Neves. 

MESA DE RENDAS. 
IGUAPE. 

Administrador—Joaquim Maria da Costa Aguiar. 
Escrivão—Antônio Martins de Castro. 

S. SEBASTIÃO. 
Administrador—João de Sont'Anna Meira. 
Escrivão—Joaquim Ayres de Oliveira. 

UBATUBA. 
Administrador—Manoel Antônio de Camargo. 
Escrivão—Antônio Joaquim Madeira. 
Amanuense— Luiz Ernesto Valodino Pereira. 

CANANÉA. 
Administrador—José Maria Fosquioi. 
Escrivão—Argemirio Er a i l i o de Oliveira. 

COLLECTORIAS. 
CAPITAL. 
C o l l c c t o r — M a n o e l Joaquim de Ornellas. 
Escrivães—Antônio Alves da Cruz. 

—José Izidro Gonçalves Neves. 
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A11Ê AS. 
C o l l e c t o r — B e r n a r d i n o José M o n t e i r o . 
Escrivão—Antônio Rodrigues Neves. 

BANANAL. 
Collector—Antônio de Padua Machado. 
Escrivão—Viiítorino Pedro dc Alcântara P e i x o t o . 

QUELUZ, 
C o l l e c t o r — J o a q u i m Lopes da S i l v a . 
Escrivão—Manoel Gonçalves M a r t i n s . 

CUNHA. 
Collector—Antônio Justino M o n t e i r o e Si l v a . 
Escrivão—Antônio Galvão de França F r e i r e . 

GUARATINGUETÁ. 
C o l l e c t o r — F r a n c i s c o Monteiro do A m a r a l . 
Escrivão—Francisco Possidonio de B r i t o Júnior. 

JACAREHY. 
Collector—João de Araújo Ferraz. 
Escrivão—Miguel Antônio de Godoy. 

LORENA. 
C o l l e c t o r — J o a q u i m Mariano da Roza. 
Escrivão—Izaias Luiz Gonçalves'. 

MOGY DAS CRUZES. 
C o l l e c t o r — M a n o e l Gonçalves Batalha . 
Escrivão—Jqão Rodrigues Frócs. 

PARAHYBUNA. 
C o l l e c t o r — J a c y n t h o F e r r e i r a dc Souza. 
Escrivão—José Peixoto da Silv a . 

PINDAMONHANGABA. 
C o l l e c t o r — C l a r o Marcondes de Andrade. 
Escrivão—João Nepomuceno de A l m e i d a . 

SANTA IZABEL. 
C o l l e c t o r — J e r e m i a s José de O l i v e i r a . 
Escrivão—Caetano José de Souza. 

S. LUIZ. 
C o l l e c t o r — F r a n c i s c o Pires de Moraes. 
Sscrivão—João B a p t i s t a Salgado. 
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S I L V E I R A S . 
Collector—Francisco Felix de Castro. 
Escrivão—João Henriqucs de Azevedo C Almei 

T A U B A T É . 
Collector—Vicente Borges Vieira. 
Escrivão—Honorio Corrêa de Toledo. 

A H A R A Q U Á R A . 
Collector—Joaquim Hoberto Rodrigues Freire 
Escrivão—José Domingues da Si lva. 

A T I B A I A . 
Collector—Joaquim Antônio de Oliveira. 
Escrivão—Carlos Júl io de Medeiros Campos. 

BRAGANÇA. 
Collector—Joaquim Gonçalves de Oliveira. 
Escrivão—Procopio Ferreira de Apocalypse. 

B A T A T A E S . 
Collector—Manoel do Carmo e Silva. 
Escrivão—José da Fonseca Carvalho e Souza. 

CAMPINAS. 
Collector—Custodio Manoel Alves. 
Escrivão—Antônio Rodrigues de Almeida. 

CONSTITUIÇÃO. 
Collector—Emygdio Justino de Almeida Lara 
Escrivão—Antônio Manoel Diniz e Souza. 

C A P 1 V A R Y . 
Collector—Tristão Ferreira do Prado. 
Escrivão—Maximiano José da Moita. 

CASA BRANCA. 
Collector—Antônio José Teixeira Júnior. 
Escrivão—Moysés de Oliveira Horta. 

ITAPÉYA DA F A X I N A . 
Col lector—Antônio Nunes Corrêa. 
Escrivão—Bento Manoel Brizola. 

FRANCA. 
Collector—Simão Ferreira de Menezes-
Escrivão—Miguel Gomes de Oliveira. 



6 Í ALMANAK PAULISTANO. 

ITü' 
Collector—Antônio José P i n t o . 
Escrivão—João Antônio Alvares. 

ITAPETENÍNGA. 
Collector—José Leonel Fer r e i r a . 
Escrivão—Claudino José de Moraes. 

JUNDIAHY. 
Collector—José Francisco de Moraes Nobrega. 
Escrivão—Manoel Peixoto de Azevedo Júnior. 

LIMEIRA. 
C o l l e c t o r — D i o n i z i o José Franco. 
Escrivão—José Gonçalves de Godoy. 

MOGY-M1RIM. 
Collector—Antônio Gonçalves Mamede. 
Escrivão—Ezequiel Bueno de Campos. 

PARANAHYRA. 
C o l l e c t o r — E l i a s M a r t i n s da C r u z . 
Escrivão—Joaquim Antônio Pupo. 

PORTO FELIZ. 
C o l l e c t o r — L u c i d o r o Peixoto de Azevedo. 
Escrivão—João Pinheiro de Aguiar. 

RIO CLARO. 
C o l l e c t o r — H e n r i q u e L u i z de A n d r a d e . 
Escrivão—Manoel Antunes de Alvarenga. 
SOROCABA. 
C o l l e c t o r — M a n o e l Nunes da Silva Fer r e i r a . 
Escrivão—Porfirio Heleodoro de Vasconcellos. 

SANTO AMARO. 
C o l l e c t o r — A d o l f o A l v e s P i n h e i r o de Paiva. 
Escrivão—Antônio Manoel da Silva Guerra. 

S. ROQUE. 
Collector—José Daniel A r n o b i o . 
Escrivão—José M a r c e l l i n o Rodrigues. 

TATUHY. 
C o l l e c t o r — J a c y n t o da S i l v e i r a Garcia. 
Escrivão—Justino Carneiro Cardozo. 
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XLR1RICA. 

C o l l e c l o r — T b ò i n ó d a C o s t a C h a v e s . 
E s c r i v ã o — M a n o e l José C l a r a m p i o C a r n e i r o 

•ãMig»i aeg*adoM de Iteuar&Sç^ett 
cx.tiiiictas. 

Commissario pagador das tropas. 
C a e t a n o P i n t o H o m e m . 

Cirurgião-mòr do exlinclo hospital militar. 
J o s é G o n ç a l v e s G o m i d e . 

Capcllão do exlinclo hospital militar dc Santos*. 
P a d r e J o a q u i m B e n t o d o C a r m o . 

Almoxarifc pagador da cidade dc Santos. 
José M a r i a d a S i l v a M a i a . 

Desembargador da Relação do Maranhão. 
D r . F e r n a n d o P a c h e c o J o r d ã o . 

Inspeclor da Thesouraria do Rio Grande do Sul. 
D r . V i c e n t e José d a C o s t a C a b r a l . 

Juiz dc direito da exlincla I a comarca. 
D r . M a n o e l A l v e s A l v i m . 

Contador da exlincla junta dc fazenda. 
L u i z A n t ô n i o d a S i l v a F r e i r e . 

Escrivão da pagador ia das tropas. 
M a n o e l E u f r a z i o d e A z e v e d o M a r q u e s . 

Officiul-maior da conladoria. 
J o a q u i m José V e n t u r a d a S i l v - . 

Segundo cscriplurario da conladoria. 
M a n o e l Delíino d a F o n s e c a . 

Amanucnse da exlincla junta. 
J t t c y n t o J o s é d c S a n t ' A n n a . 

Escripturario da alfândega de Paranaguá. 
V i c e n t e F e r r e i r a M a r t i n s . 

Guarda da mesma alfândega. 
J o s é C i c l o d a S i l v a • 

9 
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T H E S O U K A 1 U A . 

Inspeclor. 
Dr. Elypolilo José Soares dc Souza, rua de St.* Thereza. 

Contador. 

Procurador fiscal. 
Dr. Vicente José da Costa Cabral, rua do Quartel. 
SECRETARIA. 
Official-maior; 
Joaquim Gustavo P i n h e i r o e Prado, rua Nova dc S.José. 

Amanuenses. 
João Evangelista de Araújo Macedo, rua do Príncipe. 
Leopoldo Augusto Bueno de Agu i a r , rua de S. Bento. 

Engajado. 
José Innocencio A l v e s A l v i m , rua da Constituição. 

Contínuo. 
Francisco Ignacio de Camargo, rua da Gloria. 

CONTAUORIA. 
Offlcial-maior. 

Joaquim dc Araújo Leite Rolha, r u a do Commcrcio. 
Primeiro Official. 

Antônio Al v e s Pereira, travessa da Boa Vista. 
Segundos Officiaes. 

J o a q u i m Gomes de A l m e i d a , rua do Ouvidor. 
Francisco Xavier Pinheiro e Prado, rua Nova deS. José. 

Terceiros Officiaes. 
Paulo Delíino da Fonseca, rua da Casa Santa. 
Clirnaco da Rocha Lima, rua de Santa Thereza. 

Porteiro. 
Manoel do Patrocínio Lisboa, rua das F l u r e i . 
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Tliesoureiro. 

J o a q u i m F l o r i a n o de Toledo, rua do P i q u e i . 
Fiel. 

José Bonifácio de Toledo, Tanque do Zunega. 

C O L L E C T O R I A S . 
CAPITAL. 

Collector—José Manoel Gonçalves Lessa. 
Escrivão—Luiz Ignacio B i t a n c o u r t . 
(As collectorias de rendas provinciaes do interior e9tSo 
reunidas ás de rendas gera es.) 

B A R R E I R A S . 
ITAPETENINGA. 
Administrador—Antônio Joaquim da S i l v e i r a . 
Escrivão—Tenente Francisco Xavier de Assis. 

CAMANDOCAIA. 
A d m i n i s t r a d o r — F r a n c i s c o de M a t t o s Salles. 

CUBATÃo. 
A d m i n i s t r a d o r — B e l c h i o r Francisco da Graça M a r t i n s . 
Escrivão—Fernando Gomes Pereira de A l b u q u e r q u e . 
Amanuenses—Matheus Marques Cantinho. 

» — H e n r i q u e Geraldo Muniz., 
UBATUBA.. 

Administrador—José Mareeilino do A m a r a l . 
Escrivão—José Izidoro da Cunha. 

CARAGUATATUBA. 
A d m i n i s t r a d o r — M a n o e l dos Anjos Gaya. 
Escrivão—Faustino Cândido Corrêa dos Santos. 

FIGUEIRA. 
A d m i n i s t r a d o r — P e d r o Augusto B i t a n c o u r t . 
Escrivão—Francisco Ignacio de Siqueira Cezar. 
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REGISTOS. 

SOROCABA. 
Administrador—Vicente de Oliveira Lacerda. 
Escrivão—Francisco de Assis Penteado. 

RIBEIRÃO DA SERP.A. 
A d m i n i s t r a d o r — M a n o e l José Diogenes de Moraes. 
Escrivão—Joaquim Palhares de Andrade. 

RIO DO BRAÇO. 
A d m i n i s t r a d o r — F r a n c i s c o Gomes dos Santos Júnior, 
Escrivão—Luciano líamos da S i l v a . 

BANCO DE ARÊA. 
Administrador—Antônio Euzebio de Moura. 
Escrivão—Antônio Cândido dc Assis Camargo. 

RIO DA ONÇA. 
A d m i n i s t r a d o r — L a u r i n d o José de Carvalho. 
Escrivão—João J o a q u i m Antunes F e r r e i r a . 

TABOÃO DE CUNHA. 
Administrador—Capitão Antônio R i b e i r o de Escohar. 
Escrivão—Manoel Francisco V e l l o s o . 

E M P R E G A D O S P R O V I N C I A E S APOSENTADOS. 
Secretario do Governo. 
Joaquim F l o r i a n n o de Toledo, ladeira do Piques. 

Official-maior da Secretaria da Assembléa. 
D r . E m y g d i o Antônio da S i l v a , ladeira de Santa I p h i ­

genia. 
Contador da Thcsouraria. 

Jaime da Silva Telles, rua do Imperador. 
Segundos Ojficiaes da Contadoria. 

Joaquim Manoel de Azevedo Marques, rua do Acú. 
João V i c e n t e da Fonseca, rua do Carmo. 

Professores de Latim. 
Guartinguetá—Francisco de Assis e O l i v e i r a . 
Itú—Padre João Poulo Xavier. 
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Professores de primeiras letlras. 
Santa Iphigenia—Carlos José. da Silva Telles. 
Santo Amaro—Francisco A n t ô n i o das Chagas. 
A r è a s — J o a q u i m José da Silveira Baptista. 
Nazareth—Joaquim Gonçalves de Ol ive i ra . 
C u n h a — T r i s t ã o José da Si lva. 
Jundiahy—Manoel da Costa Guimarães . 
Conceição dos Guaru lhos—Boni fác io de Siqueira Bueno. 
P i n d a m o n h a n g a b a — J o ã o Leite Barbosa. 
Campinas—Custodio José Ignacio Rodrigues. 
Itapeteninga—Manoel da Costa Br izola . 
L i m e i r a — A n t ô n i o Justino Franco. 
I t a p é v a — F r a n c i s c o Borges do Canto. 
Lorena—Francisco de Assis Leite e Silva. 

Professora. 
Pindamonhangaba—Guilhcrmina da Silva Br i to . 
Sorocaba—Joaquina Roza de Mascarenhas. 

D I R E C T O R 1 A G E R A L DA INSTRUCÇAO P U B L I C A . 

Direcíor geral. 
D r . Diogo de Mendonça Pinto, largo da Sé . 

Secretario. 
Manoel Francisco da Costa Silveira, rua da Espe rança . 

Amanucnses. 
José Innocencio de Saldanha Guerreiro, rua do Carmo. 
Augusto Frederico dc Souza P in to . 

Porteiro. 
João Pedro dc Toledo, rua das Flores. 

ESCOLA N O R M A L . 
Professor. 

Dr. Manoel José Chaves, largo do Carmo. 
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PROFESSORES DE LATIM E FRANCEZ. 
Sorocaba—Francisco de Paula Xavier de Toledo. 
Itú—Felix Antônio do A m a r a l G u r g e l . 
S a n t o s — J o a q u i m José Sant'Anna. 
C a m p i n a s — Q u c r i n o do A m a r a l Campos, 
Iguápe—Severiano D u a r t e da Silv a . 
Taubaté—Vaga. 
Lorena — S e r a f i m José do H o r t o e Mello, i n t e r i n o . 
Mogy das C r u z e s — D r . I z i d o r o Boucault. 
P i n d a m o n h a n g a b a — D r . M i g u e l M o n t e i r o de Godoy, i n ­

terino. 
I t a p e l e n i n g a — J o a q u i m José V i e i r a , i n t e r i n o . 
J a c a r e h y — F e l i s m i n o D e l f i m de Andrade Câmara. 
Constituição—Francisco de Assis P i n t o de Castro. 
M o g y - m i r i m — L u i z da Silva C r u z . 
B a n a n a l — V a g a . 
Guaratinguetá—Joaquim Simões da Cunha, i n t e r i n o . 
Franca—Antônio Jacynto Lopes de Araújo, i n t e r i n o . 
S. Sebastião—Benediclo Fer r e i r a Coelho. 
P a r a h y b u n a — F r a n c i s c o Antônio Paes Leite, i n t e r i n o . 
S. Roque—José de Moraes e S i l v a , i n t e r i n o . 
A t i b a i a — J a c y n t o José Ferraz de Araújo. 
Casa Branca—Antônio F l o r i a n n o de Araújo, i n t e r i n o . 
Porto F e l i z — Vaga. 
Bella da P r i n c e z a — V a g a . 
Taluhy—João C l i m a c o d e Camargo, i n t e r i n o . 
Arèas—Manoel Antônio Pereira. 
J u n d i a h y — M a n o e l M a r i a de Castro Camargo, i n t e r i n o . 
Bragança—Francisco Alves da Cunha L i m a . 
Itapéva—Antônio Jacynto da Rocha. 

PROFESSORES DE PRIMEIRAS LETTRAS. 
Sé—Antônio Augusto de Ara.ujo. 
» — B e n e d i c t a da Tr i n d a d e do Lado de C h r i s t o . 
Santa I p h i g e n i a — M a n o e l Dias da S i l v a . 

» » — A n n a A n t o n i a da Costa Guimarães. 



A l.31 AN A K PAULISTANO. 71 

Braz—João Antônio de O l i v e i r a Campos. 
» .Maria Florcncia Peréa P i n t o , i n t e r i n a . 

Taubaté, I a c a d e i r a — L u i z Marques da S i l v a . 
» 2 a » Antônio Carlos da Si l v a Barbosa, 

i n t e r i n o . 
» U m b e l i n a Gertrudes dc Aqu i n o . 

S antos—Thomaz R u f i n o de Jesus. 
» Gabriela Maria de Jesus. 

Sorocaba, I a c a d e i r a — J a c y n t o Eleodoro deVasconcellos. 
» 2 a c a d e i r a — F r a n c i s c o L u i z de A b r e u Me­

deiros. 
» I a c a d e i r a — V i c e n t i n a A d e l a i d e de Vascon­

cellos. 
» 2 a c a d e i r a — M a r i a F l o r a Vaz de Souza. 

Guaralinguetá, I a cadeira — Ben j a m i n Constante de 
Ol i v e i r a , i n t e r i n o . 

» 2 a cadeira—José M a r c c l l i n o Cavalheiro. 
» Izabel Maria Pagã Fragozo. 

Itú—Antônio José Rhormens. 
» R i t a Cândida Pacheco F r e i r e . 

B a n a n a l — V a g a . 
» Anua Ber n a r d i n a de Campos Leite. 

M o g y - m i r i m — F r a n c i s c o José dos Santos e O l i v e i r a . 
» Eliza E m i l i a do V a l l e . 

U b a t u b a — M a n o e l Ign a c i o da Fonseca. 
f> Carolina Severina Madeira. 

Iguápe, J a c a d e i r a — V a g a . 
» 2 a » — V a g a . 
» Luiza Laura de Mendonça Carneiro, i n l e r i n a . 

Constituição—José Romão Lei t e Prestes. 
» Ignacia Flora dos Santos. 

I t a p e t e n i n g a . — I z i d o r o da S i l v e i r a B a r r e t o . 
» Leopoldina Carolina Pinheiro Machado. 

Lorcna—José Antônio Fiúza. 
» Gertrudes Maria de S. José N e l l o . 

Jacarehy—José Rodrigues de Toledo e Silva, i n t e r i n o . 
» M a r i a Laudelina dc Moraes. Mogy das C r u z o s — V i c e n t e Antônio da Cunha. Pindamonhangaba—José Antônio V i e i r a de B r i t o . » Anua Cândida de O l i v e i r a , i n t e r i n a . 
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C a m p i n a s — T h o m a z Gonçalves G o m i d e . i n l e r i n o . 
i> A n n a J a c y n l a de A n d r a d e C o u t o . 

F r a n c a — V a g a . 
» M a r g a r i d a C a n u t a S l o k l e r d c L i m a . 

S. Sebastião—Benedicto X a v i e r T e i x e i r a . 
» F r a n c i s c a A u g u s t a C o r t e z . 

P a r a h y b u n a — J o a q u i m A n a c l c t o de M o r a e s . 
i> Felicíssima F r a n c i s c a T e l l e s . 

B e l l a d a Princeza—José R o d r i g u e s da S i l v a . 
» o — J a n u a r i a H o r t e n c i a C o r t e z . 

C a s s a p a v a — A n t ô n i o José P i n h e i r o . 
» M a r i a P e r p e t u a de S a l t e s D a m a s c o . 

C a n a n é a — J o s é M a r i a F o s q u i n i . 
» B a r b a r a J e s u i n a d e O l i v e i r a S o u z a . 

B a t a t a e s — A n t ô n i o B e n e d i c t o dos S a n t o s S i l v a , i n t e r i n o . 
» M a r i a T o l e n t i n a d o A m a r a l , i n t e r i n a . 

X i r i r i c a — Z e f i r i n o J o r g e D a m a s c e n o . 
» V a g a . 

A t i b a i a — J o a q u i m C o r r o a C e p e l l o s , i n t e r i n o 
» E l i z a B a l b i n a de T o l e d o . 

S. R o q u e — J o s é D a n i e l A r n o b i o . 
>» M a r i a da Conceição R i b e i r o . 

N a z a r e l h — J o a q u i m José R o d r i g u e s R a m o s . 
» V a g a . 

S. V i c e n t e — P a c i f i c o Antônio da C o s t a . 
» M a f a l d a Virgínia das D o r e s , i n t e r i n a . 

A p i a h y — A n t ô n i o da C o s t a Rego. 
» M a r i a D i o n i z i a d e O l i v e i r a . 

B ragança—Eleuterio José M o r e i r a . 
» E s c o l a s t i c a M a r i a de Jesus. 

P o r t o F e l i z — J o ã o P e d r o d e C a m p o s . 
» » — M a r i a T e i x e i r a d o A m a r a l . 

S a n t o A m a r o — P a u l o E m i l i o d o S a l l e s , 
A r è a s — V i d a l R o d r i g u e s d e M o r a e s , i n t e r i n o . 

» V a g a . 
P a r n a h y b a — A n t ô n i o P i n t o de J e s u s F r a n c o . 

» R i t a J o a q u i n a d e L a c e r d a . 
C a p i v a r y — A n t ô n i o L e i t o de C a m p o s . 

» I n n o c c n c i a Q u e r u b i n a d o A m a r a l . 
i t a p é v a — A n d r é W a l l e r S m i l h , i n t e r i n o . 
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I t a p é v a — M a r i a da Silveira Loureiro , in te r ina . 
S. Luiz—Joaquim José Maria Coelho. 

» —Zefirina Adelaide de Gouvéa Coelho. 
C u t i a — A n t ô n i o Bandeira Barreto de Gouvêa. 
I tanhaem—Joaquim Mariano de Meira, interino. 
AraraquSra—Francisco de Paula R ibe i ro , in te r ino . 
P i r a p ô r a — M a n o e l de Campos Penteado e Mel lo , i n ­

ter ino. 
» Anna Luiza de Souza e Silva, in ter ina . 

Limeira—Joaquim Carneiro de Oliveira, in te r ino . 
» Antonia Carolina dos An jos . 

Casa Branca—Francisco José de A r a ú j o . 
» » Alexandrina Valentina dos Reis, in te r ina . 

T a l u h y — J o s é Lisboa de Almeida . 
» Anna Cândida de Albcrnaz. 

Cunha—José Euzebio de Almeida Furtado Amesqueta. 
« Ri ta Querina das Dores. 

Rio Claro—José Florencio de Souza, interino. 
» Maria do Prado Leme e Silva. 

Santa B r a n c a — J o ã o Evangelista de Camargo Souza, i n ­
terino. 

Silveiras—Alexandre Pereira do Couto, inter ino. 
» Maria Basilissa do Amara l , inter ina. 

Santa Izabel —Hypolito da Roza Tr igue i r inho . 
» Maria Francisca da Conce ição Barboza. 

Queluz—Vaga. 
» Constança Maria Leopoldina de Escobar, i n ­

terina. 
S. J o s é — F r a n c i s c o Ribeiro de Escobar. 

» Josephina Catalã de Escobar. 
Bairro de S. F r a n c i s c o — J o ã o J a n u á r i o de Oliveira 

Sallcs. 
» Anna Perpetua Marques. 

Penha de Mogy-mirim—Bento José Cintra , in te r ino . 
» Maria Leopoldina Soares do Prado, in ter ina . 

Boa-Vista—Luciano José de Carvalho. 
» Ermel inda Roza de Toledo. 

I n d a i a t u b a — A n t ô n i o Leite de Carvalho, inter ino. 
» Angela Leopoldina da Si lva , interina. 

18 
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Caconde—Rozendo de Sant'Anna Cruz. i n t e r i n o . 
Cajurú—Antônio José Xavier, i n t e r i n o . 
Pirekè--Joaquim Pereira Barbosa, inteiíno. 
Piedade—João Rodrigues da Silva Passos, i n t e r i n o . 
Caraguatatuba—José Narciso do Amparo, in t e r i n o . 
Bethlem—Antônio Moreira das Neves, i n t e r i n o . 
Araçariguama—Felicio José de O l i v e i r a , i n t e r i n o . 
Sapucahy-mirim—Antônio Leite Cortez, i n t e r i n o . 
Á gua C h o c a — L u i z Antônio do A m a r a l . 
S. Simão—Pedro €assiano Nogueira. 
A p p a r e c i d a — I g n a c i o Custodio de O l i v e i r a . 
Campo Largo d ' A t i b a i a — J o r g e Franco do Am a r a l . 
Pirassununga—João Vicente de B r i t o Júnior. 
Escada—Rozendo Rodrigues Pires, i n t e r i n o . 
Campo Largo de S o r o c a b a — L u i z Gonçalves Rocha, i n ­

t e r i n o . 
Conceição dos Guarulhos—Elesbão Francisco dos Anjos 

Leandro. 
S. B e r n a r d o — P a d r e Thomaz In n o c e n c i o Lustoza. 
Senhora do O"—Francisco Valladares de Toledo. 
Yporanga—José da Silva Cardim, i n t e r i n o . 
Paranápanêma—Antônio Luiz do Nascimento, i n t e r i n o . 
Santa Barbara—Antônio D e l f i m do A m a r a l , i n t e r i n o . 
Cubalão—Antônio Francisco do Couto, i n t e r i n o 
J t a q u a q u e c c t u b a — I n n o c e n c i o José do Rozario. i n t e r i n o . 
Cachoeira—Antônio F e r r e i r a de A l m e i d a , i n t e r i n o . 
C armo—Cassiano Ferreira de Menezes, i n t e r i n o . 
Juquery—João Mar i a Prudente, i n t e r i n o . 
Mogy-guassú—Manoel José de Freitas, i n t e r i n o . 
Serra Negra—José Ho n o r i o Corrêa, i n t e r i n o . 
S a r a p u h y — B e n t o Manoel da Sil v e i r a , i n t e r i n o . 
U n a — F i r m i n o M a r i a Soares. 
Itapecerica—José M a r i a D e l f i m . 
Amparo—José Lourenço Gomes, i n t e r i n o . 
Penha de França—Celestino José de O l i v e i r a , i n t e r i n o . 
S o c c o r r o — R u f i n o Gonçalves dc Andrade. 
Bethlém dc J u n d i a h y — F r a n c i s c o Pinto de Jesus Franco. 
Parahylinga—José f i b u r c i o L i b e r o , i n t e r i n o . S. João da Boa-Vista—Vaga. 
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Botucalú—Claudino Antônio F e r r e i r a , i n t e r i n o . 
Cahreúva—José de Barros M e l l o . 
Santa R i t a — F l o r e n t i n o Fernandes de Mir a n d a Rezen­

de, i n t e r i n o . 
E m b a h ú — A m a n c i o Gonçalves Barros, i n t e r i n o . 
Arujá—Mariano Barbosa de Souza, in t e r i n o . 
S. Miguel—Antônio Joaquim Bucno. 
Pi n hei ri n lios-—Vaga. 
T r e m e m b é — J o ã o Ferreira de Albernaz, i n t e r i n o . 
Juquiá—Vaga. 
B a i r r o Alto—Ladisláo Antônio de Mendonça, i n t e r i n o . E S C O L A D E P I N T U R A . 

CAPITAL. 
Professor—Jorge José P i n t o Vedras. 

S E M I N Á R I O S . 
EPISCOPAL DE S. PAULO. 

(Fundado sob os auspícios do E x r n . e R v m . Snr. 
Bispo Diocesano. 

Professores. 
F r e i F i r m i n o de Sentelhos, capuchinho. 
F r e i Eugênio R u m e l l i , d i t o . 
R v d . Joaquim José Gomes de Sant'Anna. 
EDUCANDOS DE SANT'ANNA. 

Direclor. 
Tenente-coronel Behto José de Moraes. 

Capellão. 
Padre João Baptista de O l i v e i r a . 

Professor de primeiras lellras. 
Antônio Gabriel Frantz, i n t e r i n o . 

EDUCANDAS DO ACU' 
Direcíora, e Professora de primeiras lellras. 

M a r i a Leocádia do Sacramento. 
Capellão. 

Conego Joaquim José Carlos de Carvalho. 
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Administração na capital em Palácio. Está aberta 
todos os dias das 8 horas da manhã ao meio dia c das 3 
da tarde á n o i t e . 

Administrador e Thezoureiro. 
Benedicto Antônio da Luz, rua de S. Bento. 

Ajudante e Contador. 
José Severino Fernandes, Tanque do Zunega. 

Official papelista. 
Pedro Carlos O l i v a , rua do Carmo. 

Praticante servindo de porteiro. 
João Theodoro Pereira Marçal. 

Ditos addidos. 
Rafael Simões M a r t i n s , 
Malaquias Fl o r e n c i o de Souza, 

Addido gratuito. 
Jeronymo Ghirlanda. 

Carteiros effectivos. 
Leandro Simplicio da Silva. 
José Francisco Arouche. 

Ditos extranumerarios. 
M a r i a n o da Purificação Fonseca. 
José Antônio de Oliv e i r a Mendes. A G E N C I A S . 
SANTOS. 
Agente.—João Pereira L i m a . 
A j u d a n t e effectivo—José Francisco F r e i r e Júnior. 
P r a t i c a n t e — M a n o e l Bento dc Andrade. 
Carteiro de Oíficios—Manoel Barboza de O l i v e i r a . 

CAMPINAS. 
A g e n t e — C u s t o d i o José Ignacio Rodrigues. 
Ajudante—José Ferraz da Silva Campos, (serve no i m ­

pedimento do agente.) 
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D i t o e f f c c t i v o — F r a n c i s c o de Assis Santos Prado. 
Carteiro de Officios—Antônio A b r e u Sampaio. 

SOROCABA. 
A g e n t e — M a n o e l Nunes da Silva F e r r e i r a . 
A j u d a n t e — E l i a s Lopes de O l i v e i r a . 
D i t o e f f c c t i v o — M a n o e l Gonçalves Pacheco. 

MOGY DAS CRUZES. 
Agente—Antônio Affonso Fernandes. 
A j u d a n t e — F r a n c i s c o Mariano F r a n c o . 

BRAGANÇA. 
A g e n t e — F r a n c i s c o M a r t i n s F e r r e i r a . 
A j u d a n t e — F r a n c i s c o E m i l i a n o A l m e i d a Leme. 

ARARAQUÁRA. 
A g e n t e — J o a q u i m Roberto Rodrigues F r e i r e . 
Ajudante—José Domingues da Silva. 

LORENA. 
Ajudante—João José Rodrigues F e r r e i r a . 
Ajudanle--João Ignacio B i t a n c o u r t . 

ARÊAS. 
Agente—-José da Silva Bethlem. 
Ajudante—João Baplista Câmara. 

S. BOQUE. 
A g e n t e — D o m i n g o s Carneiro da S i l v a Braga. 
Ajudante—José Daniel A r n o b i o . 

S. SEBASTIÃO, 
A g e n t e — F r a n c i s c o José dos Anjos Gaya. 
A j u d a n t e — F r a n c i s c o José V i e i r a P i n t o . 

PORTO FELIZ. 
Agente—José de Toledo Piza. 
Ajudante—João Pin h e i r o de A g u i a r . 

FRANCA. 
Agente—José Joaquim T o i x e i r a . 
A j u d a n t e 

JACAREHY. 
A g e n t e — M i g u e l Antônio de Godoy. 
Ajudante---Cláudio Leme de O l i v e i r a . 
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JUNDIAHY. 
Agente—José Flor e n c i o da Silva. 
A j u d a n t e — F r a n c i s c o de Paula Pereira Kucno-

CONST1TUIÇÃO. 
A g e n t e — F r a n c i s c o Ferraz de Carvalho. 
A j u d a n t e — C a r l o s de Campos Camargo. 

IGUÁPE. 
Agente—Antônio José Pupo. 
Ajudante—Antônio José Araújo A g u i a r . 

CUTIA. 
Agente-—Joáo José Coelho. 
A j u d a n t e 
CARAGUATATUBA. 
Agente—José Antônio da S i l v a . 
A j u d a n t e — B e n e d i c t o Leite F r e i t a s . 

ATIBAIA. 
A g e n t e — J a c y n t h o Manoel L e i t e . 
Ajudante—José Cunha Caldeira. 

ITANHAEM. 
Agente—João Mariano Soares. 
A j u d a n t e — U r c e z i n o Antônio F e r r e i r a . 

SILVEIRAS. 
Agente—João He n r i q u e de Azevedo A l m e i d a . 
Ajudante—José Antônio Pereira da Silva. 

BANANAL. 
A g e n t e — S e r a f i m F e r r e i r a P a u l i n o . 
A j u d a n t e — J o a q u i m S i l v e r i o dos Bei$. 

C A N A N É A . 
A g e n t e — L u i z Francisco Júnior. 
A j u d a n t e — F r a n c i s c o J o a q u i m Duarte. 

PARAHYBUNA. 
A g e n t e — J a c y n t o F e r r e i r a de Souza. 
A j u d a n t e — J o a q u i m A n a c l e t o de Moraes. 

FAXINA. 
Agente—José Joaquim de A l m e i d a . 
A j u d a n t e — J e s u i n o José Machado. 
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CAPIVARY. 
Agente—Trislão Ferreira do Prado. 
Ajudante—José R i b e i r o da Silv a . 

1TU' 
A g e n t e — M a n o e l J o a q u i m Antônio Russo. 
A j u d a n t e — M a n o e l José da Costa e Cunha. 

ITAPETENINGA. 
Agente—José Leonel F e r r e i r a . 
Ajudante—José Francisco de F r e i t a s . 

CUNHA. 
Agente—Antônio J u s t i n o M o n t e i r o da Silva 
Ajudante—Antônio Galvão de França Freire 

S. JOSÉ. 
Agente—Antônio Baracho Dentista. 
Ajudante—José Nunes de Carvalho. 

GUARATINGUETÁ. 
Agente—Antônio de Moura F i a l h o . 
Ajudante—Patrício Gomes Guimarães. 

S. JOSÉ 1)0 RARRE1R0. 
A g e n t e — C a s s i a n o X a v i e r de Salles. 
A j u d a n t e — E u z e b i o Xavier de Salles. 

S. LUIZ. 
A g e n t e — L u i z Joaquim dc Salles T o u r i n h o . 
A j u d a n t e 

URATURA. 
A g e n t e — F r a n c i s c o José Lustoza. 
A j u d a n t e 

LIMEIRA. 
A g e n t e — J o a q u i m C y n l l o de Oli v e i r a Braga. 
A j u d a n t e — D o m i n g o s José Rodrigues. 

CASA BRANCA. 
Agente—José de Castro Pereira.. 
Ajudante—José Carlos de Alvarenga. 

T A U B A T É . 
A g e n t e — J o a q u i m L o b a t o dc Toledo. 
A j u d a n t e — F r a n c i s c o Borges da Fonseca. 
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RIO CLARO. 
A g e n t e — H e n r i q u o L u i z de A n d r a d e . 
A j u d a n t e — M a n o e l José O u t e i r o Rego. 

BATATAES. 
A g e n t e — J o ã o M o d e s t o Lopes de O l i v e i r a . 
A j u d a n t e — C a m i l l o L e l l i s L o p e s de O l i v e i r a . 

PINDAMONHANGABA. 
A g e n t e — B e n e d i c t o Gomes de Araújo. 
A j u d a n t e — J o s é M o r e i r a M a r c o n d e s R o m e i r o . 

PARANAHYBA. 
A g e n t e — R o m ã o T h o m a z de S a n t ' A n n a . 
A j u d a n t e — A n t ô n i o Corrêa da S i l v a . 

MOGY-MIRIM. 
A g e n t e — A n t ô n i o Gonçalves Mamede. 
A j u d a n t e — F r a n c i s c o P o s s i d o n i o de B r i t o . 

T A T U H Y . 
A g e n t e — A n t ô n i o P a d i l h a de Q u e i r o z . 
A j u d a n t e — J o ã o H e n r i q u e T e i x e i r a . 

QUELUZ. 
A g e n t e — M a n o e l Gonçalves M a r t i n s . 
A j u d a n t e — 

C A J U R U ' . 
A g e n t e — J o s é B e n t o V i e i r a S e r z e d e l l o . 
A j u d a n t e — J o a q u i m R o d r i g u e s de J e s u s . 
S. JOÃO DA BOA-VISTA. 
A g e n t e — J o s é G a r c i a de O l i v e i r a F i a l h o . 
A j u d a n t e — J o s é L u i z de A n d r a d e . 

PIRAPÓRA. 
A g e n t e — F r a n c i s c o P e r e i r a do V a l l c . 
A j u d a n t e 

XIR1RICA. 
A g e n t e — A n t ô n i o J u s l i n o França. 
A j u d a n t e ." . 

BROTAS. 
A g e n t e — J o a q u i m José d ' A v i l a . 
A j u d a n t e 
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C A S S A P A V A . 
Agente—Francisco Rodrigues da Fonseca. 
Ajudante—Francisco dc Assis Pereira. 

S A N T A B R A N C A . 
Agente—Antôn io José das Neves. 
Ajudante—Joaquim Octavio Neves. 

(Despacha todos os dias das 9 ás 2 da tardo—na 
casa das a u d i ê n c i a s — r u a do Quartel .) 

Chefe de policia. 
Dr. A n t ô n i o Roberto de Almeida, rua de S. Bento. 

Amanuenses. 
A n t ô n i o Louzada Antunes, rua da Boa-rnortc. 
Luiz A n t ô n i o Corrêa , rua da E s p e r a n ç a . 

Delegado do chefe dc policia. 
D r . Francisco Maria de Souza Furtada de Mendonça , 

descida do Porto Geral. 
Supplentes, 

I o Manoel Eufrazio de Azevedo Marques, rua de Santa 
Iphigenia. 

2 o Dr . Hypoli lo José Soares de Souza, rua de Santa 
Thereza. 

3 o Vago. 
4 o D r . Francisco José de Lima, rua Dire i ta . 
5 o Vago. 
6 o D r . Diogo de Mendonça Pinto, largo da Sé . 

Escrivão. 
Benedicto Antônio Coelho Netto, rua de S. Bento. 

FREGUEZIA DA SÉ. 
Subdelegado. 

Major Francisco Martins dc A lme ida , rua de S. Bento. 
Supplentes. 

1° Vago. 
2 o Major Gabriel Marques Cantinho, rua do Imperador. 

I I 
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3» Vago. 
4° Vago. 
5o João Vi c e n t e de B r i t o , rua do Imperador. 
6° Tenente Antônio Joaquim Tavares Rodovalhe, r u a 

Nova de S. José. 
Escrivão. 

L u i z Gonzaga P i n t o Gama. 
FREGUEZIA DE SANTA IPHIGENIA. 

Subdelegado. 
Antônio Alves da Cruz, rua do Acú. 

Supplentes. 
I o Vago. 
2 o Vago. 
3° Antônio José Dias Leite, B e x i g a . 
4° Antônio Rodrigues V i l l a r e s , rua do Jogo da Bolla. 
5 o Vago. 
C° Vago. 

Escrivão. 
José I z i d r o Gonçalves Neves, r u a da G l o r i a . 

FREGUEZIA DO BR AZ. 
Subdelegado. 

Francisco Garcia F e r r e i r a , rua D i r e i t a . 
Supplenle. 

1° Vago. 
2° Joaquim Fernandes Cantinho, 
3 o Antônio X a v i e r Gonçalves. 
4 o José Rodrigues da S i l v a Menezes. 
5 o José Alves de Siqueira. 
6° José Joaquim da Luz. 

Escrivão. 
José Ignacio S i l v e i r a Bueno. 

CORPO M U N I C I P A L P E R M A N E N T E . 
Commandante. 

Tenente-coronel J o a q u i m de Souza Guimarães Conauéa, 
rua da Consolação, - f l-^-nro. 

Fiscal-
M a j o r João M a r i a de Souza Chi c h o r r o , rua do Q u a r t e l . 
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Ajudante. 

T e n e n t e I g n a c i o J o a q u i m da S i l v a , r u a Nova de S.José. 
Quartel-meslre. 

A l f e r e s B e n e d i c t o I n n o c e n c i o da S i l v a , r u a A l e g r e . 
Secretario. 

A l f e r e s João B a p t i s t a do S a c r a m e n t o . 
Cirurgião. 

Cirurgião-mór J o a q u i m Antônio Pinto , largo de S. Gon­
çalo. 

I a Companhia. 
Capitão—Francisco de A s s i s Araújo Macedo, serve ás or­

dens do E x m . G o v e r n o da província, r n a do Q u a r t e l . 
T e n e n t e — J o a q u i m Antônio de Godoy, r u a de S. B e n t o . 
Alferes—Januário d a C u n h a P e i x o t o de C a m a r g o . 
D i t o — F r a n c i s c o A u g u s t o M a c h a d o . 

2 a Companhia. 
Capitão—José da S i l v a F l u m i n e n s e , r u a da B o a - m o r t e . 
T e n e n t e — J ú l i o C e z a r de M e l l o F r a n c o . 
A l f e r e s — J o a q u i m José de S a n t ' A n n a . 
D i t o — J o a q u i m F l o r e n c i o d a S i l v e i r a R e z e n d e . 

3 a Companhia. 
Capitão—José X a v i e r F e r r e i r a , l a r g o de S. Gonçalo. 
T e n e n t e — J o ã o C a r l o s N o g u e i r a de B a u m a n n , r u a do 

C o m m e r c i o . 
A l f e r e s — J o a q u i m M a r i a n n o L e s s a , r u a da I m p e r a t r i z . 
D i t o — José B e n e d i c t o de Souza. 

4a Companhia. 
Capitão—José Delíino de Camargo. 
T e n e n t e — P e d r o da S i l v a Gomes e C a s t r o , r u a das F l o ­

r e s . 
A l f e r e s — F r a n c i s c o Antônio de T o l e d o . 
D i t o — M a n o e l de Araújo L e i t e . 

SECÇÃO DE CAVALLARIA. 
A l f e r e s — J o a q u i m Antônio de Mattos. 

mi CB o ^ a s g x ^ g : • 
Casa de Coereceão. 

Administrador. 
T a n e n t e - c o r o n e l F r a n c i s c o Antônio de O l i v e i r a . 
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Ajudantes, 
AntoDio-Benedicto Palhares de Camargo. 
João Carlos Oliva. 

Escrivão. 
Firmino Antônio de Campos Penteado. 

Cirurgião. 
João Thomaz de Mello, rna Direita. 

Carcereiro. 
Ignacio Antônio de Miranda. 

Administrador. 
Alferes Thomé de Alvarenga, rua do Ouvidor. 

Âmanuense. 
Manoel Machado Viegas. 

Cirurgião. 
João Thomaz de Mello, rua Direita. 

«©@>©x= 

Obras Publicas. 
ENGENHEIROS EMPREGADOS. 

NACIONAES. 
Tenente -coronel Luiz José Monteiro, rua da Boa-morte, 
Alferes José Porfirio de Lima, rua do Imperador. 
Gil Florindo de Moraes, descida do Bexiga. 
Francisco Gonçalves Gomide. 
Carlos Rath, rua da Gloria. 

ESTRANGEIROS. 
Guilherme Ell iot , rua Alegre. 
Jcão Cameron, rua Alegre. 
Hermann Gunther. 
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Direclor. 
Capitão—Antônio BernardoQuartim, rua da Imperatriz. 

(Tem um feitor e cerca de 8 africanos empregados.) 

I n s t i t u t o V a c c i n i c o . 
Commissario Vaccinador. 
Cirurgião-mór José Gonçalves Gomide, rua das Flores. 

Ajudante Vaccinador. 
Aleixo Corrêa Vieira. 

Secretario. 
Joaquim Roberto de Azevedo Marques, rua do Ouvidor. 

Porteiro. 
Possidonio José da Silva, rua da Pólvora. 

F a b r i c a cie Fers*© d© ITnancma. 
DISTRICTO DE SOROCABA. 

Direclor. 
Major João Pedro de Lima e Fonseca Gutierres. 

Vice-director. 
Vago. 

Almoxarife. 
Capitão Francisco Cândido Sagalerva. 

Escrivão. 
Alferes José Maria de Macedo Rangel. 

Escriplurario. 
Francisco de Paula Bressane. 

Medico. 
Yflgo. 

Capellão. 
Padre Antônio Dias de Arruda. 
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Direclor de machinas. 
Jorge Pedro Godwin. 

Operários, artistas, etc. 
1 Mestre de Musica. 
1 » Marceneiro. 
1 » Carpinteiro. 
1 » Ferreiro. 

Officiaes. 
1 Moldador. 
1 Carpinteiro. 
1 Forneiro. 
1 Ferreiro. 
1 Pedreiro. 
1 Marceneiro. 
2 Feitores. 
1 A r r i e i r o . 
1 Enfermeiro. 
1 Despenseiro. 
3 Aprendizes. 

Existem mais neste estabelecimento 135 escravos da 
nação, e africanos livres em numero proximamente 
ig u a l , empregados no serviço. 
Hgl U^! LI — 

Capitania do porto de tantos. 
Capitão do porto. 
Chefe de divisão graduado.—João Baptista de Souza. 

Secretario. 
Hermenegildo de Miranda Castro. 

Patrão-mòr. 
José V i e i r a do Couto. 

Esta repartição tem mais para o respectivo serviço os 
seguintes empregados: 
1 Patrão da lancha. 
8 Remadores. 
1 Agente de compras. 
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GUARDA NACIONAL. 
COMPRANDO SUPERIOR DA CAPITAL. 

Comprehende os municípios e corpos e seguintes : 
CAPITAL. 

Commandante Superior. 
Coronel Dr. Ignacio José de Araújo, rua Direita. 

Chefe d'Estado-maior. 
Tenente-coronel Manoel Antônio Bittencourt, rua de S. 

João. 
Ajudantes d'ordens. 

Major Francisco Martins de Almeida, rua de S. Bento. 
Dito João de Souza Carvalho, rua da Imperatriz. 

Secretario geral. 
Capitão Sebastião José Rodrigues de Azevedo, rua da 

Imperatriz. 
Quartel-mestre geral. 

Vago. 
CirurgiãO'mór. 

Capitão—Dr. Ernesto Benedicto Ottoni. 
I o E S Q U A D R Ã O DE CAVALLARIA. 

Major commandante. 
Gabriel Marques Cantinho, rua do Imperador. 

Alferes Porla-estandarte. 
Manoel Antônio de Lima Vieira, rua da Imperatriz. 

Dito Cirurgião. 
Vago. 

I a Companhia. 
Capitão—Joaquim José Coelho, rua D i r e i t a . 
Tenente—Francisco de Paula Santa Barbara, rua de 

Santa Thereza. 
Alferes—Francisco Pedrozo Pacheco. 
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2 a Companhia. 
C a p i t ã o — V e r í s s i m o d a S i l v a P r a d o . 
T e n e n t e — G a b r i e l F e r n a n d e s C a n t i n h o , r u a d e S . B e n t o . 
A l f e r e s — L e o p o l d o A u g u s t o B u e n o d e A g u i a r , r u a d c 

S . B e n t o . 

I o BATALHÃO D E INFANTERIA. 
Tenente-coronel commandante. 
C l á u d i o J o s é P e r e i r a , r u a D i r e i t a . 
Tenente-quarlel-mcslrc. 
José E l i a s d o P a i v a , r u a D i r e i t a . 
Dito Cirurgião-mór. 
V a g o . 

Alferes secretario. 
V a g o . 

Dito Porta-bandeira. 
José M o r e i r a d a C r u z , r u a D i r e i t a . 
Ia Companhia. 
C a p i t ã o — L i n d o r o José B r a n c o , r u a N o v a d e S . J o s é . 
T e n e n t e — A d o l f o J o s é B r a n c o , r u a N o v a d e S . José." 
A l f e r e s — P a u l o Delíino d a F o n s e c a , r u a d a C a s a S a n t a . 
2a Companhia. 
C a p i t ã o — H y g i n o J o s é X a v i e r , r u a d a B o a - m o r t e . 
T e n e n t e — J o ã o A n t ô n i o d e A z e v e d o , r u a d a I m p e r a t r i z . 
1 ° A l f e r e s — J o ã o M a r i a d e A z e v e d o S e g u r a d o , r u a d e S . 

B e n t o . 
2 ° A l f e r e s — A n t ô n i o J o a q u i m T a v a r e s P r o s t R o d o v a -

l b o , r u a N o v a d e S . José. 
3 a Companhia. 

C a p i t ã o — L u i z I g n a c i o B i t a n c o u r t , ( s e r v e d e fiscal) r u a 
d a B o a V i s t a . 

T e n e n t e — P e d r o C e z a r i o d o s S a n t o s , r u a d c S a n t a T h e ­
r e z a . 

I o A l f e r e s — J o ã o A n t ô n i o B i c r r e m b a k . 
2 o D i t o — D o m i n g o s d e M e l l o R o d r i g u e s L o u r e i r o , ( s e r v e 

d e a j u d a n t e ) r u a d a B o a V i s t a . 
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4 a Companhia. 

Gapitão—Joaquim S e r t o r i o , r ua da I m p e r a t r i z . 
T e n e n t e — V a g o . 
A l f e r e s — I z i d o r o M a r q u e s C a n t i n h o . 

5 a Companhia. 
Capitão—Joaquim Antônio M a r i a n n o . 
Tenente—Antônio J o a q u i m M a r i a n n o . 
A l f e r e s - - J o a q u i m Antônio de Jesus. 

6a Companhia. 
Capitão—Fortunato A l v e s de S i q u e i r a . 
Tenente—Cândido M a r i a n n o de B r i t o . 
A l f e r e s — J e s u j n o F r a n c o de O l i v e i r a . 

2o BATALHÃO DE INFANTERIA. 
Tenente-coronel commandante. 

A m a d o r R o d r i g u e s de L a c e r d a Jordão, r u a N o v a de S. 
José. 

Tenente-quartel-mestre. 
V a g o . 

Dito Cirurgião. 
Cândido R i b e i r o dos Santos, r u a de S. B e n t o . 

Alferes secretario. 
João R o d r i g u e s da Fonseca Roza. r u a do O u v i d o r . 

Dito Porta-bandeira. 
José M a r q u e s C a n t i n h o . 

I a Companhia. 
M a j o r — N u n o L u i z B e l l e g a r d e , (serve de fiscal) r ua das 

F l o r e s . 
T e n e n t e — J o a q u i m F l o r i a n n o de T o l e d o júnior, (serve 

de a j u d a n t e ) rua de S. Bento.. 
A l f e r e s — F i r m i n o Antônio de Campos Penteado. 

2 a Companhia. 
Capitão—José H o m e m Guedes P o r t i l h o , r u a das Sete 

Casas. 
Tenente—Antônio R o d r i g u e s de O l i v e i r a N e t t o , r u a d o 
Acú. 

Alferes—Cândido M a r i a n n o B o r b a , r u a da Q u i t a n d a . 
12 



90 ALMANAK PAULISTANO. 

3 a Companhia. 
Capitão—Domingos S e r t o r i o , r o a do Piques. 
T e n e n t e — B e n e d i c t o Antônio C o e l h o N e t t o , rua de S. 

Be n t o . 
A l f e r e s — M a n o e l Cândido Q u e r i n o Chaves, r u a da I m p e ­

r a t r i z . 
4 a Companhia. 

Capitão—José P h i l i p p e S a l m a n n , r u a de S. B e n t o . 
T e n e n t e — M a n o e l J o a q u i m N o g u e i r a e Paiv a . 
A l f e r e s — J o a q u i m F r a n c i s c o R e b e l l o . 

5a Companhia. 
Capitão—Vago. 
Tenente—Cândido Galrão de França, 
A l f e r e s — F r a n c i s c o de S a l l e s B u e n o . 

6 a Companhia. 
Capitão—José de Araújo Novaes. 
T e n e n t e — B e n e d i c t o José de O l i v e i r a . 
I o Alferes—Antônio M a n o e l de Camargo. 
2» D i t o — J e s u i n o José C o e l h o . 
1° BATALHÃO DA RESERVA. 

Tenente-coronel commandante. 
J o a q u i m da S i l v a P r a d o . 

Tenente-quartel-mestre. 
F i r m i n o José Barboza, r u a de S. B e n t o . 

Dito Cirurgião. 
V a g o . 

Âlferes-secretario. 
F r a n c i s c o de P a u l a X a v i e r de T o l e d o , r u a d o Pi q u e s . 

Dito Porta-bandeira. 
J o a q u i m F r a n c i s c o das Chagas, r u a do Príncipe. 

. I a Companhia. 
Capitão—Luiz Antônio Gonçalves, r u a do C o m m e r c i o . 
Tenente—Tristão da Cunha C a v a l h e i r o , l a d e i r a do A c ú . 
A l f e r e s — L e o n a r d o Severo do E s p i r i t o S a n t o , r u a d o 

Príncipe. 
2 a Companhia. 

Capitão—João José de Camargo, r u a D i r e i t a . 
T e n e n t e — M a n o e l J o a q u i m dos Santos B o i a d e i r o , desci­

da do Pi q u e s . 
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Alferes—Antônio L o u z a d a A n t u n e s , r u a da B o a - m o r t e . 
3 a Companhia. 

Capitão—Francisco de Assis P i n h e i r o e P r a d o , r u a Nova 
de S. José. 

Tenente—Antônio J o a q u i m Tavares R o d a v a l h o , rua No­
va de S. José. 

Alferes—João José dc O l i v e i r a . 
4 a Companhia. 

Capitão—José J o a q u i m Pedrozo. 
T e n e n t e — L u i z Antônio Coelho. 
Alferes—Antônio X a v i e r d ' A v i l a . 

O F F I C I A E S A D D I D O S . 
Capitão—Antônio B e r n a r d o Q u a r l i m , r u a da I m p e ­

r a t r i z 
D i t o — L u i z P a c heco de T o l e d o , P o n t e G r a n d e . 
T e n e n t e — F r a n c i s c o Antônio de Camargo. 
Dito—José A l v e s de S i q u e i r a . 
D i to—João B r a z da S i l v a , descida do A c ú . 
Alferes—José M a x i m i a n o de S a m p a i o . 
PARNAHYBA. 

I a COMPANHIA AVULSA DE INFANTERIA. 
Capitão—Romão Thomaz de Sa n t ' A n n a . 
T e n e n t e — A g o s t i n h o de O l i v e i r a B a r r o s . 
A l f e r e s — F i r m i n o de Souza D i n i z . 
Dito—Antônio Corrêa da S i l v a . 
SANTO AMARO. 

I a SECÇÃO DE BATALHÃO DE INFANTERIA. 
Commandante. 

M a j o r — M a n o e l V i e i r a de Moraes. 
I a Companhia. 

Capitão—Benedicto Antônio da S i l v a . 
T e n e n t e — A d o l f o A l v e s P i n h e i r o de P a i v a . 
Alferes—Antônio V i o i r a de Moraes. 

2 a Companhia. 
Capitão—José M a n o e l V i e i r a de Moraes. 
T e n e n t e — F e r n a n d o V i e i r a de Moraes. 
Alferes—Américo Antônio de Moraes. 
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1 * SECÇÃO DE COMPANHIA DE RESERVA, 
T e n e n t e — V a g o . 
A l f e r e s — V a g o . 

COffllHIANDO SUPERIOR DE SANTOS. 
Comprehende os municípios e corpos e seguintes: 

SANTOS E S. VICENTE. 
Commandante Superior. 

Coronel Antônio F e r r e i r a da Si l v a Júnior. 
Chefe de Estado-maior. 

Tenente-coronel Bernardino Ferreira da S i l v a . 
Ajudantes d'ordens. 

M a j o r — F r a n c i s c o M a r t i n s dos Santos. 
D i t o — H y g i n o José Botelho de Carvalho. 

Secretario geral. 
Capitão—Manoel L u i z Fer r e i r a . 

« Quartel-mtstre geral 
Capitão—Antonino Marques de Saes. 

Cirurgião-mór. 
Capitão—Fírmino José M a r i a X a v i e r . 

3° BATALHÃO DE INFANTERIA. 
Commandante. 

Tenente-coronel Cândido A n n u n c i a d o Dias de A l b u ­
querque. 

I a SECÇÃO DE BATALHÃO DA RESERVA. 
Commandante. 

M a j o r — J e r e m i a s L u i z da Silv a . 
CONCEIÇÃO DE lTANHAEM. 

2 a COMPANHIA AVULSA DE INFANTERIA. 
Commandante. 

Capitão—José Pereira de Mattos. 
1GUÁPE. 

30° BATALHÃO DE INFANTERIA. 
Commandante. 

Tenente-coronel José Carneiro da S i l v a Braga. 
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2a SECÇÃO DE BATALHÃO DE ARTILHARIA. 
Commandante. 

Major—Joaquim Carneiro da Silva Braga. 
20a COMPANHIA AVULSA DA RESERVA. 

Commandante. 
Capitão—Vago. 

CA.NANÈA. 
Ia SECÇÃO DE BATALHÃO DE ARTILHARIA. 

Commandante. 
Major—Manoel Gomes da Silva. 

9 a SECÇÃO DE COMPANHIA DA RESERVA. 
Commandante. 

Tenente 

COMflUNDO SUPERIOR DE SOROCABA. 
Comprehendc os municípios e corpos seguintes: 

SOROCABA. 
Commandante Superior. 

Vago. 
Chefe d'Estado-maior. 

Tenente-coronel João Teixeira de Miranda* 
Ajudantes d'ordens. 

Major—Joaquim Ferreira Barboza. 
Dito—Messias José Corrêa. 

Secretario geral. 
Capitão—Bento José Ribeiro. 

Quartel-mestre geral. 
Capitão—Marcolino José Broxado. 

Cirurgião-mór. 
Capitão—Joaquim Manoel Pedrozo. 

1° CORPO DE CAVALLARIA. 
Commandante 

Tenente-coronel—Bento Maneei de Almeida Paes. 
4o BATALHÃO DE INFANTERIA. 

Commandante. 
Tenente-coronel Francisco Gonçalves de Olireira Ma­

chado. 1 
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2 a SECÇÃO DE BATALHÃO DA RESERVA 
Commandante. 

Major—José Joaquim de Andrade. 
YTU' 

5 o BATALHÃO DEINFANTERIA. 
Commandante. 

Tenente-coronel—Francisco Pereira Mendes. 
3 a SECÇÃO DE BATALHÃO DA RESERVA. 

Commandante. 
Major—Antônio Galvão de França Pacheco. 

PORTO FELIZ, E CAPIVARY. 
6o BATALHÃO DE INFANTERIA. 

Commandante. 
Tenente-coronel—Antônio Vaz de Almeida. 

I a E 2 a COMPANHIAS AVULSAS DA RESERVA.. 
Commandante. 

Capitão 
Capitão 

S. ROQUE. 
7° BATALHÃO DE INFANTERIA. 

Commandante. 
Teoente-eoronel—Manoel Innecencio da Roza. 

18a SECÇÃO DE BATALHÃO DA RESERVA• 
Commandante. 

Major—Antônio Joaquim da Roza. 
PIRAPORA. 

5 a SECÇÃO DE BATALHÃO DE INFANTERIA. 
Commandante. 

Major—Custodio Manoel Alves. 
I a SECÇÃO DE COMPANHIA DE INFANTERIA. 

Commandantes. 
Tenente 

4° COMPANHIA AVULSA DA RESERVA, 
Commandante. 

Capitão—Antônio de Camargo Penteado. 
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COMANDO SUPERIOR DE CAMPINAS. 
Coraprehende os municípios e corpos seguintes : 

C A M P I N A S . 
Commandante Superior. 

Coronel José Franco de Andrade. 
Chefe d'Estado-maior. 

Tenente-coronel. . 
Ajudantes d'ordens. 

Major Francisco Antônio de Andrade. 
Dito Antônio Francisco de Andrade. 

Secretario geral. 
Capitão Sebastião José Xavier de B r i t o . 

Quartel-mestre geral. 
Capitão Joaquim Olinto de Carvalho e Silva. 

Cirurgião-mór. 
Capitão Dr. André Braz Chatres. 

2 o ESQUADRÃO DE CAVALLARIA. 
Commmandante. 

Major Joaquim Querino dos Santos. 
8* BATALHÃO DE INFANTERIA. 

Commandante. 
Tenente-coronel— Antônio Franco de Camargo An­

drade. 
4a SECÇÃO DE BATALHÃO DE INFANTERIA. 

Commandante. 
Major Joaquim do Campos Souza. 

BRAGANÇA. 
3° ESQUADRÃO DE CAVALLARIA. 

Commandante. 
Major Joaquim Gonçalves de Oliveira. 

9° BATALHÃO DE INFANTERIA. 
Commandante. 

Tenente-coronel 
5 a SECÇÃO DE BATALHÃO DA RESERVA. 

Commandante. 
Major José Pinto de Camargo. 
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ATIBAIA, E NAZARETH. 
10° BATALHÃO DE INFANTERIA. 

Commandante. 
Tenente-coronel Francisco da Silveira Campos. 

5 a COMPANHIA AVULSA DA RESERVA. 
Commandante. 

Capitão 
3 a SECÇÃO DE COMPANHIA AVULSA DA RESERVA. 

Commandante, 
Tenente 

JUNDIAHY. 
11° BATALHÃO DE INFANTERIA. 

Commandante. 
Tenente-coronel Joaquim Benedicto dc Queiroz Telles. 

6a COMPANHIA AVULSA DA RESERVA. 
Commandante. 

Capi tão 

CONSTITUIÇÃO. 
12° BATALHÃO DE INFANTERIA 

Commandante. 
Tenente-coronel Francisco José da Conceição. 

7 a COMPANHIA AVULSA DA RESERVA. 
Commandante. 

Capitão Francisco Florencio do A m a r a l . 
4a SECÇÃO DE COMPANHIA DA RESERVA. 

Commandante. 
Tenente 

COMfflAKSQ SUPERIOR DE TAUBATÉ. 
Comprehende os m u n i c í p i o s e corpos seguinte : 

TAUBATÉ. 
Commandante Superior. 

Coronel Francisco Marcondes Homem de Mel lo . 
Chefe d'Estado-maior. 

Tenente-coronel Antônio de Godoy Moreira. 
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Ajudantes d'ordens. 
M a j o r Joaquim Antônio de M e l l o . 
D i t o Benedicto Marcondes Homem de M e l l o . 

Secretario gerai. 
Capitão Bento Monteiro de Godoy. 

Quartel-meslre geral. 
Capitão Domingos Marcondes Homem de Me l l o . 

Cirurgião -mór. 
Capitão Dr. Antônio Pedro Te i x e i r a . 

2 o CORPO DE CAVALLARIA. 
Commandante. 

Tenente-coronel João Mor e i r a da Costa. 
13° BATALHÃO DE INFANTERIA. 

Commandante. 
Tenente-coronel Miguel Francisco das Chagas. 

6 a SECÇÃO DE BATALHÃO DA RESERVA. 
Commandante. 

Major 
S. LUIZ. 

14° BATALHÃO DE INFANTERIA. 
Commandante. 

Tenente-coronel José Domingues de Castro. 
8 a COMPANHIA AVULSA DA RESERVA. 

Commandante. 
Capitão Manoel Pereira de Castro. 
PINDAMONHANGABA. 

15° BATALHÃO DE INFANTERIA. 
Commandante. 

Tenente-coronel José Antônio Fernandes V i l e l l a . 
9a COMPANHIA AVULSA DA RESERVA. 

Commandante. 
Capitão Jeremias Gomes de Araújo. 
UBATUBA. 

16° BATALHÃO DE INFANTERIA. 
Commandante. 

Tenente-coronel Luiz Antônio Pereira. 
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I a SECÇÃO DE BATALHÃO DE ARTILHARIA. 
Commandante. 

Major João Gonçalves Pereira. 
10a COMPANHIA AVULSA PA RESERVA 

Commandante. 
Capilão. 

5 a SECÇÃO DE COMPANHIA DA RESERVA. 
Commandante. 

Tenente 

Comprehende os municípios c corpos seguintes: 
GUARATINGUETÁ. 
Commandante Superior. 

Coronel—Barão r!e Guaratinguetá. 
Chefe d'Estado-maior. 

Tenente-coronel João Marcondes de Moura. 
Ajudantes d'ordens. 

M a j o r Pedro Augusto B i t a n c o u r t . 
Dito José Gonçalves Cruz Vellozo. 

Secretario geral. 
Capitão José Bento de Gusmão. 

Quarlel-mestre geral. 
Capitão Manoel Marcondes dos Santos. 

Cirurgião-mór. 
Capilão Rafael José Cazal. 

4° ESQUADRÃO DE CAVALLARIA. 
Commandante. 

Major V i c t o r i a n o Pereira de Barros. 
17° BATALHÃO DE INFANTERIA. 

Commandante. 
Tenente-coronel Antônio Pires Barboza Júnior. 

11a COMPANHIA AVULSA DA RESERVA. 
Commandante. 

Capilão Manoel José da Costa O l i v e i r a . 
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ARÊAS, E QUELUZ. 
18° P.ATALHÃO DE INFANTERIA. 

Commandante. 
Tenente-coronel Miguel Pereira da Silva. 

5° ESQUADRÃO D E C A V A L L A R I A . 
Commandante. 

Major José Wencesláo de Souza Arantes. 
7 a SECÇÃO D E BATALHÃO D E R E S E R V A . 

Commandante. 
Major 

SILVEIRAS. 
19° BATALHÃO DE INFANTERIA. 

Commandante. 
Tenente-coronel Manoel Bueno de Siqueira. 

12a COMPANHIA A V U L S A DA R E S E R V A / 
Commandante. 

Capitão Manoel Ferreira Pinto de Abreu. 

LORENA. 
20° BATALHÃO D E I N F A N T E R I A . 

Commandante. 
Tenente-coronel João José Rodrigues Ferreira. 

13a COMPANHIA AVULSA DA RESERVA. 
Commandante. 

Capitão Rodrigo Luiz Gonçalves Bastos. 
6a SECÇÃO D E COMPANHIA DA R E S E R V A . 

Commandante. 
Tenente 

CUNHA. 
36° BATALHÃO DE INFANTERIA. 

Commandante. 
Tenente-coronel Antônio de Siqueira Guimarães. 

14a COMPANHIA AVULSA DA R E S E R V A . 
Commandante. 

Capitão Antônio Pires de Lima. 
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BANANAL. 
6° ESQUADRÃO DE CAVALLARIA. 

Commandante. 
M a j o r Cândido R i b e i r o Barboza. 

21° RATAIHÃO DE INFANTERIA. 
Commandante. 

Tenente-coronel Barão da Bella Vista. 
15a COMPANHIA AVULSA DA RESERVA. 

Commandante. 
Capitão Luiz R i b e i r o de Souza. 

COMfflANDO SUPERIOR DE PARAHYBUNA. 
Comprehende os municípios e corpos seguintes: 

PARAHYBUNA. 
Commandante Superior. 

Coronel M a r c e l l i n o José de Carvalho. 
Chefe d'Estado-maior. 

Tenente-coronel 
Ajudantes d'ordens. 

M a j o r Francisco Ferreira de Souza. 
D i t o Joaquim de Souza M e l l o . 

Secretario geral. 
Capitão Francisco das Chagas Pereira. 

Quartel-mestre geral. 
Capitão Antônio Pereira de Castro. 

Cirurgião-môr. 
Capitão Antônio Joaquim de Souza Lobo. 

7 o ESQUADRÃO DE CAVALLARIA. 
Commandante. 

Major Jacyntho Ferreira de Moura. 
22° BATALHÃO DE INFANTERIA. 

Commandante. 
Tenente-oronel José de Souza M e l l o . 

16a COMPANHIA AVULSA DA RESERVA. 
Capitão. . . . . . . . 
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S. SEBASTIÃO, E VILLA-BELLA. 
23° BATALHÃO DE INFANTERIA. 

Commandante. 
Tenente-coronel Alexandre M a r t i n s de O l i v e i r a Júnior. 
Ia COMPANHIA AVULSA DE ARTILHARIA. 

Commandante. 
Capitão Manoel Antônio da Si l v a Salinas. 

8a SECÇÃO DE BATALHÃO DA RESERVA. 
Commandante. 

Major 

COMNIANDO SUPERIOR DE JACAREHY. 
Comprehende os municípios e corpos seguintes : 
JACAREHY. 

Commandante Superior. 
Coronel Francisco de Paula Machado. 

Chefe d'Estado-maior. 
Tenente-coronel Joaquim Antônio de Paula Maehado. 

Ajudantes d'ordens. 
Major Fabiano M a r t i n s de Siqueira. 
D i t o João Rodrigues Munhoz. 

Secretario geral. 
Capitão Francisco Leite Machado. 

Quarlel-mestre geral. 
Capitão Salvador de O l i v e i r a Preto. 

Cirurgião-mòr. 
Capitão •. 

24° BATACHÃO DE INFANTERIA. 
Commandante. 

Tenente-coronel Cláudio José Machado Júnior. 
17a COMPANHIA AVULSA DA RESERVA. 

Capitão 
73 SECÇÃO DE COMPANHIA DA RESERVA. 

Tenente 
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MOGY DAS CRUZES. 
25° BATALHÃO DE INFANTERIA. 

Commandante. 
Tenente-coronel João José Rodrigues de Aguiar. 

9a SECÇÃO DE BATALHÃO DA RESERVA. 
Commandante. 

Major Veríssimo Affonso Fernandes. 
SANTA IZABEL. 

4a COMPANHIA AVULSA DE INFANTERIA. 
Commandante. 

Capitão—Joaquim Antônio Mendes de Andrade. 
2a SECÇÃO DE COMPANHIA DE INFANTERIA. 

Commandante. 
Tenente Jeremias José de Oliveira. 

8a SECÇÃO DE COMPANHIA DA RESERVA. 
Commandante. 

Tenente José Joaquim Mendes de Andrade. 

COHIIIÍIANDO SUPERIOR DE fflOGY-HIIRIffl. 
Comprehende os municípios e corpos seguintes : 

MOGY-MIRIM. 
Commandante Superior. 

Coronel Francisco Gonçalves dos Santos Cruz. 
Chefe d'Estado-maior. 

Tenente-coronel Ignacio José da Silveira Bueno. 
Ajudantes d'ordens. 

Major José Gemes de Oliveira. 
Dito Antônio Gonçalves Mamede. 

Secretario geral. 
Capitão José Francisco Malaquias Coelho. 

Quartel-mestre geral. 
Capitão David Alves de Goes. 

Cirurgião-mór. 
Capitão Dr. José Novaes Coutinho. 
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3 o CORPO DE CAVALLARIA. 
Commandante 

Tenente-coronel Maneei Nello de Oliveira. 
26° BATALHÃO DE INFANTERIA. 

Commandante. 
Tenente-coronel Antônio Joaquim de Freitas Leitão. 

10a SECÇÃO DE BATALHÃO DA RESERVA. 
Commandante. 

Major João Baptista da Luz. 
LIMEIRA. 

27° BATALHÃO DE INFANTERIA. 
Commandante. 

Tenente-coronel José Ferraz de Campos. 

3a COMPANHIA AVULSA DA RESERVA-
Capitão Manoel Joaquim da Silva Mello. 

RIO CLARO. 
28° BATALHÃO DE INFANTERIA. 

Commandante. 
Tenente-coronel Antônio José Vieira Barboza. 

18a COMPANHIA AVULSA DA RESERVA. 
Commandante, 

Capitão José Jeremias Ferraz. 
2 a SECÇÃO DE COMPANHIA DA RESERVA. 

Commndaante. 
Tenente João Corjêa Aranha. 

ARARAQUÁRA. 
29° BATALHÃO DE INFANTERIA. 

Commandante. 
Tenente-coronel Joaquim Lourenço Corrêa. 

19a COMPANHIA AVULSA DA RESERVA." 
Commandante. 

Capitão 
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COMHIANDO SUPERIOR DA FRANCA. 
Comprchende os municipios e corpos seguintes: 

FRANCA. 
Commandante Superior. 

Coronel Manoel Antônio Pereira. 
Chefe de Estado-maior. 

Tenente-coronel João Francisco Junqueira. 
Ajudantes d'ordens. 

Major Antônio Garcia de Figueiredo. 
D i t o José Francisco de Carvalho Junqueira. 

Secretario geral. 
Capitão José de Andrade D i n i z J u n q u e i r a . 

Quartel-meslre geral. 
Capitão J o a q u i m Alves F e r r e i r a . 

Cirurgião-mór. 
Capitão João B a p t i s l a F r e i r e . 
8o ESQUADRÃO DE CAVALLARIA. 

Commmandante. 
Major Francisco Antônio da Costa. 

31° BATALHÃO DE INFANTERIA. 
Commandante. 

Tenente-coronel José Justino Falleiros. 
1 6 a SECÇÃO DE BATALHÃO DA RESERVA 

Commandante. 
M a j o r José Bernardes da Costa J u n q u e i r a . 
BATATAES. 

32° BATALHÃO DE INFANTERIA. 
Commandante. 

Tenente-coronel Manoel do Carmo e Silv a . 
21a COMPANHIA AVULSA DA RESERVA. 

Commandante. 
Capitão Antônio Ferreira da Roza. 3 

10a SECÇÃO DE COMPANHIA DA RESERVA. 
Commandante. 

Tenente 
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CASA BRANCA, 
9" ESQUADRÃO DE CAVALLARIA. 

Commandante. 
Major G a b r i e l Garcia de Figueiredo. 

33° BATALHÃO DE INFANTERIA^ 
Commandante. 

Tenente-coronel Jerouimo José de Carvalho. 
13a SECÇÃO DE BATALHÃO DA RESERVA. 

Commandante. 
Major R o m ã o Carlos Nagueira. 

GGMMtNDQ SUPERIOR DE ITAPETENINGA. 
Comprehende os municípios e corpos seguinte : 

1TAPETENINGA. 
Commandante Superior. 

Coronel Domingos José V i e i r a . 
Chefe d'Estado-maior. 

Tenente-coronel Manoel Affonso Pereira Chaves. 
Ajudantes d'ordens. 

M a j o r 
Major. . 

Secretario geral. 
Capitão 

Quartel-meslre geral. 
Capitão 

Cirurgião-mór. 
Capitão 

34" BATALHÃO DE INFANTERIA. 
Commandante. 

Tenente-coronel José Leonel Ferreira. 
10u ESQUADRÃO DE CAVALLARIA. 

Commandante. 
M a j o r M a n o e l José V i e i r a . 

8' SECÇÃO DE BATALHÃO DA RESERVA. 
Commandante. 

M a j o r 
U 
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TATUHY. 
4a SECÇÃO DE BATALHÃO DE INFANTERIA, 

Commandante. 
Major Lúcio José de Seabra. 

22 a COMPANHIA AVULSA DA RESERVA. 
Commandante. 

Capitão 
11a SECÇÃO DE COMPANHIA DA RESERVA. 

Commandante. 
Tenente 

APIAHY. 
6a SECÇÃO DE BATALHÃO DE INFANTERIA. 

Commandante. 
Major Carlos Antônio de Amorim. 

12a SECÇÃO DE COMPANHIA DA RESERVA. 
Commandante. 

Tenente. . . . . . . . 
ITAPÉVA. 

35° BATALHÃO DE INFANTERIA. 
Commandante. 

Tenente-coronel F r a n c i s c o de Oliveira L i m a . 
13a SECÇÃO DE COMPANHIA DA RESERVA. 

Commndaanlc. 

Tenente. . . . . . . . . 
XIRIR1CA. 

7 a SECÇÃO DE BATALHÃO DE INFANTERIA. 
Commandante. 

-iiajor João Antônio de França. 
14a SECÇÃO DE COMPANHIA DA RESERVA 

Comniandanle. 
Tenente. 
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PRIMEIRA LINHA. 
Corpo tlc GSuariiição Fixa. 

Commandanlc. 
T e n e n t e - c o r o n e l J o s é A n t ô n i o d a F o n s e c a G a l v ã o > 

Fiscal. 
M a j o r C y p r i a n o d a R o c h a L i m a . 

Ajudante. 
C a p i t ã o J o s é M a r t i n c . 

Quartcl-meslre. 
A l f e r e s P e d r o C a r l o s N o g u e i r a d e B a u m a n n . 

Secretario. 
A l f e r e s M a n o e l J o a q u i m d e T o l e d o . 

Cirurgião. 
1" C i r u r g i ã o , T e n e n t e D r . J o s é X a v i e r L o p e s d e A r a ú j o . 

I a Companhia. 
C a p i t ã o — M a n o e l G e r a l d o d o C a r m o B a r r o s . < / ' 
T e n e n t e L u i z C â n d i d o G o n z a g a . 
A l f e r e s F e r n a n d o F e r r e i r a d e A b r e u . 
D i t o — A n t ô n i o C â n d i d o A g u i a r d ' A l m e i d a e S o u z a . 

2 a Companhia. 
C a p i t ã o — L u i z S o a r e s V i é g a s . 
T e n e n t e — J o s é C a e t a n o d e O l i v e i r a R o c h a . 
A l f e r e s — J o ã o C a r l o s d e S o u z a C a n a n é a . 
D i t o — A n t ô n i o d e G o d o y M o r e i r a . 

Companhia dc Cavaliaria. 
C a p i l ã o — J o s é M a r i a d c S i q u e i r a C e z a r . 
T e n e n t e — F r a n c i s c o d e A s s i s A r a ú j o M a c e d o . 
A l f e r e s — D i o n i z i o A m o r . 
D i t o — L e o p o l d i n o F r a n c i s c o C a l d a s . 

Cirurgião contratado. 
S a l v a d o r M a c h a d o d e O l i v e i r a . 

Capellão contratado. 
P a d r » T h o m a z d e M o l i n a . 
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O F F I C I A E S DO E X E R C I T O . 
EMPREGADOS E RESIDENTES NA PROVÍNCIA. 

ESTADO-MAIOR DE I a CLASSE. 
Tenente-coronel Pedro M a r i a Xavier de Castro. 
M a j o r João Pedro de L i m a e Fonseca Gutierres. 

ESTADO-MAIOR DE 2 a CLASSE. 
Tenente-corodel graduado Francisco Galvão de Barros 

França. 
D i t o João Carlos de Baumann. 
Tenente Cândido Francisco Carpes, commandante do 

destacamento da fortaleza da barra grande de Santos. 
A l f e r e s Antônio Baptista T e i x e i r a . 
D i t o João Carlos Corrêa Lemos, commandante da f o r t a ­

leza da Bertióga, cm Santos. 
Dito A j i t o n i o F l o r i n d o Rodrigues de Vasconcellos, com­

mandante do destacamento da cidade de Santos. 
CORPO DE ENGENHEIROS. 

Tenente-coronel L u i z José Monteiro. 
1° Tenente Rufino Enéas Gustavo Gâlvão. 

OFFICIAES DE 2a CLASSE. 
Infanta ia. 

Capitão Antônio Rodrigues Vellozo Pimenta. 
Tenente Antônio José de Carvalho. 
Alferes José Pedro Gonzaga. 

OFFCIAES HONORÁRIOS. 
Capitão Ricardo Leão Sabino. 

OFFICIAES DE 2a LINHA QUE VENCEM SOLDO. 
Coronel Joaquim da Silveira L e i t e . 
Capitão Bento José de Souza. 
D i t o F l o r e n c i o Corrêa Pupo. 
D i t o José Bonifácio de Toledo. 
D i t o José Bueno de A g u i a r . 
D i t o José Bodrignes da S i l v a Menezes. 
Di t o L u i z Castanho de A l m e i d a . 
Tenente Thomaz Palhares de Andrade. 
Alferes Joaquim José d'Assumpção" 
D i t o Nicoláo da Fonseca Bueno. 
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Oirãeiaes lleâWs&t&dos. 

Marechal de campo. 
José O l i n t o de Carvalho e S i l v a , commandante m i l i t a r 

de Santos. 
Brigadeiros' 

Antônio Lei t e Pereira da Gama Lobo. 
Antônio S i m p l i c i o da S i l v a . 
Bernardo José Pi n t o Gavião Peixoto. 
José Ferreira de Azevedo. 

Coronéis. 
João F l o r e n c i o Peréa. 
João F l o r e n c i o da Costa, 
José J o a q u i m Machado dc O l i v e i r a . 

Tenenles-coroneis. 
Bento José de Moraes. 
Bento Thomaz Gonçalves. 
Diogo José Machado. , 
Francisco Antônio do O l i v e i r a . 
Jeronimo I z i d o r o de A b r e u . 
João Nunes Ramalho. 
J o a q u i m de Souza Guimarães Cananéa. 
José Joaquim da L u z . 
José L u i z de Andrade. 
José Joaquim dos Santos Prado. 

Majores. 
A t a n a g i l d o P i n t o M a r t i n s . 
Francisco de Castro do Canto e Me l l o . 
João Homem Guedes P o r t i l h o . 
João M a r i a de Souza Chichorro. 
J o a q u i m F e r r e i r a Barboza. 
José Antônio de Ol i v e i r a . 
José Mareei li no do A m a r a l . 
José J o a q u i m de Sant'Anna. 
Luiz Antônio da Costa A g u i a r . 
Sabino José de M e l l o . 

Capitães. 
Amaro José Soares. 
Antônio Ribeiro dc Escobar. 
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Antônio José Ozorio da Fonseca. 
Braz Antônio Moreira. 
Benjamim José Gonçalves, encarregado do armazém de 

artigos bellicos da capital. 
Cândido Caetano Moreira. 
Ignacio José de Bastos. 
Jacyntho Leite de Godoy. 
João Marianno dc Azevedo Marques. 
Joaquim Martins de Almeida. 
José Joaquim de Abreu. 
José Xavier Ferreira. 
José Delíino de Camargo. 
Leocadio Rodrigo de Carvalho. 
Lourenço José Gomes. 
Manoel de Paula Fernandes. 
Reginaldo Antônio da Cunha. 
Thomaz Compton Dclboux. 

Tenentes. 
Antônio Carlos Solano. 
Antônio Joaquim de Macedo. 
Florencio Antônio de Souza c Silva. 
João José Pedrozo. 
João de Sant'Anna Meira. 
José Moreira Cezar. 
José Vicente de Salles. 
Luciano Francisco Pacheco. 
Manoel Joaquim da Conceição. 

Segundos Tenentes. 
Acurcio José Pereira. 
Ignacio Antônio Lisboa. 
Ignacio Dias Lima. 
João Alves de Almeida. 
José Martins Bonilha. 

Alferes. 
Fernando Gomes Pereira de Albuquc rque. 
Francisco Martins Bonilha. 
Francisco Ignacio Quarlim. 
Joaquim Luiz dc Andrade 
José Joaquim de Godoy. 
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José M a r i a dc Macedo Rangel. 
José P o r f i r i o de L i m a . 
Manoel Antônio dc Camargo. 
Manoel de Campos Penteado. 
Manoel Jorge da Costa. 
Manoel Pereira. 
Manoel do O' Rodrigues Azedo. 
Marianno José de O l i v e i r a . 
Pedro da Silva Gomes e Castro. 
T h o m é de Alv a r e n g a . 

Cirurgião-mor. 
Joaquim Antônio P i n t o . 

Cirurgiões'Ajudantes. 
João Thomaz de M e l l o . 
José dc Barros L e i t e . CULTO PÜBLIGO. 

CATHEDRAL. 
BISPO DIOCESANO. 

E x m . D. Antônio Joaquim dc M e l l o , Palácio Episco­
p a l , na Luz. 

Arcediago. 
Conego Fi d e l i s José de Moraes, rua do Ouvidor'. 

Arcipreste. 
Conego Joaquim Anselmo de O l i v e i r a , largo do Carmo. 

Chantre. 
Conego Lourcnço Justiniauo F e r r e i r a , largo do Carmo. 

Thcsourciro-mór. 
Conego Joaquim José Carlos dc Carvalho, rua do Carmo. 

Concgos cfjcclivos. 
1 H y g i n o Francisco Teixeira, rua do Quartel. 
2 Manoel Emygdio Bernardcs, rua do Tabatinguéra. 
'.) Dr. Joaquim Manoel Gonçalves de Andrade, rua da 

I m p e r a t r i z , 
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4 Dr. Ildefonso Xavier Ferreira, largo dc S. Gonçalo. 
5 Claro Francisco deVasconcellos, largo de S. Gonçalo. 
6 José Custodio de Siqueira Bueno, rua da Boa-morte. 
7 Fidelis Alves Sigmaringa de Moraes, largo de S. 

Gonçalo. 
8 Joaquim do Monte Carmello, rua do Carmo. 
9 Vago. 

10 Vago. 

Mestre de ceremonias do Solio. 
Padre Antônio Augusto de Araújo Muniz, rua das Sete 

Casas. 

Capellães. 
1 Padre Francisco Hermenegildo dc Camargo, rua do 

Ouvidor. 
2 Padre Fortunato Gonçalves Pereira de Andrade, rua 

Nova de S. José. 
3 Padre Joaquim de Araújo Rangel e Silva,-rua de S. 

Gonçalo. 
4 Padre Joaquim Francisco de Paula, rua da Espe­

rança. 
5 Padre Thomaz de Molina, rua da Boa-morte. 
G Padre Antônio Augusto de Araújo Muniz. 
7 Padre Manoel Antônio de Alvarenga, travessa de 

Santa Thereza. 
8 Antônio Cândido de Alvarenga, rua do Ouvidor. 
9 José Felizardo Gomes da Si lva. 

10 Antônio Paulino Gonçalves Benjamim, rua do Be­
xiga. 

11 Pedro José de Siqueira, rua do Imperador. 
12 Miguel Ribeiro Mendes dé Castro, rua do Imperador. 

Moços do Côro. 
1 Maximiano Nestor da Silva Abreu. 
2 Francisco Antônio das Chagas. 
3 João Baptista das Chagas Júnior. 
4 Antônio José Conçalves. 
S Joaquim Theodoro de Araújo Camargo. 
*> Manoel da Cunha Wandorlcy Lins. 
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CADEIRAS DE THEOLOGIA, 
MORAL. 
Lente—Rvm, Arciprestc Joaquim Anselmo de Oliveira, 

largo do Carmo. 
DOGMÁTICA. 
Lente—Rvm. Dr. Ildefonso Xavier Ferreira, largo de 

S. Gonçalo. 
CADEIRA DE LATIM. 

P r o f e s s o r — R v m . conego José Custodio de-Siqueira Bue­
no, 

Subchanlre. 
Padre Francisco Hermenegildo de Camargo. 

Mestre de ceremonias. 
I o Padre Fort u n a t o Gonçalves Pereira de Andrade , rua 

Nova de S. José. 
2 o D i t o Antônio Augusto de Araújo Muniz. 

Sachrislão-môr. 
Padre Thomaz dc M o l i n a , rua da Boa-morte. 

Mestre da capella. 
Antônio José de A l m e i d a , rua do Quartel. 
Organista. 
Hermenegildo José de Jesus e Silva,'rua da Boa Vista. 

Porteiro da massa. 
João Pedro de Toledo, rua das Flores. 

Porteiro das aulas. 
O mesmo acima. 

CÚRIA EPISCOPAL. 
Presidente. 
Rispo Diocesano—D. Antônio Joaquim dc M e l l o . 
Provisor, vigário geral do bispado, e juiz de casa­

mentos e dispensas malrimoniaes. 

Dr. A n a c l e l o José R i b e i r o Coutinho, rua do Carmo. 
lb' 
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Promotor. 
Dr. Francisco M a r i a de Souza F u r t a d o de Mendonça, 

descida do Porto g e r a l . 
Escrivão da câmara ccclesiastica • 

Padre Antônio Augusto de Araújo Muniz. 
Escrivão do registo. 

Padre Thomaz de M o l i n a . 
Official ajudante da câmara. 

Izidoro Marques Cantinho, largo da Sé. 
Examinadores Synodacs. 

Conselheiro Dr. Manoel J o a q u i m do A m a r a l Gurgel, 
rua das Flores.' 

Dr. Anacleto José R i b e i r o Coutinho, rua do Carmo. 
Ar c i p r e s t e Joaquim Aní-elmo de O l i v e i r a . 
Conego Dr. Ildefonso X a v i e r F e r r e i r a . 
Dr. M a r c e l l i n o Ferreira Bueno, travessa de Santa The­

reza. 
F R E G U E Z I A S D A C I D A D E E I G R E J A S F I L I A E S . 

FREGUEZIA DA SÉ. 
Cura. 

Dr. M a r c e l l i n o Ferreira Bueno. 
Coadjulor. 

Padre Manoel Antônio de Alvarenga. 
Igrejas filiacs. 

Convento de Carmelitas. 
Ordem 3 a de Nossa Senhora do Carmo. 
Convento de Franciscanos, (actualmenle occupado peU 

Faculdade de D i r e i t o , na igreja acha-se estabelecida a 
irmandande de S. Benedicto.) 

Ordem 3 a de S. Francisco. 
Convento de Benedictinos. 
R e colhimento de Santa Thereza. 
Senhor B o m Jesus do Collegio. 
S. Pedro. 
Misericórdia. 
Santo Antônio. 
S. Gonçalo. 
Nossa Senhora dos Remédios. 
Xossa Senhora do Roza r i o . 



ALMANAK PAULISTANO. 1 1 5 

Nossa S e n h o r a da B o a - M o r t e . 
C a p e l l a d o Cemitério. 
Nossa S e n h o r a d a G l o r i a , ( e m m i n a s . ) 
FREGUEZIA DE SANTA IPHIGENIA. 

Vigário collado. 
C o n e g o Antônio J o a q u i m da S i l v a . 

Vigário encommendado. 
José J o a q u i m B a r b o z a . 

Igrejas filiaes. 
Nossa S e n h o r a da Consolação. 
R e c o l h i m e n t o d e N o s s a S e n h o r a da L u z da D i v i n a P r o ­

v i d e n c i a . 
FREGUEZIA DO WíAZ. 

Vigário collado. 
C o n e g o J o a q u i m José R o d r i g u e s . 

Igreja fiilial. 
C a p e l l a d o B e t h l e m . 

V I G Á R I O S C O L L A D O S . 
Ârêas—Antônio José P i n t o d e O l i v e i r a . 
Âraçariguama—José M a r i a dc S o u z a R i b e i r o . 
Bananal—Diniz Hilário N o g u e i r a , ( c o n e g o honorário.) 
Bella da Princeza—Joaquim dos S a n t o s d o A m a r a l 

D o r i a . 
Bragança—José J a c i n t h o da S i l v e i r a . 
Cutia—José M a n o e l de O l i v e i r a . 
Campo Largo de Alibaia—Cândido Lúcio d e A l m e i d a . 
Capivary—Fabiano José M o r e i r a de C a m a r g o . 
Franca—Joaquim M a r t i n s R o d r i g u e s . 
Guaratinguetà—Antônio M a r l i n i a n o d e O l i v e i r a . 
Conceição dos Guarulhos—João V i c e n t e Valladão. 
Itaquaquecetuba—Frei José J o a q u i m d e S a n t a C l a r a . 
Indaialuba—Antônio C a z i m i r o d a Costa R o r i z . 
Itú—Braz L u i z d c P i n n a . 
Ilapeteninga—Francisco de P a u l a M e d e i r o s . 
Juquery—Joaquim José da S i l v a . 
Jundiahy—EsJafliSlâo José. Soares d c O u e i r o z . 
Mogy das Cruzes 
Mogy-mirim—José M a r i a C a r d o z o de V a s c o n c e l l o s . . 
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Nazareth—Dr. F r a n c i s c o c T A s s i s M o n t e C a n n c i l o . 
Pindamonhangaba — João N e p o m u c e n o d" A s s i s S a l ­

gado, ( p o n e g o honorário.) 
Parahybuna—Modeslo Antônio C o e l h o N e l t o . 
Penha de França—Antônio B e n e d i c t o d c C a m a r g o . 
Parnahyba—Joaquim José de O l i v e i r a . 
Paranavanêma—João R a y m u n d o de A b r e u . 
Riç-Claro—Antônio S e r v u l o de A n d r a d e . 
Santa Izabcl—Anlonio de S o u z a C a m a r g o . 
Santos—José N o r b e r t o de O l i v e i r a , (conego honorário.) 
S. Bento de Sapucahy-mirim—Vcdro N o l a s c o C e z a r . 
Santo Amaro—Jesuino Antônio d e A r a ú j o . 
Santo Antônio da Caxoeira—Antonio' A l v e s d e S i ­

q u e i r a . 
S. Roque— M a n o e l JoséBarboza. 
S. Vicente—Manoel d'Assum p ç à o Costa. 
Sorocaba 
Taubaté—Joaquim P e r e i r a de B a r r o s . 

M G A R I O S E N C O M M E N D A D O S . 
Amparo—Antônio M a n o e l d o C a m a r g o L a c e r d a . 
Apparccida—Antônio P i r e s d o P r a d o . 
Atibaia—Antônio d c M e l l o e Souza 
Araraquára—Joaquim C y p r i a n o de C a m a r g o . 
Arujá—Luiz Antônio da V i r g e m M a r i a C o u t i n h o . 
Araçariguama—Manoel Zefírino d ' 0 1 i v c i r a . 
Barreiro—Antônio de O l i v e i r a e C a s t r o . 
Bragança—Antônio J o a q u i m d e A n d r a d e . 
Brotas—Froncisco de P a u l a C a m a r g o . 
Boa Vista—José V a l e r i a n o de Souza. 
Bananal—Br. L u i z José A l v e s F e r r e i r a d e A n d r a d e . 
Bolucalú—Modesto M a r q u e s T e i x e i r a 
Bethlcm do Descalvado—Jeremias José N o g u e i r a . 
Campinas—Antônio Cân d i d o d e M e l l o . 
Constituição—José Gomes P e r e i r a d a S i l v a . 
Cabreuya—João A l b e r t o d a S i l v a . 
Cananéa—João M a n o e l d a R o z a . 
Caçapava—Luiz Antônio d e A l v a r e n g a . 
Cunha—Manoel R o d r i g u e s da S i l v a 
Caragualatuba—-Manoel Antônio d a S i l v a . 
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Caconde—Prudenciano A n t ô n i o N o g u e i r a . 
Campo Largo de Sorocaba—.Rafael G o m e s d a S i l v a . 
Embaú—Israel P e r e i r a d o s S a n t o s C a s t r o . 
Franca—Joaquim F e r r e i r a T e l l e s . 
ílanhaem—Antônio M a r i a d o s S a n t o s . 
Iguápe—Antqnio C a r n e i r o d a S i l v a B r a g a . 
llaquery—Joaquim F e l i c i a n o d ' A m o r i m S i g a r . 
Itapccerica—Marcellino José" G o n ç a l v e s d a C o s t a F o r 

r u g e m . 
Ilapéva—Miguel B n r h o z a d e C a s t r o . 
Jacarehy—Josc da T e r r a P i n h e i r o . 
Lorena—Justino José d e L o r c n a . 
Limeira—Joaquim F r a n c o d e C a m a r g o . 
Mogy-guassà—José M a r i a n n o d a S i l v a M a c a r é . 
Nazarcth—João M a r i a n n o d o P r a d o . 
O ' — J o s é J o a q u i m d o P r a d o . 
Pinheirinlios—Francisoo d a S i l v a R i b e i r o . 
Porto Feliz—Francisco F e r n a n d e s N o v a e s . 
Pirapòra—Sosc M a r i a d e S o u z a R i b e i r o . 
Pirassununga—Luiz José d e B r i t o . 
Queluz—Germano F e l i x d e O l i v e i r a . 
Serra Negra—Antônio C o r r ê a L e m e . 
S. Luiz—Francisco P e r e i r a R a n g e l . 
S. Roque—Francisco Jo s é d e M o r a e s . 
JS. José dos Campos—Jacyntho M a n o e l G o n ç a l v e s d'An-

d r a d e . 
S. José de Parahytinga—José T e i x e i r a B i t a n c o u r t . 
S . Sebastião—José A n t ô n i o P i n t o . 
Sarapuhy—Jeronymo d e S a n t a C o l u m b a . 
Santa Branca—Manoel J o s é d ' O l i v e i r a S a n t o s . 
Silveiras—Manoel B e n t o d e A z e v e d o P e r e i r a . 
S. Simão—Manoel J o a q u i m D o r e s d o E s p i r i t o A p o s ­

tólico. 
S. Bernardo—Thomaz I n n o c e n c i o L u s t o z a . 
Taluhy—Jeronimo d a S i l v a B e l l a s . 
Una—José J o a q u i m d e A l m e i d a . 
Ubaluba—Joaè M a n o e l d a C o n c e i ç ã o . 
Xiririca— A n t ô n i o A g o s t i n h o d c S a n f A n n a * . 
Yporanga—Antônio d a S i l v a P e r e i r a . 
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CÂMARA MUNICIPAL DA CAPITAL. 
PRESIDENTE. 
D r . João D a b n e y d e A v e l l a r B r o t e r o , r u a das F l o r e s . 
Vereadores. 

1» D r . G a b r i e l José R o d r i g u e s d o s S a n t o s , l a r g o da Sé. 
2 o D r . M a n o e l Dias d e T o l e d o , r u a d o C o r n m e r c i o . 
3 o D r . F r a n c i s c o José d e A z e v e d o Júnior, r u a d a Cons­

tituição. 
4° C o m m e n d a d o r L u i z Antônio de S o u z a B a r r o s , r u a d c 

S. João. 
5 o D r . F r a n c i s c o L e a n d r o d e T o l e d o , r u a D i r e i t a . 
6° M a l a q u i a s Rogério d e S a l l e s G u e r r a , r u a d o B e x i g a . 
l"o T e n e n t e F r a n c i s c o G a r c i a F e r r e i r a , r u a D i r e i t a . 
8 T e n e n t e - c o r o n e l B e n t o T h o m a z Gonçalves, r u a d a 

B o a - m o r t e . 
Secretario. 

J o a q u i m R o b e r t o de A z e v e d o M a r q u e s , r u a d o O u v i d o r . 
Procurador. 

T e n e n t e P e d r o C e z a r i o dos S a n t o s , r u a d o C a r m o . 
Fiscal. 
F r a n c i s c o Antônio de B o r b a , t r a v e s s a d e S a n t a T h e r e z a . 
Fiscal-ajudanle, e administrador do matadouro. 
Rufíno M a r i a n o d e B a r r o s , r u a d a Cadêa. 

Colleclores. 
M a j o r M a t h e u s F e r n a n d e s C a n t i n h o , r u a de S. B e n t o . 
T e n e n t e L e o n a r d o S e v e r o d o E s p i r i t o S a n t o , r u a d o 

P r i n c i p e . 
Âfferidor 

José B r a n c o d e B a r r o s , r u a das F l o r e s . 
Arruador. 

A n t ô n i o B e n e d i c t o , d e s c i d a d o B e x i g a . 
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JUIZES DE PAZ. 
FREGUEZIA DA SÉ. 
Dislriclo do Norte. 
1 o Dr. João da Silva Carrão. rua de S. Bento. 
2 o Dr. Gabriel José Rodrigues dos Santos, largo da Sé. 
3 o Dr. Manoel José Chaves, rua do Carmo. 
4 o Tenente F i r m i n o José Barboza, rua de S. Bento. 
Dislriclo do Sul. 
Io Dr. João Dabney dc Avellar Brotero, rua das Flores. 
2 o Conego Fidelis José de Moraes, largo de S. Gonçalo. 
3« Luiz Pereira Machado, rua da Tabatinguéra. 
4 o Francisco de Salles Ayres, largo do Pelourinho. 
FREGUEZIA DE SANTA IPHIGENIA. 
t° Dr. Emygdio Antônio da Silva, rua de Santa Iphi­

genia. 
2° Tenente-coronel Joaquim Floriano de Toledo, ladeira 

do Piques. 
3 o Brigadeiro Rafael Tobias de A g u i a r , rua de Santa 

Ip h i g e n i a . 
4 o Felicio P i n t o Coelho de Mendonça e Castro, rua de 

Santa I p h i g e n i a . 
FREGUEZIA 1)0 BR AZ. 
Io Tenente Francisco Garcia Ferreira, rua Direita. 
2 o Luiz Joaquim de Castro Carneiro Leão. 
3 o João Antônio de. Oliveira Campos. 
4 o Dito Ignacio José de Araújo. 
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(ESTABELECIDO NA RUA DE S. BENTO.) 

PRESIDKNTE. 
Barão de Lguápe, rua Direita. 

Vice-Presidente, e Direclor. 
Senador Francisco Antônio de Souza Queiroz, rua do 

Ouvidor. 
Directores. 

Joaquim José dos Santos Silva, rua Nova de S. José. 
Barão do Tietê, rua Direita. 
Jaime da Silva Telles, rua do Imperador. 

Directores Supplentes. 
Thomaz Luiz Alvares, rua do Ouvidor. 
Francisco Garcia Ferreira, rua Direita. 
Joaquim Timotheo dc Araújo rua da Imperatriz, 
Major Francisco José d'Azevedo, rua da Imperatriz. 
Dr. Martinho da Silva Prado, rua da Consolação. 
Guarda Livros. 
Josc Antônio Thomaz Romeiro, rua da Constituição. 

Thesoureiro. 
Francisco de Assis Pinheiro e Prado, rua Nova de S. 

José. 
/ Escripturarios. 

1° Dr. João Carlos da Silva Telles, rua da Moóca. 
2<> João Teixeira de Carvalho Monte Negro , rua de 

S. Bento. 
Fiel do Thesoureiro. 

Dr. José Luciano da Silva Barboza. 
Porteiro. 
Lourenço Josephino Cardim, rua do Ouvidor. 
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SOCIEDADES, COMPANHIAS, IRMANDADES, 
E CCLLE6I0S. 
SOCIEDADES. 
SOCIEDADE DE AGRICULTURA, COMMERCIO E ARTES. 

Presidente. 
Brigadeiro José Joaquim Machado de Oliveira, rua 

Alegre. 
Vioe-presidente. 

Conego Joaquim Manoel Gonçalves de Andrade, rua da 
Imperatriz. 

Secretários. 

íõ SP" í a b r£ 1
 . J o s é R o d r ' g u e s d<>s Santos, largo da Sé. 

•£ Dr. Joào Dabney de Avellar Brotero. rua das Flores. 
Thesoureiro, 

Tenente-coronel Joaquim Floriano de Toledo, rua do 
Piques. 

Continuo. 
Possidonio José da Si-lva, rua da Cadéa. 

ENSAIO PHILOSOPHICO PAULISTANO. 
Presidente honorário. 

Conselheiro Manoel Joaquim do Amaral Gurgel, rua das 
f lores. ° 

Presidente effcctivo. 
L.atayette Rodrigues Pereira. 

Vice-presidente. 
Hygino Alvares de Abreu e Silva. 

Orador. 
Gaspar da Silveira Martins. 
_ I o Secretario. 
«acharei Jose Sebastião Ferreira da Silva. 

2 o Secretario. 
Francisco de Paula Toledo. 

ídjunetos. 
Affonso Celso d'Assis Figueiredo. 
M . T. da F. Vasconcellos. 
16 
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Thesoureiro. 
João P i n t o M o r e i r a . 

ATHENEU PAULISTANO. 
Presidente honorário. 

D r . João da Silva Carrão, rua de S. Bento. 
Presidente effectivo. 

A u g u s t o José de Castro e S i l v a . 
Vice-presidente. 

João Ba p t i s t n Cortines Laxe. 
I o Secretario. 

L u i z Joaquim Duque-Estrada T e i x e i r a . 
2 o Secretario. 

João de Siqueira Bueno. 
Âdjunctos. 

i° Manoel V i e i r a Tosta. 
2 o Custodio Cardozo Fontes. 

Orador. 
José V i e i r a C outo de Magalhães. 

Thesoureiro. 
Caetano Xavier da S i l v a Pereira. 

Commissão de redacçao. 
Américo de Moura Marcondes de Andrade. 
Joaquim de A l m e i d a L e i t e de Moraes. 
J o a q u i m Mariano de Moraes e A b r e u . 
A l b e r t o Antônio Soares. 
T i m o t h e o Pereira da Roza. 
L u i z José de Carvalho M e l l o c M a t t o s . 

ARCADIA PAULISTANA. 
Presidente honorário. 

D r . M a r t i n ) Francisco R i b e i r o de A n d r a d a , 
Presidente effectivo. 

José Fernandes da Costa Pereira Júnior. 
Vice-presidente. 

L i n d o r f Ernesto Ferreira Franca. 
• 

I o Secretario. 
José Sebastião Ferreira da Sil v a . 



A L M A N A K P A U L I S T A N O , 123 
2 o Secretario. 

JOBÓ Ferreira Dias. 
Âdjunclos. 

I o Thomaz Coelho de Almeida. 
2 o Luiz José de Carvalho Mello e Mattos. 

Orador. 
João Baptista Pereira. 

Thesoureiro. 
Luiz Romulo Peres de Moreno. 

Commissão de redacção 
José Fernandes da Costa Pereira Júnior. 
Lindorf Ernesto Ferreira França. 
João Baptista Pereira. 
José Vieira Couto de Magalhães. 
Luiz Joaquim Duque-Estrada Teixeira. 
Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello. 

CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO. 
Presidente: 

Dr. Gabriel José Rodrigues dos Santos, largo da Sé. 
Vice-presidente. 

Dr. Antônio Joaquim Ribas, rua de Santa Thereza. 
Secretario. 

Dr. João Dabney de Avellar Brotero, rua das Flores. 

COMPANHIA DRAMÁTICA. 
Directores. 
Macedo & Henrique 

I o Aclor. 
Henrique José da Costa. 

I a Dama. 
D. Minei vina Roza dos Santos Gonçalves. 

Adores. 
Joaquim José de Macedo. 
José Valeriano Lisboa. 
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José Maria Leal Ferreira. 
Francisco Luiz Esteves. 
Antônio Corrêa Vasques. 
Manoel José Alves de Mattos. 
Francisco de Assis Gonçalves. 
Miguel Fernandes. 

Damas. 
D. Ca rol i na Leopoldina Guimarães Macedo. 
D. Joanna Roza do Jesus. 
D. Francisca Deolinda. 

Ponto. 
Joaquim José Alves. 

SOCIEDADE—CONCÓRDIA PAULISTANA, 
Director. 

Dr. Manoel Dias de Toledo, rua doCommercio. 
1 ° Secretario. 

Malachias Rogério de Salles Guerra, rua do Bexiga. 
2 ° Dito. 

Caetano Ferreira Ballhar, rua da Imperatriz. 
Thesoureiro. 

Capitão Luiz Antônio Gonçalves, rua do Commereio. 
Administrador. 

Manoel Rodrigues da Fonseca Roza, rua do Ouvidor. 

S O C I E D A D E DE R E N E F I C E N C I A — A M O R Á POR RE 7, A. 
Director. 

Luiz Pereira Machado, rua da Tabalinguéra. 
Secretario. 

Joaquim Gomes de Almeida, rua do Ouvidor. 
Thesoureiro. 

Conego Fidelis Sigmaringa de Moraes, largo de S. Gon­
çalo . 

Conselheiros. 
Antônio Egydio de Moraes, largo dc S. Gonçalo. 
Padre Maximino José Corrêa da Silva, rua da Boa Vista. 
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Luiz Dias Novaes, rua do Príncipe. 
L a u r i n d o José de Almeida, rua do Príncipe. 

I R M A N D A D E S . 
ORDEM TERCEIRA DE S. FRANCISCO. 

MINISTRO. 
Barão do Tietê, rua Direita. 

M inislra. 
D. Francisca V i c t o r i a Mendes da S i l v a , r u a D i r e i t a . 

Vicc-Minislro. 
Commendador L u i z Antônio de Souza Barros, rua de 

S. João. 
Vice-ministra. 

D. A n n a Leopoldina da S i l v a Prado. 
Secretario. 

M a j o r Francisco Martins de A l m e i d a , rua de S. Bento. 
Syndico. 

Capitão L u i z Antônio Gonçalves, r u a do Commercio. 
Procurador. 

José P i n t o Nunes, rua da Quitanda. 
Vigário do Culto Divino. 

João José V i e i r a Guimarães, rua da I m p e r a t r i z . 
Procurador da cêra. 

Antônio Doníingues dos Santos, r u a da Quitanda. 
Mestre de noviços. 

João Antônio Mendes Pere i r a , rua do Ouvidor. 
Mestra de noviças. 

D. Antonia Maria dc Jesus. 
Sachrislão. 

E z e q u i e l de Moraes Santos, rua da F r e i r a . 
Sachrislã. 

D. Ma r i a Benta do Carmo. 
Ândador. 

Hugo Damiano F r e d e r i c o Franzen, rua do Jogo da B o l l a . 
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S A N T A C A S A D L M I S E R I C Ó R D I A . 

ADMINISTRAÇÃO. 
Provedor. 

Ba Kl o de Iguápe, rua Direita. 
Escrivão. 

Jaime da Silva Telles, rua do Imperador. 
Thesoureiro. 

Conego Joaquim Manoel Gonçalves d'Andrade, rua da 
Imperatriz. 

I o Procurador. 
Tenente João Vicente deBritto, rua do Imperador. 

2 o Procurador. 
Tenente Ignacio Dias Leme, rua do A c ú . 

Mordomo do hospital. 
Major João Homem Guedes Porlilho rua do Imperador. 

Mordomo dos expostos. 
Lourenço Domingues Martins, rua do Ouvidor. 

Mordomo dos presos. 
Dr. Antônio José Barboza da Veiga, rua da Consolação. 

Medico. 
Cirurgião João Thomaz de Mello, rua Direita. 

I R M A N D A D E D E S. J O R G E . 

Provedor. 
Brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar, rua do A c ú . 

Secretario. 
Major João de Souza Carvalho Júnior, rua da Impera­

triz. 
Irmãos de mesa. 

Tenente-coronel José Antônio da Fonseca Galvão, rua da 
Gloria. 

Dito Manoel Antônio Bitancourt, rua Direita. 
Major Gabriel Marques Cantinho, rua do Imperador. 
Capitão Francisco de Assis Araújo Macedo, rua do 

Quartel. 
Procurador. 

Tenente-coronel Joaquim de Souza Guimarães Cananéa, 
rua da Consolação 
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Thesoureiro. 
Tenente-coronel Joaquim F l o r i a n o dc Toledo, rua do 

Piques. 
Capellão. 

Padre Thomaz de M o l i n a , rua da Boa-morte-
MESA DA IRMANDADE DO SS. SACRAMENTO. 

Provedor. 
Capilão Jaime da Silva Telles, rua do I m p e r a d o r . 

Escrivão. 
L u i z Nicoláo V a r c l l a , rua da F r e i r a . 

Thesoureiro. 
Conego J o a q u i m Manoel Gonçalves d'Andradc, rua da 

I m p e r a t r i z . 
Procurador. 

Lourenco José Corrêa Guimarães, rua D i r e i t a . 
Mesarios. 

D r . Joaquim I g n a c i o Ramalho, rua do Piques. 
Antônio Joaquim Tavares Rodovalho, rua Nova de S. 

José. 
Antônio J o a q u i m de L i m a , rua da I m p e r a t r i z . 
Bento José Alves Pereira, rua da I m p e r a t r i z . 
M a j o r Francisco M a r t i n s dc A l m e i d a , rua dc S. Bento. 
José X a v i e r de Azevedo Marques, rua do Imperador. 
M a j o r João de Souza Carvalho Júnior, rua da Impera­

t r i z . 
Capitão Innocencio José de B r i t t o , rua de S. Bento. 
Manoel Rodrigues Jordão, r u a do Carmo. 
Dr. Manoel Dias de Toledo, rua do Commercio. 
Padre Thomaz dc M o l i n a , rua da Boa-morte. 
Dr. Vicente Mamede dc Freitas, r u a da Constituição. 

Andadnr. 
Hugo Damiauo Frederico Franzem, rua do Jogo da 

Boll a . 
MESA DA IRMANDADE DO SENHOR ROM JESUS DOS 

PASSOS. 
Prozcdor. 

Thomaz Luiz Alvares, rua do O u v i d o r . 



128 ALMANAK PAULISTANO. 

1 o Secretario. 
Domingos de Mello Rodrigues Loureiro, rua da Boa 

Vista. 
2 o Secretario. 

Major Francisco Martins d'Almeida, rua de Bento. 
Thesoureiro. 

Bento José Alves Pereira, rua da Imperatriz. 
Procurador externo. 

João José Vieira Guimarães, rua da Imperatriz. 
Procurador interno. 

João Baptista La ra . rua da Gloria. 
Protector e zelador. 

R v d . Prior Fre i Antônio Ignacio do Coração de Jesus « 
Mello, convento do Carmo. 

Conselheiros. 
D r . Manoel Dias de Toledo, rua do Commercio. 
Capitão José Maria Gavião Peixoto. 
Capitão Domingos Sertorio, descida do Piques. 
Jeronimo José de Andrade, travessa do Quartel. 
Malachias Rogério de Salles Guerra, rua do Bexiga. 
João A n t ô n i o Mendes Pereira, rua do Ouvidor. 

Definidores. 
Joaquim Marcellino da Si lva, rua da Gloria. 
Tenente Pedro Cezario dos Santos, rua do Carmo. 
Padre A n t ô n i o Augusto d'Araujo Muniz, rua das Sele 

Casas. 
Capitão Lindoro José Branco, rua Nova de S. José. 
Capitão Joaquim José Coelho, rua Nova de S. José . 
Fehx de Abreu Pereira Coutinho, rua do Commercio. 

Andador. 
Hugo Damiano Frederico Franzem, rua do Jogo da 

Bolla. 

IRMANDADE DE NOSSA SENHORA DA CONSOLAÇÀí 
E S. JOÃO RAPTISTA. 

Provedor. 
Barão do T ic té , rua Direita. 

Conselluiiros. 
Dr. Joaquim Ignacio Ramalho, rua do Piques. 
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Tenente-coronel Joaquim Floriano de Toledo, rua do 
Piques. 

D r . João Dabney de A v e l l a r Brotero, rua das Flores. 
Escrivão. 

Dr. Antônio José Barboza da Veiga, rua da Consolação. 
Thesoureiro. 

Tenente Francisco Garcia F e r r e i r a , rua D i r e i t a . 
Procurador. 

Tenente-coronel Joaquim de Souza Guimarães Cananéa, 
rua da Consolação. 

Mordomo dos Lázaros. 
Conego Joaquim do Monte Carmello, rua do Carmo. 

Capellão. 
Padre Joaquim José da Silva Lisboa, r u a do Piques. 
IRMANDADE DE NOSSA SENHORA DA BOA-MORTE. 

Juiz. 
Alferes Ezequiel de Moraes Santos, rua da Frei r a . 

Proteclor e zelador. 
Rvd. conego Joaquim do Monte Carmello, rua do Car­

mo. 
Escrivão. 

LourençoDomingues M a r t i n s , rua do Ouvidor. 
Thesoureiro. 

Rvd. Joaquim de Araújo Rangel e S i l v a , rua do Impe­
rador. 

Procurador. 
Ponciano Joaquim de Goes, rua da Boa Vi s t a . 

Irmãos de mesa. 
Rvd. Thomaz de M o l i n a , rua da Boa-morte. 
Rvd. Antônio Augusto de Araújo Muniz, rua dai Sete 

Casas. 
Rvd. For t u n a t o Gonçalves Pereira de Andrade, rua 

Nova de S. José. 
Rvd. Antônio Joaquim de Sant'Anna, largo da Sé. 
Tenente Manoel Francisco de Vasconcellos, rua da Boa 

mort e . 
Benedicto Antônio dos Reis. 
Manoel Gonçalves Lessa, rua da Boa Vi s t a . 

17 
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Silvestre do Sacramento, rua da Const i tu ição. 
João Moreira , rua do Carmo. 
José Leonardo Sprenger, rua da Boa-morte. 
J o ã o Cancio de Azevedo Marques, rua das Flores. 
Ignacio de Faria, rua do Ouvidor. 

Andadnr. 
Rogér io Maria dc Andrade, rua das Flores. 

ROZARIO DOS HOMENS PRETOS. 

Juiz, 
Benedicto Joaquim Taborda. largo de S. Gonçalo. 

Secretario. 
Bcrnardino Gomes da Pa ixão , rua de Santa Iphigenia. 

Thesoureiro. 
Capitão Luiz Antônio Gonçalves , rua do Commercio. 

Procurador. 
Raymundo José Guilherme, travessa do Quartel. 

SANTA IPHIGENIA. 
Juiz. 

A n t ô n i o Benedicto do Espirito Santo, largo do Curro . 
Secretario. 

Alferes Ezequiel de Moraes Santos, rua da Freira . 
Thesoureiro. 

Padre Joaquim da Silva Rangel. 
Procurador. 

José Benedicto da Pureza, rua da Espe rança . 

CONCEIÇÃO E S. GONÇALO. 
* > 

Juiz. 
Conego Joaquim Manoel Gonçalves dc Andrade, rua da 

Imperatr iz . 
Secretario. 

A n t ô n i o Egydio de Moraes, largo de S. Gonçalo. 
Thesoureiro. 

Luiz Nicoláo Varclla, rua da Freira . 
Procurador. 

E m i ü o José Alvares, rua Ha Cadéa . 
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S. BENEDICTO. 
Juiz. 

Tenente-coronel Amador Rodrigues de Lacerda Jordão 
rua Nova dc S. José. 

Thesoureiro. 
Capitão Luiz Antônio Gonçalves, rua do Commercio. 

Procurador. 
Lourenço de Almeida, rua dc Bento. 

Secretario. 
Luiz Delíino de Araújo Cuyabano, rua da Imperatriz. 

NOSSA SENHORA DOS REMÉDIOS. 
Provedor. 

Celestino José Carlos de Escobar, rua de Santa Thereza. 
Secretario. 

Joaquim de Araújo Leite Rolha, rua do Commercio. 
Thesoureiro. 

Joaquim Manoel Rodrigues, rua do Braz. 
Procurador. 

Possidonio José da Silva, rua da Pólvora. 

COLLEGIOS. 

Curso Elementar de Bellas Lettras, dirigido pelo Dr. 
Antônio Maria Chaves e Mello, rua Direita (4 cantos.) 

Collegio Emulação, dirigido por Joaquim Corrêa de 
Mendonça Furtado e Queiroz, travessa do Collegio. 

Collegio Ypiranga, dirigido pelo Dr. José Tcll Ferrão, 
rua do Acú. 

Collegio Culto à Sciencia, dirigido pelo Dr. Vicente 
Mamcdo de Freitas, rua da Constituição. 

Collegio de João Carlos da Fons;«ca, travossa de Santa 
Thereza. 
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COLLEGIO 

DE QUE É DIRECTOR E PROPRIETÁRIO 

Júlio Mariano Galvão de Moura Lacerda. 

Este collegio estabelecido Da casa n. 12, da ladeira 
q u e da r u a da B o a V i s t a v a i p a r a o P o r t o G e r a l r e c e b e 
m e n i n o s de todas as i d a d e s p a r a a p r e n d e r e m L a t i m — 
F r a n c e z — i n g l e z — R h e t o r i c a — G e o m e t r i a — H i s t o r i a — 
G e o g r a p h i a — P h i l o s o p h i a — c t a m b é m se e n s i n a — P r i ­
m e i r a s l e t t r a s — D o u t r i n a Chrislã—e m u s i c a i n s t r u m e n ­
t a l — m e d i a n t e a pensão d e 2 6 $ 0 0 0 r s . m e n s a e s ; f o r -
n e c e n d o - s e c a s a , s u s t e n t o , r o u p a l a v a d a e e n g o m a d a , 
e m f i m t o d o o necessário, a excepção de r o u p a , calçado, 
l i v r o s , m e d i c o e b o l i c a . 

COLLEGIOS DE MENINAS. 
Collegio Sant'Anna, directora D. Maria das Dores do 

A m a r a l F o n t o u T a , r u a D i r e i t a . 
Collegio d e D. R i t a L e o p o l d i n a d a S i l v a , r u a D i r e i t a . 

PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS. 
Amador Rodrigues de Lacerda Jordão, rua Nova de S. 

José. 
A n t ô n i o José R i b e i r o d a S i l v a , r u a A l e g r e . 
A ntônio P i n t o C a r d o s o M a l h e i r o s , r u a A l e g r e . 
A ntônio R o d r i g u e s V i l l a r e s , r u a d o Jogo da B o l l a . 
A n t ô n i o José O z o r i o da F o n s e c a , r u a d a Tabalinguéra. 
A n a c l e t o José R i b e i r o C o u t i n h o , ( D r . ) r u a d o C a r m o . 
B a r ã o d e A n t o n i n a , r u a d o I m p e r a d o r . 
B a r ã o d e I g u á p e , r u a D i r e i t a . 
Barão d o Tietê, r u a D i r e i t a . 
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Barbara Bierrenbacb, (D.) rua do Piques. 
Benlo Joaquim de Souza e Castro, rua do Carmo. 
Benjamim José Gonçalves, caminho de Santo Amaro. 
Bernardino José Dias Torres de O l i v e i r a , rua da I m p e ­

r a t r i z . 
Caetano Pinto Homem, largo da Sé. 
Caetano Ferreira B a l t h a r , rua da I m p e r a t r i z . 
Clemente Falcão de Souza, (Dr.) rua Nova de S. José. 
Demetrio da Costa do Nascimento, rua do Bexiga. 
Domingos de Paiva Azevedo, rua da I m p e r a t r i z . 
Domingos Sertorio & Irmão, rua do Piques. 
Francisca V i c t o r i a Mendes da Silv a . (D.) rua D i r e i t a . 
Francisco Garcia F e r r e i r a , rua D i r e i t a . 
Francisco José de Azevedo, rua da I m p e r a t r i z . 
Francisco Antônio de Souza Queiroz, rua do Ouvidor. 
Francisco Antônio dc Araújo, rua do Imperador. 
Francisco José Leite Pereira Lobo, rua do Príncipe. 
Francisco Leandro dc Toledo, rua D i r e i t a . 
Felizardo Antônio Cavalheiro c Silva, rua da Imperatriz. 
G a b r i e l Marques Cantinho, rua do Imperador. 
Gabriel José Rodrigues dos Santos, (Dr.) largo da Sé. 
Guilherme Caetano da Si l v a , rua do Braz. 
Ignacio José de Araújo, rua D i r e i t a . 
Jacob Michels, descida de S. Francisco. 
João Ribeiro dos Santos Camargo, rua da Gloria. 
João da Costa Lima. rua das Flores. 
João da Costa Fe r r e i r a , rua da Quitanda. 
João Carlos da Silva Telles, rua da Moóca. 
Joaquim José dos Santos S i l v a , rua Nova de S. José. 
Joaquim Manoel Gonçalves de Andrade, (Rvm.) rua da 

Im p e r a t r i z . 
Joaquim T h i m o t h e o de Araújo, rua da I m p e r a t r i z . 
Joaquim da Silva Prado, rua de S. Bento. 
Joaquim José Carlos de Carvalho, (Rvm.) rua do Carmo. 
Joaquim do Monte Carmello, (Rvm.) rua do Carmo. 
Jo a q u i m Lopes Guimarães, largo da Sé. 
Joaquim Sertorio, travessa da Imperatriz. Joaquim José Rodrigues, (Rvm.) largo do Braz. Joaquim Justo da Silve, (Dr.) largo do Braz. 
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J o a q u i m Manoel Rodrigues. Braz. 
Jorge Scorrar. largo de S. Gonçalo. 
José E l i a s de Paiva, rua D i r e i t a . 
José Leandro de Toledo, rua do Campo Redondo. 
José Pinto Nunes, rua da Quitanda. 
José Pinto da Silva, largo de S. Gonçalo. 
José Maria Gavião P e i x o t o . 
José Branco de Barros, rua das Flores. 
Lourenço Jusliniano Ferreira, (Rvm.) largo do Carmo. 
Luiza Eufrozina Q u a r t i m dc Paiva. (D.) rua D i r e i t a . 
L u i z Joaquim dc Castro Carneiro Leão, rua da Moóca. 
Luiz Antônio de Souza Barros, rua de S. João. 
Lúcio Manoel Felix dos Santos Capello, rua da Conso­

lação. 
Marqueza de Santos, rua do A c ú . 
Manoel Rodrigues Jordão, largo d o Braz. 
Manoel José de França, rua da i m p e r a t r i z . 
Malheus Fernandes Cantinho, rua de S. Bento. 
M a r i a Clara Lara, (D.) rua D i r e i t a . 
M a r i a Marcolina M o n t e i r o de Barros, (D.) rua de S. 

Bent o . 
Manoel Emygdio Bernardcs, (Rvm.) rua da Tabatinguéra. 
M a r i a Joauna da L u z Santos, (D.) largo da Sé. 
M a r i a Benedicta de Toledo A r o u c h c , (D.) rua do Campo 

Redondo. 
Manoel J o a q u i m dos Santos Boiadeiro, rua do Bexiga. 
M a r t i n h o da Si l v a Prado, rua da Consolação. 
Nicoláo Pereira de Campos Vergueiro, rua D i r e i t a . 
Rafael Tobias de Aguiar, rua do Acú. 
Rafael de Araújo Ribeiro, (Dr.) largo de Santa Iphigenia. 
Reginaldo Antônio da Cunha, rua da Boa Vista. 
S i l v e r i o Rodrigues Jordão, rua do Ouvidor. 
Thomaz L u i z A l v a r e s , rua do Ouvidor. 
Vicente de Souza Queiroz, rua da Casa Santa. 
Vicente José da Costa C a b r a l , rua do Quartel. 
V i u v a Andrade & Filhos, rua do Quartel. 
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Dr. Antônio Joaquim li i b a s , rua dc Santa Thereza. 
Dr. Cândido Xavier de A l m e i d a e Souza, largo da Sc. 
Dr. Clemente Falcão de Souza, descida do Piques. 
Dr. Clemente Falcão de Souza F i l h o . idem. 
Dr. Diogo dc .Mendonça Pinto, largo da Sé. 
Dr. E m y g d i o Antônio da Silva, rua do Acú. 
Dr. Francisco José dc Azevedo, rua da Constituição. 
Dr. Francisco Leandro de Toledo, rua Direita 
D r . Gabriel José Rodrigues dos Santos, largo da Sé. 
Dr. João Cri s p i n i a n o Soares, rua da Quitanda. 
D r . João da Silva Carrão, rua de S. Bento. 
Dr. João Dabney de A v e l l a r B r o t e r o , rua das Flores. 
Dr. João Theodoro Xavier de Mattos, rua de S. Bento. 
D r . José Carlos de A l a m b a r y Luz, rua de S. Bento. 
Dr. José Antônio Getulio d'Alrncida Machado, rua da 

Boa Vista. 
Dr. Paulo Antônio do V a l l e , rua da Boa-morle. 
Dr. Rodrigo Antônio M o n t e i r o dc Barros, rua de S. 

Bento. 
Dr. Guilherme Ellis, allopatha, rua Direita. 
Dr. Theodoro Reichcrt, a l l o p a t h a , r u a da I m p e r a t r i z . 
Dr. Guido de Souza Carvalho, allopatha, rua da F r e i r a . 
Dr. João Thomaz de M e l l o , homoeopatha. rua D i r e i t a . 
Dr. José Xavier Lopes dc Araújo, allopatha, rua do 

Príncipe. 
Cirurgião-mór J o a q u i m Antônio Pin t o , allopatha, l a r ­

go de S. Gonçalo. 
Cirurgião-mór Salvador Machado de Oliveira, allopatha, 

rua do Imperador. 
Cândido Ribeiro dos Santos, hommopatha, rua de S. 

Rento. 
Carlos Marqois, hormrnpalha, rua do Imperador. 
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Joaquim Gonçalves Gomide, homoeopatha, rua do Ou­
vidor. 

Bento Joaquim de Souza e Castro, bomceopalha, rua do 
Carmo. 

Cirurgião José Gonçalves Gomide, allopatha, rua. das 
Flores. 

Dentista £• 
Augusto Masseran, rua D i r e i t a . 
E m i l i o V a u t i e r , rua da I m p e r a t r i z . 
H u r a c i o Fog. 
Ooticarios* 
Manoel Rodrigues da Fonseca Roza, rua do Ouvidor. 
Joaquim Pires Garcia, r u a do Imperador. 
Luiz M a r i a da Paixão, rua de S. Bento. 
Vi u v a Loandro. rua de S. Bento. 
Pintores* 
Jorge José P i n t o Vedras, (Retratista, e Paisagem) rua 

do Piques. 
José I z i d r o Gonçalves Neves, r u a da G l o r i a . 
Francisco J o a q u i m Borges, rua Nova de S. Jose. 
Silvestre do Sacramento, r u a da Constituição. DagueB aA*eotyno* 

RETRATISTA. 
I g n a c i o M a r i a n o da Cunha Toledo, rua da F r e i r a . 
B5m*ai*na<9os'e** iTísnagens. 
João Baptista Lara, rua da Gloria. 
José Francisco de Azevedo, rua debaixo de S. Bento. 
Professores sSe aaansiea* 
Antônio José de A l m e i d a , rua do Qu a r t e l . 
Francisco Ign a c i o das Chagas, rua do Ouvidor. 
José F l o r i a n n o P i n t o Tavares, rua de Santa I p h i g e n i a . 
José J o a q u i m de Sanl'Anna, rua da Esperança. 
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João Pereira, rua das Flores. 
João Cancio de Azevedo Marques, rua das Flores. 
Joaquim da Cunha Carvalho, rua D i r e i t a . 
Valeriano Neves Cardozo de Menezes, rua da Esperança. 

COMMERCIO. 
Ijojas tle Fazendas. 

Antônio Moreira da Cruz, rua Direita. 
Antônio Bernardo Q u a r t i m , rua do Commercio. 
Antônio Domingucs dos Santos, rua da I m p e r a t r i z . 
Antônio T e i x e i r a de Carvalho, rua D i r e i t a . 
Antônio José de O l i v e i r a M o n t e i r o , travessa de Santa 

Thereza. 
Bernardo Antônio da Si l v a F a r i a & C.a, rua de S. Bento. 
Bernardino José Dias Torres de O l i v e i r a , (roupa f e i t a , e 

ohjectos d'armarinho) rua da I m p e r a t r i z . 
Braga & Silva, (roupa feita) rua do Commercio. 
Caetano F e r r e i r a Balthar, rua da I m p e r a t r i z . 
Carlos Gabriel Arêas, largo da Sé. 
Celestino B o u r r o u l l , rua da Im p e r a t r i z . 
Custodio Fernandes da Silva, rua da Impe r a t r i z . 
Domingos de Paiva Azevedo, rua da I m p e r a t r i z . 
Domingos Henrique da Silva, largo de S. Francisco. 
F c l i x de Abreu Pereira Coutinho, rua do Commercio. 
Francisco José Dias Leite, rua D i r e i t a . 
Francisco Antônio de Camargo, rua D i r e i t a . 
Francisco de Paula Xavier de Toledo, rua do Piques. 
Francisco José de Azevedo, rua da I m p e r a t r i z . 
Joaquim de Souza e Si l v a , rua do Commercio. 
Joaquim Sertorio, Piques. 
Joaquim Francisco das Chagas, rua do Príncipe. 
Joaquim Thimoteo d'Araújo, rua da I m p e r a t r i z . 
J oaquim José de Souza Bastos, rua D i r e i t a . 
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Joaquim Francisco de O l i v e i r a , rua da Quitanda. 
João José de Camargo, rua D i r e i t a . 
João José de Oli v e i r a Castro, rua da I m p e r a t r i z . 
João José V i e i r a Guimarães, rua da I m p e r a t r i z . 
José Alves de Sá Rocha, rua da Im p e r a t r i z . 
José Francisco de L i m a , rua do Commercio. 
José Gomes de Faria, rua do Commercio. 
José Luiz de França Pint o , Piques. 
José Pi n t o Nunes, rua da Quitanda. 
José Manoel Paes, rua da I m p e r a t r i z . 
José Antônio Ferreira Braga, rua Alegre. 
Lourenço Domingues Ma r t i n s , rua da I m p e r a t r i z . 
L u i z Delíino de Araújo Cuyabano, rua da I m p e r a t r i z . 
lyuiz Antônio da Silva, rua da Quitanda. 
Manoel Caetano de A h r c u Júnior, rua da I m p e r a t r i z . 
M anoel Antônio Bi t a n c o u r t , rua D i r e i t a . 
Manoel Joaquim da Costa e S i l v a , rua D i r e i t a . 
Manoel Cândido Querino Chaves, rua da I m p e r a t r i z . 
Manoel de Magalhães Bastos, rua do Piques. 
Pedro Cezario dos Santos, rua de Santa Thereza. 
Ricardo Carneiro Monteiro, rua da Impe r a t r i z . 
Serafim Gonçalves da Costa, rua do Commercio. 
Severino P i n t o da Si l v a , rua da I m p e r a t r i z . 
Sampaio & C.a, rua Di r e i t a . 
Theodoro W i l l e , (só vende por atacado) rua D i r e i t a . 
V i c t o r i n o José de Campos, rua do Commercio. 
Casas cie eo 111 missões. 
Antônio J o a q u i m Tavares Rodovalho, rua Nova de S. 

José. 
Antônio José Dias Leite, l a r g o do Bexiga. 
Manoel Bento de Souza L i m a . descida de S. Francisco. 
M a l a c h i a s Rogério de Salles Guerra, l a r g o do Bexiga. 
B*BSI a BÍ*Í ia lios. 
Gustavo Gravesnor, (objectos d'escriptorio, etc.,) rua dc 

S. Bento. 
Manoel Pedro dos Santos Vianna, froupa feita etc.) rua 

das Cazinhas. 



ALMANAK PAULISTANO. 139 

MARMOTANT VICTOR. 

CARMO—14 

Grande sortimento de chapéos de cbuva, t a n t o para 
homens como para senhora, bengalas, objectos de b i -
j o u t e r i a s ; fabrica e concerta chapéos de chuva ; sort i ­
mento de óculos, e lunetas de todas as qualidades. Op-
tima t i n t a de escrever; sabão vegetal, (para t i r a r nodoas) 
E l i x i r odonlalgico, remédio i n f a l l i v e l para dores de 
dentes, e muitos outros objectos a preços módicos. 
Iiojas de louça vidros, etc. 
Cândido Mariano Borba, rua da Quitanda. 
José Marques da Cruz, (e .gêneros de mar fóra) rua do 

Commercio. 
Lin d o r o José Branco, (idem idem) rua de S. Bento. 
Luiz Antônio Gonçalves, (idem, idem) rua do Commercio. 
Miguel Joaquim de Souza Magalhães, (idem, idem) rua 

de S. Bento. 
lieilões. 
Manoel José Ferreira B i t a n c o u r t , rua da I m p e r a t r i z . 
Bernardino Gomes da Paixão, rua do Commercio. 

liOjas de livros. 
Bernardino José Dias Torres d'OIiveira, rua da Impe­

r a t r i z . 
José Fernandes de Souza, largo do Collegio. 
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SLojas de Ferragens. 
A d o l p h o José Branco, rua de S. Bento. 
Antônio Teixe i r a de Carvalho, rua D i r e i t a . 
Aurélio Joaquim de Souza Fernandes, rua do Commer­

cio. 
Antônio José Dias Leite, Piques. 
Coelho & Marques, rua D i r e i t a . 
Domingos Sertorio, ladeira do Piques 
Ignacio José de Araújo, rua D i r e i t a . ' 
João Maria Segurado, rua Direita. 
José da Costa R i b e i r o , rua do Commercio. 
José Antônio Fe r r e i r a Braga, rua A l e g r e . 
Joaqnim José de Macedo, rua do Commercio. 
Joaquim Sertorio, rua do Piques. 
J p a q u i m Francisco de O l i v e i r a , rua do Commercio. 
L u i z Antônio Gonçalves, rua do Commercio. 
L u i z Pacheco de Toledo, rua A l e g r e . 
Lourenço José Corrêa Guimarães, rua do Commercio, e 

rua D i r e i t a . 
M o r e i r a & Santos, rua Direita. 
Armazéns de molhados e gêne­

ros da terra. 
Alexandre Antônio dos Reis, rua de S. Bento. 
A l b i n o Antônio de Souza, rua da Quitanda. 
Antônio L u i z da Cunha Peixoto, rua da Quitanda. 
Antônio K l e i n , largo de S. Gonçalo. 
André Christ, rua de S. Bento. 
Antônio dos Santos e Azevedo, rua de Santa Thereza. 
Antônio Joaquim de Souza, rua do Carmo. 
Antônio L u i z Duarte, rua do Imperador. 
Antônio Domingues dos Santos, r u a do Commercio. 
Antônio Joaquim Gomes Lage, r u a do Commercio. 
Bernardo M a r t i n s Meira, rua do Commercio. 
Benedicto de Toledo, rua do Príncipe. 
Bento Fernandes de Souza, rua do Carmo. 
Constantino Gonçalves de Oliv e i r a Carvalho, rua do I m ­

perador. 
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Cbristovam Fuchs, rua de Santa Thereza. 
Çarlos Frederico Chaeffer, rua do A c ú . 
Domingos Lopes de Carvalho, rua da Esperança. 
Francisco Jonas, travessa da Boa Vis ta . 
Francisco A n t ô n i o de Borba, rua de Santa Thereza. 
Francisco de Salles Ayres, rua da Glor ia . 
Francisco" Hamelung, rua da E s p e r a n ç a . 
G i l Braz da Silva, rua do P r í n c i p e . 
Henr ique Rostausher, rua do Ouvidor. 
João da Costa Ferreira, rua da Quitanda. 
João Mathias Jonas, largo de S. Gonçalo. 
J o ã o Bernardo da Rocha, rua da Quitanda. 
J o ã o Bernardino da Rocha, rua do P r í n c i p e . 
João Miguel , Piques. 
João Alves Pinheiro, rua Dire i ta . 
João Martins Mi l l e r , rua da Palha. 
João Cunera. rua do Imperador. 
João Renó Franck, rua de S. Bento. 
João Braz da Silva, rua de S. Bento. 
João Pedro Baptista, rua do A c ú . 
J o ã o Pedro Joint , rua do Ouvidor. 
João José Moreira, ruas-de Santa Thereza, e do Carmo. 
J o ã o José Baptista, rua do Piques. 
Jacob Heidrich, rua da Cadèa . 
Joaquim da Cunha Carvalho, rua Direita. 
Joaquim Mariano Borba, rua da Quitanda. 
Joaquim José Ferreira, rua da imperatr iz . 
Joaquim José Alves, rua do Carmo. 
Joaquim Rodrigues Barboza, rua do Carmo. 
Joaquim Benedicto da Trindade, rua do Imperador. 
Joaquim Domingues Pereira, rua do Commercio. 
Joaquim Sertorio, rua da Palha. 
Joaquim Mathias Bicudo, rua Alegre . 
Joaquim da Silva Carvalho*, rua da Quitanda. 
José Alves da Silva Porto, rua da Imperatriz, e largo 

da S é . 

José Leonardo Springer, rua do Carmo. 
José Pinto da Silva, rua da Esperança 
José Joint , rua do Ouvidor, 
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José Mar i a B i t a n c o u r t , rua do Commercio. 
José Paulino Braga, rua das Cazinhas. 
José Gregorio Rodrigues rua das Cazinhas. 
José P i n t o Nunes, rua da Quitanda. 
José Antônio de Souza P o r t u g a l , rua da Quitanda. 
José Ribeiro de Queiroz, Piques. 
José Joaquim de O l i v e i r a Porto, rua Alegre. 
José Joaquim de Oliveira, rua Alegre. 
Jorge Greiner, rua A l e g r e . 
L u i z Antônio da Silva, rua da Quitanda. 
Luiz Carlos Fuchs, r u a do Commercio. 
Leonardo Loskiell, Piques. 
L u i z Pacheco de Toledo, rua Alegre. 
Mathias Schier, rua de S. Bento. 
M a n o e l M a r c e l l i n o da Si l v a , rua do Commercio. 
Manoel Joaquim de Andrade, largo de S. Gonçalo. 
Manoel José de Azevedo, rua D i r e i t a . 
Manoel da Luz, rua Formoza. 
M a r i a n o da Purificação Fonseca, rua das Cazinhas. 
Mariano Antônio Pedrozo, rua do Acú. 
P h i l i p p e Rose, r u a do Príncipe. 
Pedro Rostausher, rua.do Piques. 
Paulo José dc A b r e u Guimarães, rua das Cazinhas. 
Pedro dà Rocha P i m e n t a l , rua do A c ú . 
Querino José Rodrigues, rua das Cazinhas. 
R omualdo Augusto de O l i v e i r a , Bexiga. 
T i b u r c i o José de M e l l o , rua do Piques. 
Tristão da Cunha Cavalheiro, rua de S. José. 
Vicente Antônio dos Santos, rua da Cadêa. 
V i u v a Bresser, largo de S. Francisco. 
Viuva Mattos, rua da Quitanda. 
V i c t o r i n o de Sousa Carvalho, rua da Quitanda. 

Tabentas. 
Rua de Santa Thereza 3 
Ponte do Carmo 3 
Ponte do Fonseca 3 
Rua do Quartel 5 
Rua do Imperador 2 
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Rua do Príncipe 1 
Rua da Frei r a 1 
Rua da Cadèa . e.. 4 
Descida do Piques 1 
Descida do Bexiga 1 
Rua da Boa Vista 2 
Rua de S. Bento '. 3 
Rua da Constituição 4 
Rua Nova de S. José.,. < 2 
Rua do Piques 6 
Rua da Palha 2 
Rua de S. João • 3 
Rua do Acú 3 
Rua A l e g r e 3 
Rua do Braz *0 —rvS3»gg*>^<=^-

INDUSTRIA ARTES, E OFFICIOS. 
Ahridores em metaes. 

F e l i x Lecointe. rua D i r e i t a . 
Henrique Schroeder, rua de S. Be n t o . 

Alfaiates. 
Antônio F e r r e i r a Barboza. rua D i r e i t a . 
Felicissimo José do Rozario, rua das Cazinhas. 
Fresneau, rua da I m p e r a t r i z . 
José Roberto de Carvalho e A b r e u , rua D i r e i t a . 
Jeronimo Musseler, largo da Sé. 
José Cardozo Espíndola, rua D i r e i t a . 
José R i b e i r o de Castro, rua do Imperador. 
Luiz Delfino de Araújo Cuyaba.no. rua da I m p e r a t r i z . 
Manoel de Jesus Lusloza, r u a do Ouvidor. 
Manoel Antônio de L i m a . rua da I m p e r a t r i z . 
Mariano da Purificação Fonseca, rua das Cazinhas. 
Nicoláo S c h m i d l , rua dc S. Bento. 

http://Cuyaba.no
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Pedro Bourgade, rua da I m p e r a t r i z . 
H e n r i q u e Rostausher, rua do Ouvidor. 

Armadores de Galas e Funeraes. 
Benedicto Joaquim Taborda, largo de S. Gonçalo. 
Celestino José Carlos d'Escobar, rua de Santa Therea 
Francisco da L u z Caminha, rua do Quartel. 
João Al e x a n d r i n o , rua da Cadêa. 
Pedro de Alcântara, rua da Pólvora. 

Aliigadores de seges, carruagem*. 
eoclies etc. 

Joaquim Ma r c e l l i n o da S i l v a , largo da Sé. 
ABiigs&dores de eavaIBos. 

A d o l p h o Dusser, (hotel Paulistano) rua de S. Bento. 
Fehcio Antônio Fagundes, rua de Santa Thereza. 
Joaquim Francisco de Oliveira, rua do Commercio. 
Joaquim M a r c e l l i n o da Silva, largo da Sé. 
Manoel de Campos Penteado, rua de S. João. 
Alugadores de animaes, bangüês etc. 

F c l i x de A b r e u Pereira Coutinho, rua do Commercio. 
D. M a r i a E u f r o z i n a da Cruz Almada, rua da T a b a t i n -

guéra. 
F e l i c i o Antônio Fagundes, rua de Santa Thereza. 

Barbeiros e Saaigradores. 
Aleixo.de Paula Penha, r u a do Ouvidor. 
Antônio de O l i v e i r a B e t h l c m rua do Jogo da B o l l a . 
Charles André, rua D i r e i t a . 
Manoel José Vieira Braga, rua da I m p e r a t r i z . 
Paulino José Mariano, rua do Imperador. 
Innocencio Antônio de Moraes, largo da Sé. 

«JaSsefileireiros e Kntrançadores. 
Charles André, dezcnha com cabcllos, e t c , rua Di r e i t a . 

http://Aleixo.de
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59—HSsaa «Ba i B n j p e r a t r S z — 5 9 
Sallão de c o r t a r c a b e l l o s , l o j a d e m o d a s , c o m 
p e r f u m a r i a s d a s m a i s a f a m a d a s casas de P a r i s ; 
o b j e c t o s p a r a toillette de s e n h o r a s , t u d o d o m a i s 
m o d e r n o e de m e l h o r g o s t o ; g r a n d e s o r t i m e n t o 
de c h a r u t o s d e H a v a n a , e as l e g i t i m a s L U V A S 
J O U V I N , E n c a r r e g a - s e d e f a z e r t o d a e q u a l ­
q u e r o b r a postiça c o n c e r n e n t e ao s e u o f f i c i o . 
C o m p r a c a b e l l o s . 

Cafés, StiSIaares, t- M©2e3s. 
H o t e l Recreio Paulistano , d e Antônio J o a q u i m d e 

L i m a , ( t e m b i l h a r ) r u a d a I m p e r a t r i z . 
» Paulistano, d e A d o l p h o D u s s e r . ( t e m b i l h a r e s , 

e dá h o s p e d a g e m ) r u a d e S. B e n t o . 
» Universal, d e J . L e f e b r e , ( t e m b i l h a r e s , e dá 

h o s p e d a g e m ) l a r g o d o C o l l e g i o . 
Café e H o t e l d o Commercio, d e Hilário P e r e i r a Ma­

g r o , a p r o m p t a c o m i d a s , e t c . , r u a d a Fundição, e 
l a r g o d o C o l l e g i o , j u n t o ao t h e a t r o . 

» da Providencia, d e M . m e F e l i c i a Lâgarde ( t e m 
b i l h a r e s ) c dá h o s p e d a g e m , r u a d o C o m m e r c i o . 

( j a l d i n o & G e r y n , ( B i l h a r s o m e n t e ) r u a d o C o m m e r c i o . 

1'allios «t> c a r n e (Assougsoes.) 
A n t ô n i o M a n o e l d e C a m a r g o , r u a d a Q u i t a n d a , r u a d o 

A c ú . 
D e m e t r i o da C o s t a d o N a s c i m e n t o , r u a d e S a n t a T h e r e ­

za, r u a d a P a l h a . 
19 
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Francisco Antônio de Oliveira, rua do Imperador, rua 
do Principe. 

Joaquim Corrêa Bueno, rua do Carmo. 
Joaquim Rodrigues Funchal, rua dc Santa Thereza, rua 

das Cazinhas. 
Joaquim Bueno da Silva, rua da Quitanda. 
João Antônio Borba, rua da Imperatriz, rua das Cazi­

nhas. 
João José de Brito, rua do Commercio. 
José Domingues, rua do Ouvidor. 
Manoel Joaquim dos Santos Boiadeiro, rua de Santa 

Thereza. 

Carpinteiros e mestres de obras. 
Antônio de Padua Lisboa, rua de Santa Cruz. 
Antônio Benedicto, descida de S. Francisco. 
Bernardo José Francisco, Pólvora. 
Fra ncisco José Bcrnardes, ladeira de S. Fraucisco. 
loaquim Cezar do Espirito Santo, becco da ladeira do 

Porto Geral. 
Joaquim da Costa Silveira, largo da Luz. 
José Joaquim de Carvalho, (alferes) rua da Boa Vista. 
José Germano, rua da Boa Vista. 
Manoel Antônio Pereira, rua da Quitanda. 
Manoel Joaquim Coelho, rua do Braz. 
Manoel Joaquim Theodoro, rua do Curro. 

Coleiaoeiros. 
Nicoláo Gomes Pereira, rua da Imperatriz. 
Martins & Sobrinho, canto da rua do Ouvidor. 

d i r t i d o r e s e Surradores. 
Domingos Sertorio, descida do Piques. 
Manoel Joaquim dos Santos Boiadeiro, Subida do Curral. 
Silvestre Joaquim do Souza, rua do A c ú . 

CaRdeireiros. 
Innocpncio José dc Brito, rua de S. Bento, 
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IBouradoi-es e 1'rateadorea. 
POR MEIO DO GAI.VAMISMO. 

Bernardino Gomes da Paixão, rua de S. Bento (canto da 
rua da Imperatriz.) 

Manoel Jorge Graça, rua do Commercio. 
Joaquim Antônio de Castro, Piques. 
Manoel Gonçalves Lessa, rua da Boa Vista. 
Manoel Bernardo da Rocha, rua da Imperatriz. 
Emprezariofs de calçadas. 
Marcellino Gerard, 

Eüpingarrdelroa. 
L. B. J. Gueury, rua da Quitanda. 
Geryn. rua do Commercio. 

Eneadernadore». 
Hermann Knoesel, rua do Ouvidor. 

Emblemas Maçonicos (bordam-se) 
Família Montenegroj rua de S. Bento. 

Entalbadores. 
Antônio Joaquim de Proença, largo do Pelourinho. 
Joaquim Francisco de Vasconcellos Proença, rua d« 

Santa Cruz. 
José Joaquim de Proença, S. Bernardo. 
João José Pereira de Proença, rua de Santa Cruz. 

Fabricantes de Chá. 
Bonilha & Toledo, na freguezia de S. Bernardo. E' a 

maior fabrica de Chá existente na província : empre­
ga cerca de quarenta escravos, e produz annualmente 
250 a 300 arrobas. 

Cazimiro Moulte. freguezia da Penha, (deposito em casa 
de Fresneau. rua da Imperatriz.) 

Ignacio José de Araújo, freguezia do Braz. 
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J o a q u i m F l o r i a n o W a n d c r l e y , P a c a e m b u . 
J o ã o A n t ô n i o M e n d e s P e r e i r a , f r e g u e z i a d o B r a z . 
D.. M a r i a B e n e d i c t a d e T o l e d o A r o u c h e , C a m p o R e ­

d o n d o . 
B e r n a r d o P i n t o F e r r a z , c h á c a r a d o R i o d a s P e d r a s . 
M a t h e u s F e r n a n d e s C a n t i n h o , d e p o s i t o r u a d e S . B e a t o . 

FABRICA NACIONAL BE TECIDOS 

mm m mmwm 
DE 

,>/n /omo J/^e/euo c/r ,^/éwmc/a. 

iS IUJA BIBUITA— 
N e s t a c a s a , o n d e s e t r a b a l h a e m lã, s e d a , e a l g o d ã o , 

fabríra-se c o l x a s , d c b o m g o s t o , rèijlcs, c a d a ç o s p a r a 
s i l h a s , d i t o s e s t r e i t o s , c o x o n i l h o s , g a l õ e s d e o u r o , p r a t a , 
s e d a , e lá. A c h a - s e á v e n d a u m g r a n d e s o r t i m e n t o d e 
palas, f r a n j a s d e o u r o , p r a t a , s e d a , lã, e l i n h a , a l a m a r e s 
d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , c a b e ç a d a s e ré d e a s d e lã, e s e d a . 
c o r d õ e s , p a r a q u a d r o s , e s p e l h o s , c ú p u l a s , e c o r t i n a d o s , 
m a r t i n e t e s , g r e g a s , e r e n d a s d e p r a t a , e d e o u r o , l e g i t i ­
m o e f a l s o , b a r b e l l a s , p a r a c h a p é o s , e t c . A p r o m p t a m - s e 
u n i f o r m e s p a r a m i l i t a r e s d e q u a l q u e r a r m a , e t o d a e. 
q u a l q u e r o b r a p r ó p r i a d e s t a s c a s a s , t u d o c o m perfe i ç ã o c 
p e l o s p r e ç o s d o R i o d e J a n e i r o m a i s o u m e n o s . 

N a m e s m a c a s a se a p r o m p t n m v e s t u á r i o s p a r a m a s c a ­
r a s , t a l i s p a r a c a v a l l o s d e e s t a d o , e t c . e t c . 
Fabricas de Chanêos finos de castor, seda e peito de lebre. 
A n t ô n i o S o a r e s T e i x e i r a , r u a d a P a l h a . 
D . B a r b a r a B i e r r e r i b a c h , l a d e i r a d o P i q u e s . 
C a r l o s S c h u m a k e r , r u a d a I m p e r a t r i z . 
H e n r i q u e B o s s e l , r u a d e S . B e n t o . 
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Jacob Michels, ladeira de S. Francisco, (deposito rua 
reila, perto do Chafariz). 

Juâo Prtdro Schwiodt & C. a, largo de S. Francisco. 

Vahi-ioas de Charutos-. 
Joaquim Marcellino da Silva, largo da Só. 
Miguel Gonçalves dos Reis, largo do Colkgio. 

Fabricas e DisUllaçòc* d» licotfe-r«<:. 
Antônio Joaquim Gomes Lage, rua do Commercio. 
Bernardo Martins Meira, rua do Commercio. 
Henrique Wieman, Braz. 
Henrique Henrichsen. Piques. 
João Braz da Silva, rua de S. Bento. 
Jorge Grain, rua Alegre. 
José Pinto da Silva, largo de S. Gonçalo. 

Fabrica de <>a/. hydrogenlo liquido. 
Antônio Salustiano de Castro, Campo do Currq. 

Fabricas de Seges, carruagens, carrinhos, ele. 
Germano Roehe. Piques. 
Manoel Jacyntho da Silva, chácara do Arouehç. 

Fabricas Nacionaes de Cerveja, 
Jacob Michels, descida de S. Francisco. 
Nos Pinheires, (deposito rua de S. Bentq.) 

Fabricas de trotes, Milho* ate. 
Viuva Andrade & Filhes, Várzea da Luz. 
Francisco Taques Alv im, Campo Redondo. 
Francisco Antônio Baruel, Barra Funda. 
Joaquim José Ferreira, Tanque do Arouche. 
Joaquim Rodrigues Goulart, Freguezia do O' 
Joaquim Floriano de Araújo Cintra, Penha. 
João Antônio Mendes Pereira, Tatuapé. 
Marcellino fterard, chácara da Agua Branca. 
Julião Baptista Soares, SanfAima. 
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Fabricas dc Tabaco (Cangica). 

Antônio Beuedicto do Espirito Santo, descida de S. 
Francisco. 

Bonifácio Antônio Pereira, rua da Imperatriz. 
Delfino Antônio da Pureza, rua das Flores. 
Francisco Antônio de Borba, travessa de Santa Thereza. 
Florencia Antonia. travessa da Imperatriz. 
Silvestre Joaquim de Macedo, rua do Acú. 

Fabrica dc Telas. 
Alexandre Roland, caminho de Santo Amaro. 
Alexandrina Maria do Espirito Santo, rua do Bexiga. 
Anna Joaquina da Cruz, rua de S. Bento. 
Henrique Wieman, Braz. 
João Martins da Silva, rua de S. João. 
João Baptista das Chagas» rua do Piques. 
Manoela do Nascimento, ponte do Piques. 
V i c t o r Gerard, (também azeite de toicinbo etc.) rua de 

Santa Ip h i g e n i a . 
Ferreiros, e Serralheiros, 
Carlos Ablas, rua Alegre. 
Domingos Nogueira Lustoza, rua do Piques. 
Domingos Sertorio, (com ferraria) ladeira do Piques. 
Daniel André, rua da Freira, (casa de Philippe Rose). 
George Scorrar, largo de S. Gonçalo. 
George Opperman, rua do Príncipe. 
Gregorio José Nogueira, rua da Palha. 
Joaquim Mathias Bicudo, Luz, perto da Ponte-grande. 
L u i z Gueury, rua da Quitanda. 
Tristão da Cunha Cavalheiro, (tem ferraria) rua Nova de 

S. José. 
Ferradores. 

Zefírino José Soares, ladeira do Acú. 
José Antônio Figueira, largo de S. Francisco. 
José Joaquim de Jesus, rua da Consolação. 
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Fogueteiros.. 

Joaquim José da S i l v a , largo dos Curros. 
João M a r t i n s da Silva, rua de S. João. 
Fundldores dc Metacs e Laloeiro*. 
J o a q u i m Antônio de Castro, ponte do Piques. 
Manoel Bernardo da Rocha, rua da I m p e r a t r i z . 
Serafim Sérgio de Souza, rua debaixo de S. Bento. 

Fundldor de Sinos. 
H e n r i q u e Henrichsen, Piques. 
Fundldores de velas de cera, tochelros etc. 
Anna Mar i a da Cruz, rua do Quartel. 
H ugo Franzen, rua do Jogo da Bo l l a . 
Funilelros. 
Amaro Pereira da Silva, (sortimento de bahús. bacias, 

banheiras, e t c , e aluga Cabelleiras) rua do Príncipe. 
Guilherme Opkins, ponte do Piques. 
José Gonçalves P o r t e l l a , largo de S. Francisco. 
Pedro Nielsen, ladeira de S. Francisco. 

Marceneiros e casas de mobílias. 
Daniel Waetge, rua do Ouvidor. 
Guilherme Schellhopf. rua do Jogo da B o l l a . 
Joaquim Elias da Si l v a , (aluga, etc.) ruas Nova de S. 

José, e de S. Bento. 
M a r t i n i a n o R u h i m Cezar, rua atraz da Cadéa. 
Nicoláo Gomes Pereira, rua do Imperador. 
João Carlos da Silva, rua do Q u a r t e l . 

Ourives, e lojas de Jóias. 
Francisco P i n t o de Mendouça, rua do Tabatinguéra. 
Francisco M a r c e l l i n o Presl, rna da Boa Vista. 
Henrique Schroeder, rua de S. Bento. 
José Manoel Paes, rua da Im p e r a t r i z . 
Luiz Supplicy, rua d« I m p e r a t r i z . 
Manoel Gonçalves Lcssa, rua da Boa VÍ&IÍJ; 
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Ponciano Joaquim de Goes, rua da Boa Vista. 
Pedro Jacques Valein, (cobre e concerta ehapéos de 

molla e de chuva) rua da Imperatriz. 
A. Masseran, rua D i r e i t a . 
Manoel Bernardo da Rocha, rua da Impe r a t r i z . 
Padarias. 
Antônio Joaquim de Lima, rua da I m p e r a t r i z 
Fraga & C.a, rua da I m p e r a t r i z . 
João Pedro Schneida, rua D i r e i t a . 
Reine V i l d i e u , rua do Commercio. 
Leonardo Loskiel, ponte do Piques. 
V i u v a Mugnanisót Filhos, rua de Santa Thereza. 

Pedreiros, mestres de obras. 
Antônio Joaquim de Souza Portdgal, rua da Quitanda. 
Bento Lucas Monteiro de Barros, rua Nova de S. José. 
Carlos Zapp. rua da Gloria (adiante do cemitério). 
Cbristiano Frank, becco de Santa Iphi g e n i a . 
Christiano Seechrist. Piques. 
João Beck, rua do Ouvidor. 
João Moreira de L i m a , rua da Esperança. 
Ludovico Manoel Gomes, rua da Constituição. 
Vic e n t e Joaquim Fontoura. Parlelras. 
Clara Maria, rua d c t r a z d a Cadêa. 
Francisca de Araújo, rua da Constituição. 
Francisca de Paula, becco do Sapo. 
Maria de Araújo, rua da Constituição. 
Pintores de casas, seges, taboletas e forradores de papel. 
Francisco J o a q u i m B o r j a , rua Nova de S. José. 
Silvestre do Sacramento, rua da Constituição. 
Bclojoelro*. 
D. Manoel do Valle, rua da Imperatriz. 
Henrique Fox, (vende sementes ete.) rua da I m p e r a t r i z . 
José P h i l i p p e Salman, rua de S. Bento. 
Manoel Bernardo da Cruz, rua das Casinhas. 
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Sapateiros*1 

A n t ô n i o Rodrigues de Carvalho, rua.da Impera t r iz . 
Benedicto A n t ô n i o do Nascimento, rua do Imperador. 
Henrique Zimmermann, rua dc S. Bento. 
Ignacio José Ferreira, largo da Sé 
J o ã o da Costa, rna Dire i ta . 
José Gonçalves Corrêa , rua Dire i ta . 
José Ramalho. rua da Constituição 
José Rodrigues, rua de Santa Thereza. 
José Manoel da Ponte & F i l h o , ponte do Piques. 
Lourenço de Almeida, rua de S. Bento. 
L i n o , rua do Carmo, junto á igreja do Collegio. 
Mauricio Philatlelpho, largo da S é . 
Manoel Lourenço Ferreira, travessa da rua das Flores. 
Marcel l ino Pinto do Rego. rua da Imperatr iz . 
Pedro Kauer, rua do P r í n c i p e . 
Phi l ippe Bitsel. rua do A c u . 
Silvestre Cubas, largo do Carmo. 
Viuva de Francisco de Paula Pereira, rua dasSete Casas* 

Sellclros. 
André Lex. rua do Impera t r iz 
Gui lherme Fuchs, rua da Impera t r iz . 
Bernardo Rostausher, rua do Pr inc ipe . 
Mart ins & Sobrinho, canto da rua do Ouvidor -
Domingos Sertorio,-ladeira do Piques. 

lamanquelros. 
Joaquim da Silva Carvalho, rua da Quitanda-

Tanoeiros. 
Joaquim Maria , rua da Fundição . 
Manoel Luiz da Silva, becco da Cachaça . 

Tlnturelros. 
N . J . V . Ferard, rua do A c ú . 
Marmotant Vic to r , rua do Carmo. 
Aoton io José Pereira, casa particular, rua derraz d« 

Cadéa defronte da torre de S. Gonçalo. 
20 
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Typotrrstpltias. 
TyPWW.UAa Dm* de Dezembro* de Anlevp Lon»K*ft 
» A n t u n e s , e s t a b e l e c i d a , n u m sala do p a v i m e n t o . tprr.es* 
do Palácio d o G o v e r n o . I m p r i m e os s e f uiufce* p crioV 
d i c o s de associações acadêmicas.—O- Guavam-i-fz L%, 
saios Lillerarios, e x p e d i e n t e da S e c r e t a r i a da Çpver-
no e o u t r a s obras a v u l s a s . 

T y p o g r a p h i a Litteraria, a r r e n d a d a p o r JOÃO do. E s p i r i t o -
S a n t o C . i b r a l , r u a do O u v i d o r CAOIO d» d e &. B e n t o . 
I m p r i m e d i v e r s a s o b r a s avulsas. 

TYPOGRAPHIA IMPARCIAL 
•&QA.Q lllM KüBERTÜ BE: AZEVEDO MAR^ES 

O-Hua «Io Ouvidor n. 4©.-—r-; 

O maior e mais bem montado esiahelficimr-nto Lypar 
g r a p h i c o q u e possue a C a p i t a l ; n e l l e p u b l i c a n d o as 
seguintes j o r n a r s : 
Correio Paulistano, d u a s vezea p o r semana, e diário 

d u r a n t e a sessão d'assemblt ;a p r o v i n c i a l ; assigna-se 
para a C a p i t a l , p o r a t i n o 8$>rs.. p o r semestre 4 $ r s . , 
p a r a o I n t e r i o r , p o r a n n o 105» r s . , p o r seis. mezes 5 1 ^ . 

Uniào dos Círculos, duas vezes p o r semana, assigna-se 
na r u a D i r e i t a , casa do r o n u n e n d a d o r M a n o e l A n t ô ­
n i o B i t a n c o u r t , C a p i t a l por a n n o 6 & rs,, p o r s<-is 
mezes 3 $ . I n t e r i o r p o r a n n o 7 » . p o r scisitaoees i f t . 

Yfiranga. u m a vez por semana, assigna-se C a p i t a l p o r 
a n n o 8 # , seis mezes 4 # > . I n t e r i o r p o r a n n o 9 , por 
seis mezes 4 * 5 0 0 . 

Revista MenSal d o E n f i w o Pbilíosophico Paulistana». 
Arowlia- Paulistana^ raoefialmente. B m.ws a b r a 6 * m l -

SUS. 

http://tprr.es*
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PESSOAL DA O F F I C I N A 

ADMlNrBTBAbO*. 

Roberto Maria <1P Azevedo Marque*, roa d* Impfr 
redor. 

Compositores. 
Antônio José Pereira, rua detraz da C*dé*. 
Pedro Manoel da Cunha, paredão do Piques. 
José Antônio Rodrigues de Vasconcellos, ru» do Boa 

Vista. 
José Rodrigues dc Barros, rua das Flores. 
Francisco Antônio da Cunha, paredão do Piques. 
Benedicto Antônio de Ol i v e i r a , rua das Flores. 
José Maria Pereira Lisboa, rua da Fundição. 
Joaquim Ignacio das Dores, rua Alegre* 
José Leandro de Toledo, Campo RcdòhdO. 
José Agostinho da Conceição Barros, rua da Tabatin* 

guéra. 
José Maria Rôn, rua das Flores. 
Guilherme Zapp, t u a da Gloria. 
Manoel Joaquim de Azevedo Marques, rua Nova de â. 

José.^ 
Joaquim'Ignacio Leandro dc Toledo, Campo Redondo. 
Imprcssores. 
Antônio Pedro da Silvn, rua do Acú. 
Joaquim José de Sant'Anna do Espirito Santo, ladeira 

de Santa Iphigenia. 
Batedores. 
Fructooso Joaquim de Andrade, rua de Santa Iphígcoie. 
João Francisco Rhormens, Luz (Jardim Botânico). 
Entregadores de periódico*. 
José Francisco de Jesus, becco do tnferno. 
José Constancio Lustoza, rua do Príncipe. 
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Vldraceiro»; 

Antônio Teixeira de Carvalho, (loja dc ferragens) rua 
D i r e i t a . 

""•Geftein.'(vai pôr v i d r o s e m c a s a s p a r t i c u l a r e s , r e s i d e f i a 
r u a d e S a n l j T h e r e z a , e m c a s a d e V i c t o r M a r m o t a n t . 

João M a r i a de A z e v e d o S e g u r a d o , ( l o j a d e f e r r a g e n s ) r u a 
D i r e i t a . 

I g n a c i o José d c A r a ú j o , ( l o j a d e f e r r a g e n s ) r u a D i ­
r e i t a . 

-«ífourenço José C o r r ê a G u i m a r ã e s , ( l o j a s d e f e r r a g e A s ) 
r u a d o C o m m e r c i o , e r u a D i r e i t a 

Violeiras. 
F r a n c i s c o A n t ô n i o L e m e , B r a z . 
J o a q u i m A n t ô n i o L e m e . r u a do P i q u e s . 
José I g n a c i o d e F r a n ç a , r u a d e S a n t a C r u z . 

G r a n d e s o r t i r a e n t o d e Ó c u l o s de a l c a n c e , b i t f o c u l d s , 
óculos f i x o s , l u n e t a s e t o . e t c 
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RESUMO HISTÓRICO 
DA 

BE S. PâüLO. 
•Descubertc o Brazil oni 1500, mandou el-rfci D.-João 
3 o no f i m . d o a n u o 1 530 a M a r t i m A f l o n s o , u m d o s 
SPttS-.dnnHlttiios (') a reconhecer o S u l da costa do B r a z i l , 
o n d e . d e t e r m i n o u se estabelecesse uma colônia Ao'1° de 
j a n e i r o .de 1 5 3 1 . t o c o u M a r l i m Aífonso a b a r r a de N i c -
Iheroy. ( K i o de J a n e i r o ) : os boiliros»>s Tnmoyos i m p e d e m 
a h i a fundação da colônia q u e não podia p n > 2 r c d i r sus­
t e n t a n d o c o n t i n u a s guerras com os Índios. Nave g a - p o r -
t a n t o a S u l d e s c o b r i n d o s u r c s s i v a n v M i l e A n g r a dosséis. 
e S. Sebastião, e n t r a n d o a '22 do s o h r e d i c l o mcz p o r uma 
b a r r a , á q u a l chamou de S. V i c e n t e . 

H a b i t a v a m esla costa a l g u n s i i i d i u * pescadores q u e p ó u -
co I h i * r e s i s t i r a m ; poiém que levaram para'o i n t e r i o r a 
no t i c i a do desembarque dessa expedição, Í já Tibirieá, 
c h e f e d(»s Goyanazés. unindo-se a o u t r a s l ri bus, "se d i s ­
põe a de f e n d e r ' o seu p a i z . 

N o d i s l r i c l o de S. \ ieenle r e s i d i a J o n n Rn malho, "que 
a p r e n d i d o h a v i a a língua do p a i z . sendo u m dos ̂ Euro­
peus q u e a p o r t a d o t i n h a com uma f i i t n r i a que alii'Se'Es­
tabeleceu, ( c o m o a c o n t e c e u em oulrospónlos do BrazMl, 
p'elii 'riotiei.v de seu d e s c o b r i m e n t o ) e o casamento deste'com 
a filha do Tibiriçá. que cm b n p l i s i i i o se c h a m o u Jíabèl, 
OnVrerc a pa? que'foi m n e l v i d a p«>r M a r l i m A f f o r t s o , o 
q u a l «̂ eu p r i n c i p i o á v i l l a de S. V i c e n t e , com'boas v i s t a s 
políticas, p r o h i l u n d o - a separação dos colonos p a i 4 * - f e l t r a 
(-) O outro donatário era seu irmSo Pedro Lopes. Áqueíle 
f o i cniwedido desde o r i o IMncíihe aié o rio l u q u i r i q u e r e , e 
desde.o rlo-.S. Vicente até'A p r i m e i r a burra.de*Paranaguá. 
A.'ésle do,rio Juquiriqueré á S. Vicente, e da barra de Ppra-
nagúà até ás Torres. A rainha D. Maria 1 deu um eqüivaleu 
íeá seus herdeiros; e passou o domínio á Cdrôa. 



acima, foiatoataBdi» as&tn • agricultura e população na 
marinha, e evitando guerra com os índios f io interior. 

Relirandp-se porem Marlim Affonso para Portugal 
(depois de haver reconhecido a costa do mar até o Rio 
da Praia), e dali mandado para governador na índia , foi 
levantado o seu sahio intetdiclo por D. Anna Pimenlel, 
sua mulher, seguindo-se logo muito concurso de gente 
para Serra acima. João Ramalho, que por concessão de 

Ittarôtn Affonso já tinha ido ao interior, levantou 'uma 
povo&ç*© na Borda do Campo, distante ria cidade de S. 
fc*lA> $ leenas. que no anno de 1553 o governador geral 
*üo Brazil Thomé de S-nua a creou em Vil Ia com o nome 
•4*6 S»irtí» André, fazendo delia alcaidc-mór n Ramalho. 
«fire* sue custa levantou Igreja, cadê* e outro* obras pu-
Wicws. 
03 estabelecimentos em S. Vicente foram sómèhle 

ameaçados em 1563 dê uma invasão de Tomojos (Jüe 
«prestaram uma fíotilha de 30Ò pbógãs para esse Gm, e 
que se não omprchendeu por intervenção doS dois jesuí­
tas fíobrega e Anchieta, os quaes depois dè haverem 
aportado á Bahia em 1552, e quatorze da sua Ordeifi com 
Duarte da Costa, suecessor de Thomé de Souza, se ha-
vir.m rèlirado desgostosos para S. Vicente nó aürto de 
15C0.. 

Sm 1553 mudaram-se alguns jesuitas (dos primeiros 
dwseoviMícadofc no JS^zil em 1530; para 06 Campos de 
Piralininga, que rodeiam a cidade de S. Paulo, e não 
Ine ajjradondo a povoaçfw» de lio «ia lha. escolheram o ou-
teiro em que está hoj.« situada a cidade, entre o ribeiro 
A<iluflgab-ilui. c rio Tanianduatehy, e dão principio á 
povuaçvki de S. Peulo, convocando as Aldéas de Pirati-
w » ^ , das «pises era chefe Tihiriçá, « de Giribativa. eiijo 
senhor era Cay-Ubi. Os progressos da aldéa de S. Paulo 
f<»f«Wm tirnrf grande rivalidade entre os filhos de Rima-
lo**? as podres, que obtiveram no »nno de l e 
Mwit ife W , gwemador cntft* do Brazil. a oxtincçõo da 
*írla de Santo André, e a creaefio da vi(I.A de; 8. Pérflo, 
ífaé * foi aggineníatido com os haWianfés daqoetfi e 



c o m os. coiònos q u e v i e r a m HO t e m p o d o d o m í n i o HespiP-
n h n l ; p o r é m l e n t o e r a a i n d a a s s i m o seu p r o g r e s s o . 

fío a n n a d o 1 5 9 1 . I m p o d o d o m i n i o h e s p a n h o l . « m 
a v e n t u r e i r o i n g j c z T h o m a z C a v e n d i s h s a h i o de I n g l a t e r ­
r a c o m o p r e t e x t o de v i s i t a r o e s t r e i t o d e Magalhães,.* 
chegando- n a a l t u r a d e S a n t o s . d e s t a c o u a o seu i a i m e d i j t c 
C a r l o s C o u k a a U a c a r a V i l i a . E s t e d e s e m b a r c a r e SHÍI -
p r e h e n d e m u i t o s h a b i t a n t e s q u e e s t a v a m na i g r e j a , er 
c e r c a n d o - a propõe-lhe c o m p r a r e m a l i b e r d a d e : porén* 
t a n t o c l / e c o m o seus c o m p a n h e i r o s e n t r e g a r a m - s e á i n -
lemperança, e os m o r a d o r e s d u r a n t e a n o i t e , em q u a n t o . 
seus i n i m i g o s d o r m i a m , se r e t i r a r a m p a r a o i n t e r i o r c o m 
as r i q u e z a s . Q u a n d o C a v e n d i s h M i b i e o r i o não p n c o i i r 
t r o u m e s m o provisões p a r a sua f r o t a , e lançando fogo á 
povoaçáo d e S. V i c e n t e , se r e t i r o u . T e n t o u d e p o i s u n * 
d e s e m b a r q u e n a p r a i a d c E m b a r é , q u a n d o v e i o d e v o l t a 
do C-«bo H o r n ; p o r é m dos 2 5 h o m e n s q u e p u z e r n m o üè 
e m t e r r a só.dois e s c a p a r a m á m o r t e , q u e f o r a m c o n d i u ^ 
dos c o m as-cabeças do seus c o m p a n h e i r o s c m t r i u m D h o ala" 

v i l I a , 
C e ssando o. d o m i n i o h e s p a n h o l c o m a acd«mac,$o de> 

D. João 4» c m P o r t u g a l ( e m 1640) fói essa s u s t e n t a d a 
nesta província p e l o P a u l i s t a A m a d o r B u e n o da R i b e i r a , 
e i u o q.u«l os se u s patrícios t i n h a m p o s t o a sua confiança 
p o r s u a s b o a s q u a l i d a d e s pessoaes. 

D e p o i s q u e a província v o l t o u ao d o m i n i o portug.uez*. 
é q u e se s e g u i r a m a s n M a v e i s evploraçõe&^ue os ÍTait 
l i s t a s fizeram p e l o i n l e r - i o r d<* B r a z i l . 

A s p r i n c i p a e s causas, q u e i n s t i g a r a m aos d i t o s e m p r e ­
e n d e d o r e s e q u e os l e v o u a t a n t o s r e c o n h e c i m e n t o s dx> 
p a i z ( d a q u e l l e s p o d e r o s o s máveis de força m o c a I o u . d * 
e s p i r i t o d o t e m p o q u e p o r d i v e r s a s m a n e i r a s lêem d a d o 
i m p u l s o aos. a c o n t e c i m e n t o s m a t a notáveis n a h i s t o r i a 
das.nações) f o i a investigação da9 m i n a s d e o u r o ; e c o m o 
par*» esse fim necessitassem d e braços p a r a os^trabalh.uo-, 
a s s i m t a m b é m f o i a c a p l o r a d e índios, q u e d o m e s t i c a -
vftnt c o m a denominação de administrados; p« r é m . q j i e 
i o s u a s pessoas d i s p u n h a m c o m o captívos ; m e d í d è esta 
q u e - nao a g r a d i i v a aos Jesuíta», c q u e ori{çinmj r r e a t f d * -
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des. Resultou dessas expedições, ás quaes dovam o no­
me de bandeiras, o descobrimento do t e r r i tó r io de va­
ria» pcoyinc ias. 

A de Min .s G 'ra-.-: em í 603 por Antônio Rodrigues. 
Carlos Pedroso da Silveira, e Barlholotneu Bueno de 
Siqueira. 

A de A f i l t o - Grosso cm 1719 po> Alc ix^ G ' rc ia . Ma­
noel Corrêa , Francisco Di.is Falcão, Lourenço Leme, 
J o s é Ant-mio .VIacií'1. Duningos Rodrigues do Prado, e 
Paschoal Moreira Cabr.il. 

A d<» Rio-Grande de S. Pedro por D.imingos de Br i t o 
P c Í \ o t o . 

A de Goyaz cm 1722 |)or B i r l ho lomeu Bueno (o 
Anhanguéra , ) . 

Além destas explorações marchou lambem um o r p o de 
Paulistas paia us limitesoccidenlacs da província , como 
pouco atlveios ^"S jesuí tas , e Hosp.mhoes, c que por 
a^ucMc lado vinham invadindo a prov ínc ia . Aqoel la 
gente rahio de improviso (a travessa rido os sertões do T i -
frapy. e P a r a n a p a n è m a ; sobre as povoações de V i l l a Rica, 
e Ciudad Re.il de Gnayra, que se haviam estabelecido 
á q o e m do P-irauá, deslriiiram-as levando suas armas vic-
torsosas a lé á embocadura do Piquiry, e I t a t ú , margens 
d ique l l e r io . 

I ) ) que acima se disse resultou que a Capitania dc S. 
Paulo rompreheudia no seu l im i to a mais quatro, que 
depois delia sv desmembraram, a s»b"r : a de Minas (ie­
nes em 1720, a do Rio Grande de S. Pedro em 1738. e 
n de G >yaz, c Mallo-G-rosso cm 1748. 

No anno de 1709 é que se decretou que ficasse Capila-
TUi sepirada, a té cri t in sugeite ao governador geral do 
Estado do B ' - i z i l no Rio rle Janeiro, 

Por caria regia de 2 í de ju lho dc 1711 foi erecta em 
cidade a vi l la de S. Paulo, tomando es e nome a capita-
n i i f q u " ate* esse tempo se denominava de S. Vicente. 
E'o papa B 'liedicto X I V a erigio em bispado em 1746. 

Pelo tempo de D . Luiz 6 que se fizeram as expedições 
de Iguatemy, Yvay, Tibagy. e Guarapuava, em conse­
q ü ê n c i a das rccornmendações do marquez dc Pombal* 

http://Cabr.il
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p o r c o n t a r q u e os d e s c u b c r t o s dos sertões d o V v a h y , e T i -
b a g y , c s e r r a s d e A p u c a r a n a , A m a m b a h y , o u Maracajú, 
a l é m dos interesses q u e p r o m e t t i a m ao E s t a d o facilitàn-
do-nos o c o m m e r c i o c o m o 1'araguay, e suas adjacên­
cias, s e r v i r i a m d c b a r r e i r a s aos nossos v i s i n h o s , d i f f i c u l -
t a n d o s u a s c o n q u i s t a s , f a c i l i t a n d o as nossas, c q u e no*. 
e n t r e g a r i a a navegação de vários r i o s . 

P o r é m f o r a m a q u e l l a s m a l l u g r a d a s p o r f a l t a d e meios, 
i n o p i a de a l g u n s dos chefes, e s c o l h a de u m a posição pes-
t i l e n t e n o I g u a l e m y , c d i f i i c u l d a d c d e s o e c o r r e r p o n t o s 
tão r e m o t o s ; e a f i n a l p e l a creação das t r o p a s de l i n h a 
q u e sc d e v i a m o r g a n i s a r p a r a m u r c h a r e m c m a u x i l i o á 
província d o R i o - O a n d e d c S. P e d r o n o t e m p o d o g o ­
v e r n a d o r M a r l i m L o p e s , s e n d o então m i n i s t r o d e E s t a d o 
M a r t i n h o d c M e l l o . 

Com a chegada d ' c l - r c i D. João V I ao R i o de J a n e i r o 
em 1 8 0 8 passou a C a p i t a n i a a f o r m a r j ) a r t e d o R e i n o 
U n i d o d e P o r t u g a l B r a z i l c A l g a r v e (18íoJ. H o u v e p o t 
esse t e m p o m a i s a l g u n s m e l h o r a m e n t o s , e m a i s a c t i v i d a -
de ; o c o m m e r c i o se t o r n o u m a i s f r a n c o , e n o v a m e n t e se 
e x p l o r a r a m os C a m p o s d e G u a r a p u a v a , o n d e a c t u a l m e n -
te e x i s t e m a l g u n s e s t a b e l e c i m e n t o s . T a m b é m se m a n -
d « r a m t r o p a s c m soccòrro d a província d o R i o - G r a n d e no 
t e m p o d o s g e n e r a e s H o r t a , m a r q u e z de A l e g r e t e , e c o n d e 
d e P a l m a ; expedições q u e m o t i v a r a m emigração p a r a as 
c a p i t a n i a s l e r u i t r o p h e s , p r i n c i p a l m e n t e p a r a â de M i n a s 
G e r a c s . 

D e p o i s d a declaração da INDEPENDÊNCIA DO BIUZIL, 7 
d e S e t e m b r o d c 1 8 2 2 , c d e q u e esta província t e m a g l o r i a 
de ser n o seu s o l o , n o m e m o r á v e l s i l i o d o Y p i r a n g a q u e 
se l e v a n t o u o g r i t o de-Independência ou. Morte, passou 
a ser província do Império Brazüeiro, e d e p o i s dessa épo­
c a g o v e r n a d a p e l o s p r e s i d e n t e s , s e g u n d o o s y s t e m a m o -
n a r c h i c o c o n s t i t u c i o n a l q u e se a d o p t o u . 
Vide Ens. Estatísticos da Prov. de S. Paulo, por Muller. 
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DIVISÃO DA PROVÍNCIA 
E SUAS 

A província de S. Paulo lem perto dc 300 m i l h a b i ­
tantes livres, comprehende 10 comarcas, 3(i termos, sen­
do 25 com juizes municipaes formados, e 11 com juizes 
supplentes. T e m 5 i municípios, sendo 19 cidades « 35 
v i l l a s . T e m 105 parochias. 

C O M A R C A D E G U A R A T I N G U E T A ' 
Primeiro Termo. 

Cidade do B a n a n a l — C r e a d a v i l l a em 1832, cidade em 
1 8 4 9 — d i s t a da ca p i t a l 61 1/2 léguas. Tem 5.771 ha­
bitantes l i v r e s . D á 2V eleitores. 

Segundo Termo. 
V i l l a de S. João Baptista de Q u e l u z — e r e c t a em 1 8 4 2 — 

dista 54 1)2 leg. 4.605 hab. l i v . l l eleitores. 
Freguezia de S. Francisco de Paula de P i n h e i r i n h o * — 

1 8 4 2 — t e m 1.267 hab. l i v . — 5 e l e i t o r e s . — P e r t e n c e 
ao d i s t r i c t o de Queluz. 

V i l l a de S. M i g u e l das Arêas—1817—dista 52 I j 2 leg. 
3.767 h a b . — 8 eleitores. 

Freguezia de S. José de B a r r e i r o s — 1 8 4 2 — 5 5 if2 l e g . 
1.078 h a b . — 3 e l e i t o r e s . — D i s t r i c t o de Arêas. 

Terceiro Termo. 
V i l l a de Nossa Senhora da Conceição dos S i l v e i r a s — 1 8 4 2 

— 4 8 1|2 l e g . — 3 . 7 2 8 h a b . — 7 eleitores 
Freguezia de Nessa Senhora da Conceição do E m b a b ú — 

2.970 hab.-—7 eleitores. 
Quarto Termo. 

Cidade de Nossa Senhora da Piedade de L o r t n a — v i l l a 
em 1 7 8 8 - c i d a d e 1 8 5 6 — 4 1 i\l l e g . 4.316 hafi.»21 
eleitores. 
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Quinto Termo. 
V i l l a de Cunha—1785-anles povoacão do Facão—At 

leg.—4.039 h a b . — 9 eleitores. 
Sexto Termo. 

Cidade de Santo Antônio de Guaratinguetá—villa em 
1657—cidade 1844-39 1/2 leg.—9.733 h a b . - 3 2 
eleitores. 

COMARCA DE T A U B A T É . 
Primeiro Termo. 

Cidade de Pindamonhangaba—antes villa Real de Nos­
sa Senhora do Bom Successo de Pindamonhangaba— 
em 1 7 0 5 - 3 1 1/2 leg.—cidade em 1849—6.752 hab. 
22 eleitores. 

Freguezia de S. Bento de Sapucahy-mirim—1832—40 
1/2 leg.—2.000 hab.—o eleitores 

Segundo Termo. 
V i l l a de S. Luiz de P a r a h y l i n g a — 1 7 7 0 — 3 1 leg — 

6.301 h a b . — 1 2 eleitores. 
Terceiro Termo. 

Cidade de Taubalé-anles villa de S. Francisco das Cha­
gas de Taubaté—villa cm 1646—cidade 1842—28 1/2 
leg.—13.800 h a b . — 2 3 eleitores 

V i l l a de Caçr.pava—antes freguezia de Nossa Senhora 
d'Ajuda de Caçapava. erecla na capella de S. João 
Baptista, transferida cm 1 8 5 0 — v i l l a em 18*5—24 1/2 
leg.—3.907 hab. — 9 eleitores. 

Quarto Termo. 
Cidade de Ubalnba—antes v i l l a da Exaltação da Santa 
C n z do Salvador de U b a l u b a — v i l l a em 1638—cida­
de em 1855—46 leg. — 8 . 6 0 9 hab.—19 eleitores. 

COMARCA DE JACAREHY. 
Piimeiro Termo. 

V i l l a de Santo Antônio da Parahybuna—1832—22 leg. 
— 9 . 1 3 8 hah.—10 eleitores. 

Freguezia de Nossa Senhora Apparecida do Bairro A l t o 
— 1 8 4 1 - 2 . 0 5 8 hab 5 «leitores. 
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Segundo Termo. 
Cidade de Jacarehy—antes vi l l a de Nossa Seohora d& 

Conceição de J a c a r e h y — v i l l a 1652—cidade 1 8 4 9 — 1S 
leg.—6.335 h a b . — 1 0 eleiDres. 

V i l l a deS. José do P a r a h y b a — 1 7 7 0 — 1 9 l e g . — 6 . 3 0 3 
h a b . — 1 1 eleitores. 

V i l l a de Santa Branca—freguezia 1 8 4 1 — v i l l a 1 8 5 6 — 
23 1/2 leg.—2.758 h a b . — 1 0 eleitores. 

Terceiro Termo. 
Cidade de Mogy das Cruzes—antes v i l l a de Sant'Anna 

de Mogy das C r u z e s — v i l l a em 1611—cidade 1 8 5 5 — 
i 10 l e g . — 8 . 4 4 1 h a b . — 1 8 eleitores. 
Freguezia do Patrocínio de S. José de P a r a h y t i n g a — 
1838—15 1/2 l e g . - 2 . 0 7 7 h a b . — 6 eleitores. 

Freguezia do Senhor Bom Jesus do Arujá— 1 8 5 2 — 
1.409 h a b . — 3 eleitores. 

Freguezia dc Nossa Senhora d'Ajuda de Itaquaquecetu-
b a — 4 leg.—1.031 h a b . — 3 eleitores. 

V i l l a de Santa I z a b e l — 1 8 5 2 — 9 3/4 l e g . — 4 . 0 3 1 hab. 
— 1 1 eleitores. 

Quarto Termo. 
V i l l a de S. Sebastião—1636—32 leg. — 5 . 4 9 2 hab. — 9 

eleitores 
Freguezia dc Santo Antônio de C a r a g u a t a l u b a — 1 8 1 7 — 

1.087 h a b . — 3 eleitores. 
Freguezia do Bcirro de S. Francisco—1856. 
V i l l a Bella da P r i n c e z a — 1 8 0 6 — 3 3 3/4 l e g . - 5 , 2 2 6 

h a b . — 1 1 eleitores. 

COMARCA DA C A P I T A L . 
Primeiro Termo. 

Imperial cidade de S. Paulo—começada pelos jesuítas 
em 1 5 5 3 — v i l l a em 1 5 6 0 — c a p i t a l desde 1683—cidade 
1712—4.912 h a b . — 1 2 eleitores. 

Freguezia de Nossa Senhora da Conceição de Santa I p h i ­
genia—3.686 b a b . — 7 eleitores. 

Freguezia do Senhor Bom Jesus de Mattozinhos do Bra? 
— 2 . 7 5 8 h a b . — 2 eleitores. 
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Freguezia de Nossa Senhora da Penha de França—1 3f4 
leg. —1.034 hab. —2 eleitores. 

Freguezia da E*poclação de Nossa Senhora do O'—2 leg. 
1.739 hab. —3 eleitores. 

Freguezia de Nossa Senhora da Conceição dos Guaru-
lhos—3 leg. —1.792 hab.—4 eleitores. 

Freguezia de Nossa Senhora da Conceição da Boa Via­
gem deS. Bernardo—3 1/2 leg.— í . 7 3 2 hab.—3 
eleitores. 

Freguezia de Nossa Senhora do Desterro de Juquery— 
5 leg. —2.749 hab.—3 eleitores. 

Villa de Nossa Senhora do Monte Serrate da Cutia— 
villa em 1856—7 leg.—2.480 hab.—7 eleitores. 

Capella de Nossa Senhora do Rozario de MBoy—exlinc­
la aldêa de Indios--4 1/2 leg.—districto da Cutia. 

Vil la de Santo Amaro—1822—2 leg.—3.797 hab.— 
6 eleilore. 

Freguezia de Nossa Senhora dos Prazeres de Itapeccrica 
5 leg.—1841--2.828 hab.—7 eleitores—dislriclo 
de Santo Amaro. 

Villa de Sant'Anna de Parnahyba—1625—7 leg.— 
2.403 hab.—3 eleitores. 

Capella do Senhor Bom Jesus de Pirapóra—districto de 
Parnahyba. 

Segundo Termo. 
Villa de Jundiahy—povoacão fundada em 1656—10 

leg.—3.930 hab.—9 eleitores. 
Freguezia de Nossa Senhora do Bethlem—14 leg.— 

2.185 hab.—4 eleitores. 

COMARCA DE SANTOS. 
Primeiro Termo. 

Cidade de Santos—fundada como povoação em* Í545*— 
cidade em 1839, por ser pátria de José Bonifácio de 
Andrada—11 leg.—5.601 hab.—11 eleitores. 

Capella curada do Cubaláo—9 3/4 leg.—districto de 
Santos. 

Capella.de Nossa Senhora da Apresentação da Bertioga 
—161eg.—idem. 

http://Capella.de
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Vílki-dre S. V r r t p n t e — I a ponoaçfio pnriuj-ueza no Bra>it, 
fundada por M a r t i m Affotiso em 1 5 5 3 — 1 2 l / 2 1 v g . 
- ~5455h«b.- -1 e l e i t o r . 

V i l l a de Nossa S e n h o r a da C o n c e i t u o de I'tai>natM}í---
1 5 6 1 — 2 4 1^2 leg. — 1.SIÓ h a b . — 2 e l e i t o r e s . 

C a p e l l a dc S. João de P e r u b i b o — - d i s t r i c t o de ítanhaeiu. 
Segundo Termo. 

( ^ a d c d o S e n h o r B o m J e s u s de iguápe—antes v i l l a d» 
Nossa S e n h o r a d as Neves de I g u á p e — 1 7 5 8 — c i d a d e 
t.m 1 8 4 7 — 4 9 1/2 l e g . — 9 . 6 8 7 h a b . — 1 7 e l e i t o r e s . 

F r e g u e z i a de S a n t o Antônio do J n q t i i á — 1 8 5 3 — 7 4 l e g . 
• • — d i s t r i c t o de lguápe. 

V i l l a de S. João B a p t i s t a de C m a n c a - - 1 5 8 7 — 6 1 1/2 
teg,--*2.,090 b a b . — 1 7 eleitore/si 

C O M A R C A D E C A M P I N A S . 
Primeiro Térmo. 
C i d a d e da Conslituiçio—antes v i l l a de Sanüo Antônio 

de P i r a c i c a b a — v i l l a e m 1822, c i d a d e 1 8 5 6 — 3 0 l e g . 
- ^ 4 . 9 3 2 h a b . — 1 3 e l e i t o r e s . 

P r egará» de S a n t a B a r b a r a — 1 8 4 2 — 3 4 ' l e g . — 1 . 1 9 9 
h a b . — ~ 3 e l e i t o r e s . 

Segundo Termo. 

6»iadH de C a m p i h a f c — a n t e s v i l l a de S . C Ô T I O S — v i l U 
1797, cidade 1 8 4 2 - - 1 8 l e g . — 6 . 0 1 * b a b . — 1 5 eleito 
rec. 

Terceiro Termo. 
C i d a d e de B r a g a n ç a — a n t e s v i l l a Nmra Bragança, antes 

J a g u a r y — v i l l a 1 7 9 7 - c i d a d e 1 8 5 6 — 1 3 l e g . — 7 . 3 5 2 
h a b . — 8 e l e i t o r e s . 

F r f l g a a m . d e Nossa S e n h o r a do Socrorroí êo B r o d * P t l -
x e — 1 8 3 8 — 2 2 k g v ~ . f i . 0 9 9 h a b . — 4 e l e i t o r e s . 

F r e g u e s i a de- Nosáa- S e n h o r a do Ampa vrir---t8-39 --20 Wtg. 
3.496 lílbr-—5 e l t f i t o r c ^ 

Quarto Termo. 
V i l i a 4*S* João, B a p t i s t a de A t i n a i * - 1 7 0 9 - - t f > l e # : — 

2.632 h a b . — 6 e l e i t o r e s . 

http://kgv~.fi
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Fr¥gdè*zía" dc Nossa S e n h o r a do C a r m o d c C a m p o L a r g o 

- - 1 8 4 2 — l i l e g . — 1 3 2 8 hab.--3 e l e i t o r e s . — d i s l r i c l o 
d c A t i b a i a . 

V i l l a d c Nossa S e n h o r a de N a z a r e l h — I 8 b 0 — 1 3 l e g . — 
3026 h a b . — 4 e l e i t o r e s . 

F r e g u e z i a de S i n t o Antônio da C a c h o e i r a — 1 8 3 6 — 1 4 
l e g . — 3 . 8 5 2 h a b . - - 7 e l e i t o r e s — d i s t r i c t o de Naza­
r e l h . C O M A R C A D E M O G Y - M I R 1 M . 

Primeiro Termo. 
V i l l u de S. B e n t o de A r a r a q u á r a — 1 8 3 2 — 5 4 l e g . — 

7. 100 h a b . — 1 0 e l e i t o r e s . 
F r e g u e z i a do J a b o t i c a b a l — a n t e s P o n t a l do R i o P a r d o — 

409 h a b . — 6 e l e i t o r e s . 
Cura to de S. José do R i o Pre-lo. 

Segundo Termo. 
V i l l a da L i m e i r a — 1 8 4 2 — 3 4 1/2 le g . - 7 . 1 0 0 h a b . — 

10 e l e i t o r e s , 
F r e g u e z i a do Senhor B o m Jesus dos A f l l i c t o s de P i r a s s u -

n u n g a — 1 8 4 2 — 3 9 l e g . — 2 . 4 0 0 h a b . — 4 e l e i t o r e s — 
d i s t r i c t o da L i m e i r a . 

V i l l a de S, João do R i o C l a r o 35 1?2 leg.---5.003 
hab.---10 e l e i t o r e s . 

Freguer.in de Nossa S e n h o r a de B e t h l e m do Descalvado 
— 1 8 4 4 — 1 . 4 6 4 hab.--4 e l e i t o r e s — d i s t r i c t o do R i o 
C l a r o . 

Freguezia de Nossa S e n h o r a das Dores das B r o t a s — a n t e s 
povoação da Fazenda V e l h a — 1 8 4 4 — 3 . 3 5 5 h a b . — 7 
e l e i t o r e s . — i d e m 

F r e g u e z i a de ,N.o,ssa Senhora ü*a Conceição da S e r r a do 
Ttáquery—Í852—1.026 h a b . — 3 . . e i e i t o r e s — i d e m . 

Terceiro Termo. 
Cid?de d * M o g y - i m i r h n — - a n t e s v i l l a d e Sv José de Mo-

g y - n t i r i m — v i l l a e m 1 7 6 9 — c i d a d e 1 8 4 9 — 2 9 l e g . — 
4.705 h a b . — 1 8 e l e i t o r e s . 

F reguesia ác S. Jbío da Boa V i s t a . — f 8 S 8 — 3 8 1*^-—? 
2.313 hab - -7 e l e i t o r e r . 
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Freguezia do Nossa Senhora da Penha—1847—31 i 7 2 
leg.—2.242 h a b . — 6 eleitores. 

Freguezia de Nossa Senhora da Conceição de Mogy 
guassú—30 leg.—3.108 hab.—7 eleitores. 

Freguezia de Nossa Senhora do Rozírio da Serra Negra 
1842—3.600 h a b . — 6 eleitores. 

COMARCA DA FRANCA. 
Primeiro Termo. 

Villa de Batataes—antes freguezia do Senhor Bom Jesus da 
Canna Verde de Batataes—1839—80 leg.—3.725 hab. — 1 \ 
eleitores. 

Fjeguezia de S. Bento e Santa Cruz de Cajurú—1846—83 leg. 
2.867 hab.-6 eleitores. 

Curato de Sant Anna do Serrado. 
Segundo Termo. 

Cidade da Franca do Imperador—villa em 1824—cidade 1856 
— 7 2 leg. —3.207 hab. — 1 7 eleitores. 

Freguezia de Santa Rita do Paraizo—1851— 813 hab. — 2 
eleitores. 

Freguezia de Nossa Senhora do Carmo—1847 — 81 leg. — 
1.552 Hab.—2 eleitores. 

Termo reunido ao de Mogy-mirim. 
Villa de Nossa Senhora das Dores de Casa Branca—1841 — 
421/2 leg. —3.894 hab. —12 eleitores. 

Freguezia de S. Simão—1842—34 1/2 leg. —3.456 hab. — 7 
eleitores. 

Freguezia de Nossa Senhora da Conceição de Caconde—46 
leg. —3.403 hab. — 9 eleitores. 

Freguezia de S. Sebastião da Boa Vista—1856. 

COMARCA DE SOROCABA. 
Primeiro Termo. 

Villa de S. João de Capivary de Baixo—1832—26 leg. — 
2.733 hab.— 6 eleitores. 

Segundo Termo 
Villa de Nossa Senhora Mãi dos Homens de Porte Feliz—an­

tes Ararylaguava — 1 7 9 7 - 2 3 1/2 leg. —2.979 hab.-9 
eleitores. 

Vtlla da SS. Trindade de Ptrapóra—1842—26 1/2 leg. — 
2.731 hab.—4 eleitores. 
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Terceiro Termo. 
Cidade de Itú-crcada villa de Nossa Senhora da Candelária 

de Itú em 1654-cidade em 1842—18 leg. -4.228 hab. — 9 
eleitores. 

Freguezia de Nossa Senhora do Patrocínio de Agua Choca— 
antes—Capivary dc Ci m a - 1 8 3 2 — 2 4 1/2 leg. —1.735 hab 
—2 eleitores. 

Freguezia de Nossa Senhora da Candelária de I n d a i a t u b a — 
23 1/2 leg. -1.666 hab. - 3 eleitores. 

Freguezia de Nossa Senhora da Piedade de Cabrcüva-24 leg 
- 1.382 hab.-3 eleitores. 

Quarto Termo. 
Odade de Sorocaba—antes villa de Nossa Senhora da.Ponte 

de Sorocaba — villa 1670—cidade 1842 — 17 1?2 !e« — 
11.339 h a b . - 2 1 eleitores °' 

Freguezia de Nossa Senhora das Dores de Campo Largo—•>() 
leg.--3.845 hab - 6 eleitores. 

Freguezia de Nossa Senhora da Piedade no bairro dc Pirapôra 
- 1 8 4 7 - 3 . 4 4 5 bab. 1 

Capella dCS. João de Ypanêma—20 leg. — d i s t r i c t o de Soro­
caba. 

Quinto Termo, 
V i l l a de S. R o q u e - 1 8 3 2 - 1 1 1/2 leg. -2.435 hab. - 1 0 elei • 

tores. 
Freguezia de Nossa Senhora das Dores de Una—14 iã Ie". 

-3.867 h a b . - 8 eleitores. ' 
Freguezia dc Nossa Senhora da Penha de Araçariguama— 

10 1/2 leg. -1.219 hab. - 3 eleitores. 

COMARCA DE 1TAPET ENINGA. 
Primeiro Termo. 

Villa da Senhora Sant Anna de'Iiapéva da F a x i n a — 1 7 6 9 — 
47 1/2 leg. —11.844 hab. — 9 eleitores. 

Freguezia deS. João Bapti s t a — 1 8 5 5 - 8 3 0 hab. 
Segundo Termo. 

V i l l a de Santo Antônio de A p i a h v — 1770— 83 1/2 l e g . — 
2.443 hab.-3 eleitores. 

V i l l a de T u i u h y - 1 8 4 4 - 3 5 1/2 leg.—7.606 hab.--12 elei­
tores. 

Cidade de Itapeleninga—antes villa de Nossa Senhora dos 
Prazeres de Ita p e t e n i n g a — v i l l a em 1770—cidade 1855— 
291/2 leg. -17.533 hab. - 1 8 eleitores. 

2? 
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Freguezia de Nossa Senhora da Conceição dc Paranapanêma. 
—431/2 leg.—2.425 h a b . — 6 el e i t o r e s — d i s t r i c t o de I t a -
peleninga. 

freguezia de Sarapuhy—antes Nossa Senhora das Dores da 
Fazendinha—1845—1.846 hab.—4 eleitores.—idem. 

Villa de Nossa Senhora da Guia de X i r i r i c a — 1 8 4 2 — 7 9 l e g . — 
,'».083 hab.-—5 eleitores. 

Freguezia de SarifArina de Yporanga—90 leg.—1.294 hab. 
2 eleitores, — d i s t r i c t o de X i r i r i c a . 

Terceiro Termo. 
Villa de Nossa Senhora das Dores de Botucatú—antes fre­

guezia do districto de Cima da Serra de Botucatú—fregue­
z i a — 1 8 4 6 — v i l l a 1 8 5 5 - - 6 1 1/2 leg.—3.000 hab. — 1 0 
eleitores. *><•«•««' do» goverasatlores c eapHães ge-
iii'i,ae§--govei>iios provisórios--e p r r -
sitlciafes , «ftaac tem a d m i n i s t r a d o a 
província. 

GOVERNADORES GENERAES-
D. Lu i z Antônio de Souza Botelho Mourão'. posse em 
7 dc a b r i l de 1766: 

M a r l i m Lopes L o b o Saldanha, posse cm 14 de j u n h o de 
1775: 

Francisco da Cunha Menezes, em 16 de março de 1782: 
José Raymundo C h i c h o r r o da Gama Lobo, i n t e r i n o , 

posse em 5 de maio 1786: 
Bernardo José de L o r e n a f posse em 5 de j u l h o de 1 7 8 8 i 
Antônio Ma n o e l de Mello e Castro Mcndoça, posse em 

28 de j u n h o de 1797. 
Antônio José da Franca e H o r t a , posse em 10 de dezem­

bro de 1802: 
Marquez de Alegrete, posse em I o de novembro de 1811 • 
Conde da Palma, posse em 8 de dezembro de I 8 l i < 
João Carlos Augusto de Oeynhausen, posse em 25 de 

a b r i l de 1819: 
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GOVERNO PROVISORlÓ, ELEITO PELO POVO E TROPA. 
A 23 DE JUNHO DE 1821. 

Presidente—O ex-capitão g e n e r a l J o ã o C a r l o s A u g u s t o 
d e O e y n h a u s e n . 

VicerPresidente—Conselheiro José Bonifácio d e A n d r a -
d a e S i l v a . 

Secretario do interior e fazenda — C o r o n e l M a r t i m 
F r a n c i s c o R i b e i r o d e A n d r a d a . 

Secretario da Guerra—Coronel Láz a r o José Gonçalves. 
Secretario da Marinha.—Chefe d e e s q u a d r a M i g u e l 

José d e O l i v e i r a P i n t o . 
Vogaes pelò Ecclesiastico—Arcipreste F e l i s b e r t o G o m e s 

j a r d i m . 
Thcsouretro-mòr—João F e r r e i r a de O l i v e i r a B u e n o . 
Vogaes pelas Armas—Coronel A n t ô n i o L e i t e P e r e i r a 

d a G a m a L o b o . — C o r o n e l D a n i e l P e d r o M u l l e r . 
Vogaes pelo Commercio—Coronel F r a n c i s c o i g n a c i o d e 

S o u z a Q u e i r o z . — B r i g a d e i r o M a n o e l R o d r i g u e s J o r d ã o . 
Vogaes pela Inslrucção publica—Padre-mestre F r a n c i s ­

c o d e P a u l a e O l i v e i r a . - - P r o f e s s o r A n d r é d a S i l v a 
G o m e s . 

Pela Agricultura—Dr. Nicoláo P e r e i r a de C a m p o s V e r ­
g u e i r o . — T e n e n t e " c o r o n e l A n t ô n i o M a r i a Q u a r í i m . 

TRIUMVIRATO ENCARREGADO DO GOVERNO DESDE 
10 DE SETEMBRO DE 1822 ATÉ 8 DE JANEIRO 
DE 1823. 

B i s p o D i o c e s a n o D . M a t h e u s d e A b r e u P e r e i r a . 
O u v i d o r d a C o m a r c a d a c a p i t a l , José Corrêa P a c h e c o e 

S i l v a . 
M a r e c h a l d e C a m p o , C â n d i d o X a v i e r d e A l m e i d a e 

S o u z a . 
GOVERNO PROVISÓRIO CREADO POR LEI, NOMEADO 

PELOS ELEITORES DE PAROCHIAS, E QUE TOMOU 
POSSE A 9 DE JANEIRO DE 1823-

Presidente—Marechal d e c a m p o C â n d i d o X a v i e r d e A l ­
m e i d a e S o u z a . 
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Deputados—Dr. M a n o e l J o a q u i m de O r n e l l a s . 
» C o r o n e l Anastácio de F r e i t a s T r a n c o z o . 
» Vigário João Gonçalves L i m a . 
» C o r o n e l F r a n c i s c o Corrêa de M o r a e s , (não 

a c e i t o u ) . 
» Capilão-mór João B a p t i s t a dâ S i l v a Passos. 

Secretario—Dr. José Corrêa Pacheco e S i l v a . 

PRESIDENTES DA PROVÍNCIA. 
L u c a s Antônio M o n t e i r o de B a r r o s , posse e m l°de 

a b r i l de I 8 2 i . 
T h o m a z X a v i e r G a r c i a de A l m e i d a , posse em 19 de de­

z e m b r o de 1827 
José C a r l o s P e r e i r a de A l m e i d a T o r r e s , posse em 13 de 

j a n e i r o de 1 8 2 9 . 
A u r e l i a n o de Souza e O l i v e i r a C o u t i n h o , posse c m o de 

j a n e i r o de 1831. 
M a n o e l T h e o d o r o de Araújo A z a m b u j a , em 2 0 de j u ­

n h o de 1831. 
R a f a e l T o b i a s de A g u i a r , em 17 de n o v e m b r o de 1831. 
José Cesario de M i r a n d a R i b e i r o , em 25 de n o v e m b r o dc 

1835. 
B e r n a r d o José P i n t o Gavião P e i i o t o , e m 2 de agosto de 

1 8 3 6 . 
V e n a n c i o José Lisboa filho, em 12 de março de 1838-
M a n o e l Machado Nunes, é m 11 de j u l h o dè 1839. 
Rafael Tobias de A g u i a r , em 6 de agosto de 1840. 
M i g u e l de Souza M e l l o e A l v i m , em 15 de j u l h o de 1841. 
Barão de M o n t ' A l e g r e , em 20 de j a n e i r o de 1842. 
José Carlos Pereira de A l m e i d a T o r r e s , em 17 de agosto de 

1842. 
J o a q u i m José L u i z de Souza, em 27 de j a n e i r o d e 1843. 
M a n o e l F e l i z a r d o de Souza e M e l l o , em 25 de novembro de 

1843. 
M a n o e l da Fonseca L i m a e Silva, em I o de j u nho de 1844'. 
D o m i c i a n o L e i t e R i b e i r o , em 23 de maio de 18 48. 
V i c e n t e P i r e s da M o t t a , em 16 o u t u b r o de 1848. 
José T h o m az Nabuco de Araújo, em 27 de agosto de 1851. 
J o a q u i m O ctavio Nebias, em 30 de setembro de 1852. 
Josino do Nascimento Silva, em 4 de j a n e i r o de 1854. 
José A a t 0 n i o Saraiva, em 26 de j u n h o de 1854. 
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F r a n c i s c o D i o g o P e r e i r a de Vasco n c e l l o s , a c t u a l , e m 29 de 

a b r i l de 1856. 

PESSOAS QUE TEM SIDO VICE-PRESIDENTES J>A 
PROVÍNCIA. 

Conselheiros do governo, que conforme a lei de 2 0 de ou­
tubro dc 1823 deviam servir de Vice-presidentes, se­
gundo a ordem da votação. 

ELEITOS PARA A Ia LEGISLATURA DE 1826—1829. 
C o r o n e l L u i z Antônio Neves de C a r v a l h o , a d m i n i s t r o u a p r o ­

víncia desde 22 de a b r i l de 1826 até s e t e m b r o do d i t o a n n o . 
e desde 5 de a b r i l até 18 de d e z e m b r o de 1827, f a l l e c e u a 
6 de s e t e m b r o de 1831. 

T e n e n t e g e n e r a l Cândido X a v i e r de A l m e i d a e Souza, íalle-
ceu a 25 de d e z e m b r o de 1831. 

Dr. M a n o e l J o a q u i m de O r n e l l a s , esteve na v i c e - p r e s i d e n c i a 
desde 31 de o u t u b r o até 12 de j a n e i r o de 1829, f a l l e c e u a 9 
de j u l h o de 1830. 

Vigário C a p i t u l a r , d e pois B i s p o Diocesano D. M a n o e l Joa­
q u i m Gonçalves d e A n d r a d e , esteve na vice-presidenc-a 
desde 18 de a b r i l até 4 de o u t u b r o de 1828, e de 9 de março 
até 9 de o u t u b r o de 1829, f a l l e c e u a 26 de m a i o de 1847. 

T e n e n t e - c o r o n e l , hoje b r i g a d e i r o , R a f a e l T o b i a s de A g u i a r . 
B r i g a d e i r o M a n o e i R o d r i g u e s Jordão, l a l l e c i d o a 27 de feve­

r e i r o de 1827. 
2U LEGISLATURA —1830—1833 

D r . M a n o e l J o a q u i m de O r n e l l a s , r e e l e i t o -
T e n e n t e - c o r o n e l R a f a e l T o b i a s de A g u i a r , i d e m . 
Dr. José da Costa C a r v a l h o , h o j e m a r q u e z de M o n C A l e g t e . 
B i s p o D i o cesano D. M a n o e l J o a q u i m Gonçalves de A n d r a d e , 

r e e l e i r o , a d m i n i s t r o u a província, desde 15 de a b r i l de 
1830 até 4 de j a n e i r o de 1831, e de 17 dc a b r i l a 19 de j u n h o 
do mesmo an n o . 

P a d r e D i o g o Antônio Feijó, depois senador, e regente do I m ­
pério, f a l l e c i d o a 11 de n o v e m b r o de 1843. 

D r . N i c o l a u P e r e i r a de Campos V e r g u e i r o , h o j e senador. 
3a LEGISLATURA—1834—1837. 

Senador Diogo Antônio Feijó, reeleito. 
D r . V i c e n t e P i r e s da M o t t a , h o j e c o n s e l h e i r o , esteve n a vice-

p r e s i d e n c i a de 2 8 de m a i o a 13 de s e t e m b r o de 1834. 
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Coronel Rafael Tobias de Aguiar, reeleito. 
•losé Manoel de França, fallecido a 9 de maio de 1851 
Joaquim José dos Santos Silva. 
José Manoel da Silva, hoje barão do Tietê. 
VICF-PRESIDENTE5 NOMEADOS PELA ASSEMRLÈA PRÜ 

VINCIAL EM VIRTUDE DA L E I DE 3 DE OUTUBftO 
DE 1834. 

NO BIENN10 DE 1835—1836. 
Semadof Nicoláu Pereira de Campos Vergueiro. 
José Manoel de França, em exercício desde 30 de abr i l a 1 d<? 

;.gosto de 1836. 
be-nador Diogo Antônio Feijó. 
Br : Manoel Dias de Toledo. 
Francisco Antônio de Souza Queiroz, hoje senador, servi* 

desde 11 de maio até 24 de novembro de 1835. 
Amorno Rodrigues de Campos Leite, hoje fallecido. 

BIENNIO DE 1837—1838. 
Coronel Rafael Tobias de Aguiar. 
Francisco Antônio de Souza Queiroz, reeleito. 
José Manoel de França, idem. 
Br. Manoel Dias de Toledo, idem. 
Coronel João da Silva Machado, hoje barão de Antonina. 
Antônio Mariano de Azevedo Marques, fallecido a 9 de se­
tembro de 1844. 

BIENNIO DK 1839 1840. 
Dr. José Manoel da Fonseca, senador. 
Dr. Fernando Pacheco Jordão, hoje dezembargador. 
Br .Antônio Maria de Moura, fallecido a 12 de março de 18Í2 
Bispo Diocesano B. Manoel Joaquim Gonçalves de Andrade. 
José Manoel da Silva. 
Conselheiro M a r t i m Francisco Ribeiro de Andrada, fallecido 

j 23 de fevereiro de 1844. 
BIENNIO DE 1841—1842. 

Brigadeiro Joaquim José de Moraes e Abreu, falleeido a 14 
de dezembro de 1850. 

Coronel Antônio da Silva Prado, hoje barão de Iguápe. 
Br. Joaquim Firmino Pereira Jorge. 
Tenente-coronel José de Almeida Leme, fallecido a 5 de j u i b 3 

de 1856. Br. Joaquim José Pacheco, hoje dezembargador í)r Joaquim Octavto Nebias. 
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VlCE-PRESIDENTES NOMEADOS PELO GOVERNO IMPE­
RIAL EM VIRTUDE DA LEI DE 18 DE SETEMBRO D t 
1844, E QUE FORAM DISPENSADOS DESSE CARGO. 

Dr. Vicente Pires da Motta, nomeado por decreto de 3 de d 
zembro de 1841, esteve no exercício desde 13 até 19 de ia 
neiro de 1842. 

Brigadeiro Joaquim José de Morces e Abreu, servio desde2a 
de abr i l até 31 de ma iode 1844. 

José Manoel de França, nomeado em 28 de novembro d? 
1844. 

Francisco Antônio de Souza Queiroz, idem. 
Vicente de Souza Queiroz, idem em 30 de outubro de 1847. 
Conselheiro Carlos Carneiro de Campos, dito em fins de 1848 

exerceu o cargo desde 17 de dezembro de 1852 até 3 de ja 
neiro de 1853. 

V1CE-PRES1DENTES ACTUAES, QUE TEM TIBO 
EXERCÍCIO. 

Brigadeiro Bernardo José Pinto Gavião Peixoto, desde 3 àc 
novembro de 1847, até 15 de maio de 1848. 

Tenente-coronel Joaquim Floriano de Toledo, de 16 a 22 <!• 
maio de 1848. 

Dr. Hypolito José Soares de Souza, desde 19 de maio a 
12 de setembro de 1852. 

Barão do Tietê, de 13 a 29 de setembro de 1852. 
Dr. Antônio Roberto de Almeida, de 16 de maio de iH»r>. 

até 28 de a b r i l de 1856. 

NOTICIA SOBRE O BISPADO DE S. PAULO. 
Kl-rei D. João V. dividio o bispado do Rio de Janeiro ern trev 
c impetrou do Santíssimo padre Benedicto X I V o mota 
próprio da divisão—Candor Lueis Eterna?,—expedido em 
Roma a 6 dezembro de 1746 em virtude do qual ficou 
erecta a cathedral de S. Paulo com quatro dignidades. 10 
eonegos, 12 capellães, 4 moços do côro, e mais officiaes, ne­
cessários-

I o Bispo, D. Bernardo Rodrigues Nogueira, fez a sua en­
trada solemne na diocese em 7 de dezembro de 1746, falle­
ceu a 7 de novembro de 1748. « 

2° D. Fr. Antônio da Madre de Deus Galrão. clérigo re­
gular. 
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3" ». Fr. Manoel da Ressurreição, Religioso dos Menores 
Observantes, fallecido a 21 de outubro de 1789. 

4° D. Matheue* de Abreu Pereira, nascido na ilha da Ma­
deira a 8 de agosto de 1742 no mesmo mez e anno, em 
que nasceu o Papa Fio 7 o, de quem era amigo. To­
mou posse do bispado por procurador a 13 de março de 
1794. fez sua entrada solemne a 13 de maio de 1797, f a l ­
leceu a 5 dc maio de 1824. 

3 o D. Manoel Joaquim Gonçalves de Andrade, eleito a 12 
de outubro de 1823, sagrado a 28 de outubro de 1827, 
fez a sua entrada solemne a 23 de dezembro do mesmo 
anno, falleceu a 26 de maio de 1847. 

6o, [actual) D. Antônio Joaquim de Mello, nascido na cidade 
de Itú, eleito a 5 de maio de 1831, sagrado a 6 de junho 
dc 1852, fez a sua entrada solemne a 3 de agosto do mes­
mo anno. 

CHEFES DE POLÍCIA QUE TEM TIDO A PROVÍNCIA DE 
S. PAULO. 

Rodrigo Antônio Monteiro de Barros, foi ao mesmo tem­
po j u i z de d i r e i t o da comarca da cap i t a l , e servio até 
18 de setembro de 1812, f a l l e c i d o a 29 de fevereiro 
de 1844. 

José A u g u s t o Gomes de Menezes, posse a 19 de setem­
bro de 1842, f a l l e c i d o a 22 de dezembro de 1832. 

J o a q u i m F i r m i n o Pereira Jorge, posse a 27 de novem­
bro de 1843. 

José Ch r i s t i a n o Garção Stokler, nomeado em 1844. 
Joaquim F i r m i n o Pereira Jorge, d i t o e m 1848. 
Antônio Roberto de A l m e i d a , a c t u a l , d i t o era 1853. 

INSPECTORES DA THESOURARÍA DE FAZENDA. 
Luiz Antônio da Silva Freire, posse a 1 de julho de 1832. 
Miguel A r c h a n j o R i b e i r o de Castro Camargo, a 27 de 

setembro de 1834. 
Joaquim José Pacheco, a 8 de o u t u b r o de 1838. 
Antônio Manoel de Campos M e l l o , a 6 de ou t u b r o de 
1840. 

Vicente José da Costa C a b r a l , a 4 de setembro de 1841. 
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I g n a c i o de B a r r o s V i e i r a C a j u e i r o , a 2 de novem b r o de 

1 8 4 6 . 
H y p o l i t o José Soares de Souza, a c t u a l , a 10 dc j u l h o de 

1 8 3 1 . 

Secretários do €• o ver mo. 
J o a q u i m F l o r i a n o de T o l e d o , desde 182X até 1838, em 

que f o i a p o s e n t a d o . 
J o a q u i m F i r m i n o P e r e i r a J o r g e , desde março de 1 8 3 8 . 
Antônio M a r i a n o de A z e v e d o M a r q u e s , j u l h o de 1S39. 
G a b r i e l José R o d r i g u e s dos S a n t o s , agosto de 1 8 ' i 0 . 
Antônio M a r i a n o de Aze/edo M a r q u e s , j a n e i r o de 1 8 4 2 . 
José C h r i s t i n o da Costa C a b r a l , agosto dc 18'Í2. 
João E v a n g e l i s t a de N c g r e i r o s Sayao L o b a t o , j a n e i r o de 

1 8 4 3 . 
F r a n c i s c o José de L i m a , j u n h o de 1 8 4 3 . 
M a n o e l J o a q u i m H e n r i q u e s de P a i v a , m a i o de 18'(4. 
E m y g d i o Antônio da S i l v a , j u l h o de 18 .8. 
João C a r l o s da S i l v a T e l l e s , o u t u b r o de 1848. 
F r a n c i s c o José dc L i m a , dezembro de 1 8 5 1 . 

Keln^ào «los eBcEaciãos cgue tem r e j i r e -
sentí&do a província tle S. I 8»«B1© eomo 

Bispo-capellão-mór D. José Caetano, escolhido por D. 
P e d r o I , e m 18 2 6 , f a l l e c i d o a 27 de j a n e i r o de 1 8 3 3 . 

M a r q u e z de S. João da P a l m a , i d e m , f a l l e c i d o a 6 do 
ma rço de 185-3. 

V i s c o n d e d e Congonhas do Campo, i d e m , d i t o a 6 de j u ­
l h o de 1847. 

V i s c o n d e de S. L e o p o l d o , i d e m , d i t o a 6 j u l h o dc 1847. 
F r a n c i s c o de P a u l a Souza e M e l l o , e s c o l h i d o pela regên­

c i a p e r m a n e n t e em 18 3 3 , f a l l e c i d o e m 1 6 de agosto 
de 1 8 5 1 . 

V i s c o n d e de U b e r a b a , e s c o l h i d o p e l o Sr. D. P e d r o I I , 
em 1844. f a l l e c i d o em 18 5 6 . 

F r a n c i s c o Antônio de Souza Q u e i r o z , i d e m . em 1848. 
José Antônio P i m e n t a B u e n o , i d e m , em 1853. 

23 
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Monsenhor Joüo José Vieira Ramalho, idem, fallecid» 
no mesmo anno. 

José Manoel da Fonseca, escolhido em 1854. 
K.eliaeão «8os cidadãos q u e t e m r e p r e ­
sentado a província cie S. P a u l o como 
deputados geraeg. 

CORTES DE LISBOA. 
1S31. 

Dr. Antônio Carlos Ribeiro de Andrada Maehado e 
Silva. 

Dr. Nicoláo Pereira de Campos Vergueiro. 
Dr. Josi Ricardo da Costa Aguiar de Andrada. 
Francisco de Paula Souza e M v l l o (não tomou assento) 
Dezembargador José Feliciano Fernandes Pinheiro, (d 

pois visconde de S. Leopoldo.) 
Padre Diogo Antônio Feijó. 

Substitutos, 
Antônio Manoel da Silva Bueno. 
Antônio Paes de Barros, hoje barão de Piracicaba (não 

tomou assento.) 
ASSEMBLÉA CONSTITUINTE. 
Dr> Antônio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 

Silva. 
Dr. Nie.oláo Pereira de Campos Vergueiro. 
Dr. José Ricardo da Costa Aguiar de Andrada. 
Francisco de Paula Souza e Mello. 
Dezembargador José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
Dezembargador Antônio Rodrigues Vellozo d'Oliveira, 
Marechal José Arouche de Toledo Rendon. 
Conselheiro Diogo de Toledo Lara Ordonhes. 
Dr. José Bonifácio de Andrada e Silva. 

Supplentes. 
Coronel M a r t i m Francisco Ribeiro de Andrada 
Dr. Manoel Joaquim de Ornellas. 
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Dr. José Corrêa Pacheco c Silva. 
Tenente-gcneral Manoel Martins do Couto Reis. 

I a L E G I S L A T U R A . 
1826—1829. 

Dr. Nicoláo Pereira de Cimpos Vergueiro. 
Dezembargador José Ricardo da Costa Aguiar de An­

drada. 
Dr. José da Costa Carvalho, hoje marquez de Mon f Ale­

gre. 
Dr. Manoel Joaquim de Ornellas. 
Dr. José Corrêa Pacheco e Silva. 
Marechal José Arouche de Toledo Rendon. 
Francisco de Paula S<>uza e Mello. 
Dezembargador José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
Marechal Francisco das Chagas Santos. 

Supplentes. 
Padre Diogo Antônio Feijó. 
Vigário João Chrisoslomo de Oliveira Salgado. 
Coronel Ignacio José Vieira da Fonseca. 
Dezembargador Estevam Ribeiro de Rezende, depois 

marquez de Valença. 
Dezembargador João de Medeiros Gomes. 
Dezembargador Manoel da Cunha Azeredo Coulinha 

Souza Chichorro. 
2 a L E G I S L A T U R A . 

1830—183 3. 
Francisco de Paula Souza e Mello. 
Diogo Antônio Feijó. 
Dr. José da Costa Carvalho. 
Tenente-coronel Rafael Tobias de Aguiar. 
Dr. José Corrêa Pacheco e Silva. 
Dr. Manoel Joaquim de Ornellas. 
Sargento-mór Antônio Paes de Barros. 
Capitão Lourenço Pinto de Sá Ribas. 
Dr. Rodrigo Antônio Monteiro de Barros. 
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Supplentes* 
Tenente-coronel Joaquim Floriano de Toledo. 
Padre-mestre Francisco de Paula Simões. 
Padre Valerio d'Alvarcnga Ferreira. 

3» LEGISLATURA. 

18 34—18*?.. 
Coronel Rafael Tobias d'Aguiar. 
Francisco de Paula Souza e Mello. 
Dezembargador José Corrêa Pacheco e Silva. 
Lourenço Pinto de Sá Ribas. 
Joaquim Floriano de Toledo. 
Dr . Manoel Dias de Toledo. 
Francisco Alvares Machado de Vascottcellos. 
Pàdre Valerio d'AlvnrengH Ferreira. 
Padre Lourenço Marcondes de Sà. 

Supplentes. 
Bispo de Cuynb.1, D . José Antônio des Rei6. 
Dr . Manoel Joaquim do Amaral Gurgel. 
Cortfnel Marl im Frnncisco Ribeiro de Andrada. 
Dr . Rodrigo Antônio Monteiro de Barres. 

4* LEGISLATURA. 
1 8 3 8 — i s a i . 

Dr. José da Costa Carvalho. 
Dr. Carlos Carneiro de Campos. 
Coronel Martim Francisco Ribeiro de Andrada. 
Dr . Rodrigo Antônio Monteiro de Barros. 
Bispo de Cuyabá. 
Dr . Antônio Carlos Ribeiro de Andrada Machado t 

Silva. 
Dr . Joaquim José Paclieeo» 
Tenente-coronel Joaquim Floriano de Toledo. 
Francisco Alvares Machado e Vasconcellos. 

Supplentes. 
Dr. Manoel Di is de Toledo. 
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5 a LEGISLATURA. 
(PREVIAMENTE DISSOLVIDA.) 

184 2. 
Coronel Rafael Tobias de Aguiar. 
Francisco Alvares Machado e Vasconcellos. 
Coronel M a r l i m Francisco Ribeiro de Andrada. 
Dr. Antônio Carlos Ribeiro de Andrada Machado« 

Silva. 
Dr. Manoel Joaquim do Amaral Gurgel. 
Dr. José Antônio Pimenta Bueno. 
Tenente-coronel Joaquim Floriano de Toledo. 
Dr. Manoel Dias de Toledo. 
Francisco Antônio de Souza Queiroz. 

Suppleníe. 
Dr. João da Silva Carrão. 5 a L E G I S L A T U R A . 

18&2—184 5. 
Dr. Joaquim José Pacheco. 
Dr. Carlos Carneiro de Campos. 
Dezembargador Rodrigo Antônio Monteiro de Barros. 
Dezembargador José Carlos Pereira d'Almeida Torre». 
Joaquim Octavio Nebias. 
Dr. José Manoel da Fonseca. 
Dr. Fernando Pacheco Jordão. 
Dr. Joaquim Firmino Pereira Jorge. 
Dr. José Alves dos Santos. 

Supplentes. 
Dr. João Evangelista de Negreiros Sayão Lobato. 
Antônio Mariano de Azevedo Marques. 
6a LEGISLATURA. 

184 6—184». 
coronel Rafael Tobias d'Aguiar. 
Francisco Antônio de Souza Queiroz. 
Dr. Antônio Carlos Ribeiro de Andrada Machade e 

Silva. 
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F r a n c i s c o A l v a r e s M a d i a d o e Vaseofecellos. 
D r . Antônio Manoel de Campos M e l l o . 
D r . G a b r i e l José R o d r i g u e s dos S a n t o s . 
B r i g a d e i r o B e r n a r d o Sms P i n t o Ga\ iào P e i x o t o -
C o r o n e l José J o a q u i m M a c h a d o de Oliveira. 
"Dr. José Antônio P i m e n i a B u e n o v 

Suppitnles. 
Dr. José C h r i s t i a n o Ôarçào Stoklér. 
D r . João S i l v a Carrão 
F e l i c i o P i n t o C o e l h o d e Mendonça e C a s t r o , 

P LEGISLATURA. 
(BISSOLVIDA,) 
184»—1<8*L 

B r i g a d e i r o R a f a e l T o b i a s d'A g u i a r . 
B r i g a d e i r o B e r n a r d o José P i n t o Gavião P e i x o t o 
D r . G a b r i e l José R o d r i g u e s dos S a n t o s . 
F r a n c i s c o Antônio de Souza Q u e i r o z . 
D r . João da S i l v a Carrão. 
Tristão de A b r e u R a n g e l . 
F e l i c i o P i n t o C o e l h o de M e n d o n ç a etântan» 
Tcn e n t e - C o r o n e i •AnWni<» M a n o e l d e M É H e . 
Antônio C l e m e n t e d o s & m t o s . 

Suppleníe. 
D r . Antônio M a n o e l de Campos M b H ò . 

8» LEGÍSLATlfHÜ. 
1 8 S 0 - Í 8 8 1 . 

Dr. J o a q n i m José Pavbeee-» 
Conse 1 lu>iro Ca r l o s - G a r n c i r o de Ca m j o s . 
M o n s e n h o r João José V i e i r a R a m a l h o . 
D r . José I g n a c i o . S j t o r w a da Mwtrt». 
D r . J o a q i i i m O c t a v i o N e b i a s . 
D r . J o a q u i m F i r m i n o P e r e i r a J o r g e . 
José Manoel da S i l v a , h o j e i f t r a o dó Tietê. 
Jo6é M a t h i a s F e r r e i r a dè Abrèu. 
TJr. "Francisco de Assis P e i x o t o Gottrlíle 
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SKppltmit. 
m. Giirael Joté Rodrigues dos San!». 

9 a LEGISLATURA. 
1 852-18^.6.. 

Dc. Joaquim Oclavio Nebias. 
Br. Hypolito José Soares de Souza. 
• r . Joaquim Firmiuo Pereira Jorge. 
Dezembargador Fernando Pacheco Jordão. 
Dr. José Ignacio Silveira da Motta. 
Conselheiro.Carlos Carneiro de Campos. 
Monsenhor João José Vieira Ramalho. 
Br. José.Mathias Ferreira de Abreu. 
©r. Antônio Gonçalves Barbosa da Cunha. 

Supplentes. 
Dr. Franeisco José de Lima. 
t>r. Joaquim José Pacheco. 
Dr. Gabriel José Rodrigues dos Santos. 
Brigadeiro Rafael Tobias d'Agubr. 
Dr. Martim Francisco Ribeiro de Andrada. 
Br. João da Silva Carrão. 
Dr. João Dabney d'AveHar BroteTO. 

JEx-dlreetoreg da Academia •Jurídica de 
S. JPauIo. 

Tenente-general José.Aroucbe de Toledo Rendo», desde 
4827 até 23 de Agosto de 1833, fallecido a 27 de ju-
mbo detft34. 

Conselheiro Dr. Carlos Carneiro de Campos, de 1833 até 
5 de novembrorio 1836. 

Marquez de Mont'Alegre, de 183frofcè,2* ét §mb» -de 
1835. 

*Dr- Nicoláo Pereira de Campos Vergueiro, de?§rôe oratro 
de 1837 até .4. de. fevereiro de J842. 

Visconde de Goyajaa. (nomeado,). CaHecÜV a S de «gorto 
de I8fi4, 
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fuddro dos bacharéis formados pelo 

Curso Jíuridieo de S. Paulo, nos ** 
annos de existência do mesmo. 

Em 1831 6 
—32 35 
—33 57 
—34 78 
—35 41 
—36 36 
—37 33 
-38 2! 
-39 16 
—40 8 
—41........ 9 
—42 9 
-43 13 
—44 10 
-45 15 
-46 11 
—47 9 
—48 25 
—49 14 
-50 29 
-51 9 
-52 21 
-53 40 
-54 38 
-55 32 

TOTAL. . 615 
Nascidos nas províncias: 
Do Rio de Janeiro 181 
De S. Paulo 138 
De Minas , 100 
Da Bahia 56 
De S. Pedro do Sal. , 48 Do Maranhão , 11 
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De Matto-Grosso 9 
De Santa Calharina 9 
Do Paraná 8 
De Goyaz 8 
De Pernambuco • 6 
Das Alagoas \ 
Do Ceará 4 
Do Espirito Santo 3 
Do Piauhy 2 
Do Pará 2 
De Sergipe i 
De Fór9 do Império.... .... 25 
TOTAL.. 615 
Bestes sã» fallecidos , „.. 58 
Tomaram o gráo de Doutor 38 

a saber: 
Da Bahia '. 6 
De Minas 2 
De Goyaz 1 
Do Espirito Santo 1 
De S. Pedro do Sul 1 
De Fóra do Império í 
De S. Paulo 15 
38 
Manoel Dias de Toledo, em 1853. 
Manoel Joaquim do Amaral Gurgel, idem. 
Vicente Pires da Moita, idem. 
Francisco de Assis do Monte Carmello, em 183Í. 
Miguel Archanjo Ribeiro de Castro Camargo, idem 
Mar c e l l i n o José da Ribeira Silva Bueno, idem. 
Joaquim Ignacio Ramalho. em 1835. 
João Chrispiniano Soares, idem. 
Gabriel José Rodrigues dos Santos, em 1838. 
Ildefonso Xavier Ferreira, idem. 

24 
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João tia S i l v a Carrão, idem. 
José Antônio Pimenta Bueno, idem. 
Ologario Herculano de A q u i n o e Castro, em 1849. 
João Theodoro X a v i e r de Mattos, em 1856. 
Antônio Carlos R i b e i r o de Andrada Machado e S i l v a , 

i dem. 
Teu» sido nomeado» I.eniew os seguinte^ nascidos «W 

S. Paulo. £ 
Rio dè Janeiro 6 
Santa Calharina 1 
ftóyaz 1 
Fóra do Império 2 
TOTAL. 19 

Juize» de Direito 104 
Desembargadores 21 
Deputados á Assembléa Geral. 93 
Presidentes de Província. 43 
Bispo 1 
M i n i s t r o s d'Estado 8 
Senadores do Império 7 
Conselheiros d'Estado^ S 
T i t u l a r e s 4 
Di g n i t a r i o s 2 
Commendadores e Officiaes 93 
Conselheiros p o r mercê especial 8 
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BREVE NOTICIA 
*«• algui» aeonteeinaentoe retatlvo* á 

prov ínc ia de »Í Panlo. 

153 1. 
Jàoeita 22—Entrada dc Martim ArTonso de Souza pela. 

barra de S. Vicente, I a povoação portugue­
sa em S. Paulo. 

153 5 
20—Carta.dei Donatário passadtipor el-rer-D. 

João 3» dando a Martim Affonso a capitania 
de 8̂  Vicente^ 

16.11. 
Setembro,i0^Er,ecc^o,,d*>vilJa de-Megj, das Cruzest„p.w 

Gaspar GonqoeirQ, capitão, e loco-tenente 
do dQRatar,b de S. Vicente* Lopo de SOUM, 
neto de Martim ArTonso. 

1657. 
Abrü 18—Fundação da.,, villa, (de, Nesaa. Senhora d* 

Candelária 4e, Ufa.porrGoacalaCouraça<d« 
M^qyita. 

17 11. 
JulW 24—Carta Regia elevando a villa de S. PauU 

á (CÍCLWÍQI; o quflise-reaVweui*^ d» abril diw 
1742. 

172 0. 
ftecembro l°—Creação ât capitania de Minas Geraes, 

desmwttbrada dai de &. P « l * 



1S$ ALMANAK PAULISTANO. 

1745. 
Setembro 2—Ordem regia, pela qoal e monarcas de­

clara tomar sob soa protecção o recolhi­
mento de Sinta Thereza de S. Paulo, que 
pretendia o bispo do Rio da Janeiro fosse 
extincto. 

1748. 
Maio 9—Provisão regia, creando as capitanias de 

Goyaz e Matto Grosso separadas da de S. 
Paulo. 

17 6 5. 
Fevereiro 4—Resolução regia restaurando a capitania 

de S. Paulo, que estivera unida á do Ria 
de Janeiro desde o 1° de março de 1749. 

1770. 
Setembro 8—Descoberta dos Campos de Guarapuáva 

pelo Paulista Cândido Xavier de Almeida 
e Souza, depois tenecte-general. 

1 808. 
Agosto 23-«-Carta regia, creando uma j u n t a de j u s t i ­

ça na capital de S Paulo. 
9 29—Alvará dando nova organisação á legião 

de tropas ligeiras, e ao regimento de i n f a n -
teria de S. Paulo ; ambos força de li n h a . 

1810. 
Maio 13—Alvará creando o lugar de juiz de fora 

na capital de S. Paulo—justiça de I a ins­
tância. 

184 1. 
Dezembro 2—Alvará creando a comarca de Itú. 
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1817. 
Janeiro 4—Combate de Calalã ganho no Rio Grande 

d o S u l , s o b r e u m a c o l u m n a d e t r e s m i l G a ú ­
c h o s p e l a legião d e S. P a u l o , c c o r p o d o t e ­
n e n t e - c o r o n e l José d e A b r e u , d e p o i s b a r ã o 
d o S e r r o L a r g o . 

1821. 
13—Bando na capital de S. Paulo, por ordem 

d o capitão g e n e r a l O e y n h a u s e n a n n u n c i a n -
d o a proclamação n o R i o d c J a n e i r o d o sys-
t e m a C o n s t i t u c i o n a l . 

2 3 — M o v i m e n t o p o p u l a r , c reunião n a casa d a 
c â m a r a d a c a p i t a l d e S. P a u l o , d i r i g i d o 
p e l o s A n d r i d a s , d e q u e r e s u l t o u a i n s t a l l a -
ç.lo d o g o v e r n o provisório d e 15 m e m b r o s 
sob a presidência d a q u e l l e capilão g e n e r a l . 

2 9 — S u b l c v a ç à o d a t r o p a d e l i n h a d a v i l l a d e 
S a n t o s , s u f f o c a d a p e l a m a r c h a d a t r o p a de 
l i n h a d a c a p i t a l , r e s u l t a n d o s e r e m d e p o i s 
p u n i d o s c o m m o r t e n a f o r c a 5 praças d c 
caçadores, r e p u t a d o s cabeças. 

1 822. 
Janeiro 12—Carta regia do príncipe regente D. Pedro 

d ' A l c a n t a r a a o G o v e r n o d e S. P a u l o p e d i n ­
d o a u x i l i o d e t r o p a p o r c a u s a d a s u b l e v a -
çào d a divisão d o e x e r c i t o p o r t u g u e z n o R i o 
d e J a n e i r o , ao m a n d o d o g e n e r a l J o r g e d e 
A v i l e z , q u e t i v e r a l u g a r no d i a a n t e c e ­
d e n t e , (a) 

16—Nomeação do Paulista José Bonifácio d*e 
A n d r a d a e S i l v a , p a r a m i n i s t r o e s e c r e t a r i e 
d e E s t a d o d o s negócios d o r e i n o d o B r a z i l . 
e e s t r a n g e i r o s . 

M a r ç o 

J u n h o 
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Maio 23—Sedição na capital de S. Paulo, para de­
posição dos membros do governo provisório 
Martim Francisco, e brigadeiro Jordão, e 
conservação do presidente do mesmo gover­
no João Carlos de Oeynhausen, que era 
chamado á corte pelo governo do príncipe 
regente : os dous membros deram-se por 
iemittidos, sendo o primeiro obrigado a 
retirar-se para o Rio de Janeiro, por or­
dem do governo provisório, o acompanhado 
por um official militar. 

Jenke 25—Decreto, cassando os poderes do dito ga" 
verno provisório. 

Julho 4— Nomeação do Paulista Martim Francisce, 
para ministro de Estado dos negócios da fa­
zenda. 

16—Entrada em S. Paulo do marechal José 
Arouche de Toledo Rendon, nomeado go­
vernador das armas da província, apezar 
da opposição feita a ess» »ntrada por «ma 
porte do povo e tropa. 

18—Chegada ás immediações da capital dc 
uma força mili tar vinda de Santos ao man­
do do marechal Cândido Xavier de Almei ­
da e Souza, para apoiar a posse do novo 
governador das armas Arouche. A tropa 
de S. Paulo poz-se em armas, e grande 
parte do povo correu ao quartel, impedin-
do-se assim a entrada dessa força. 

19—Entrou na capital somente o marechal 
Cândido Xavier de Almeida e gouza, para 
conferenciar com o governo provisório. A 
força retrocedeu para Santes. O marech&i 
Arouche desislio de tomar posse. 

A gaste 25—Entrada solemne do príncipe regente D. 
Pedro de Alcântara na capital de S. Paulo. 

Setembro 5—Partida do mesmo de S. Paulo para 
Santos. 
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Setembro 7 — V o l t a do mesmo, de Santos, e proclama-
ção da INDEPENDÊNCIA DO BRAZIL nos cam­
pos do Ypiranga, chegando de tarde á c a p i ­
t a l , onde á noite foi victoriado no theatro, c 
acclamado, dando o padre I l d c f o n s o Xa­
vier Ferreira o g r i t o Ires vezes repelido de 
— V i v a o Rei do B r a z i l . 

8—Proclamação do príncipe regente cm S. 
Paulo despedindo-se na volta para a cor-
t e . (6) 

9—Crcação em S. Paulo do Corpo C i v i c o — 
sustentaculo da Independência Brazilica.(r) 

9 — D e c r e t o do Príncipe regente providencian­
do sobre o governo da província i n t e r i n a ­
mente, (d) 

1 0 — P a r t i d a do príncipe regente na volte de 
S. Paulo para a côrtc. 

2 3 — D e c r e t o , mandando cessar e Gear de ne­
nhum effeito a devassa, a que se procedera 
na província de S Paulo, pelos suecessos 
do dia 23 de maio de 1822, c outros que a 
esses sc seguiram ; pondo-se em liberdade 
os que estivessem presos. 

1 8 2 3 . 
Msrço 1 7 — D e c r e t o s de D. Pedro I, concedendo á ca­

p i t a l desta província o t i t u l o d e — I m p e r i a l 
Cidade de S. P a u l o — ; e á comarca de Xtu 
o d e — Fidelissima. 

1 8 24. 
A b r i l 7 — S o l e m n i d a d e em S. Paulo do j u r a m e n t o 

da Constituição política do Império pro­
mulgada em 25 de março deste anno. 

1 8 2 5. 
Jutfce 2 —Inauguração solemne do novo hospital da 

Caridade creado pela casa de Misericórdia 
na c a p i t a l de S. Paulo, e pelos esforços do 
presidente da província Monteiro de Barros, depois visconde de Congonhas do Campo-
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1 82 7. 
F e v e r e i r o 7 — P u b l i c a ç ã o d o I o n u m e r o do Pharol Pau­

listano, p r i m e i r o periódico q u e se i m p r i ­
m i u e m S. P a u l o , na p r i m e i r a t y p o g r a p h i a 
a b i e s t a b e l e c i d a a e s p e n s a s d o D r . José d a 
Cost a C a r v a l h o , h o j e m a r q u e z d c M o n l ' A l e -
g r e . 

J u n h o 1 7 — E n t r a d a n a v i l l a h o j e c i d a d e de S a n t o s , 
das p r i m e i r a s carregações e m a n i m a e s , q u e 
p a s s a r a m p e l o n o v o c a m i n h o do Cubatão. 
concluído p e l o s esforços d o p r e s i d e n t e d a 
província v i s c o n d e d e C o n g o n h a s d o C a m p o . 

1 8 2 8. 
M a r ç o I o — S o l e m n e a b e r t u r a d o C u r s o Jurídico, c r e a -

d o p e l a l e i d e 1 1 dc a g o s t o de 1 8 2 7 , h o j e 
F a c u l d a d e d e D i r e i t o d e S. P a u l o , s e n d o 
seu p r i m e i r o d i r e c t o r o P a u l i s t a t e n e n t e g e ­
n e r a l José A r o u c h e d e T o l e d o R c n d o n . 

N o v e m b r o 1 3 — C h e g a d a a S a n t o s dos d o u s A n d r a d a s A n ­
tônio C a r l o s , e M a r t i m F r a n c i s c o , de v o l t a 
d a deportação p a r a a França, o n d e e s t i v e ­
r a m c o m s e u i r m ã o José Bonifácio d e s d e 
2 0 d e N o v e m b r o d e 1 8 2 3 e m conseqüência 
d a dissolução d a Assembléa C o n s t i t u i n t e 
B r a z i l e i r a . 

1 829. 
J a n e i r o 8 — P r i m e i r o j u l g a m e n t o p e l o j u r y s o b r e a b u s o 

d a l i b e r d a d e d e i m p r e n s a q u e h o u v e e m S. 
P a u l o ; s e n d o j u l g a d o c o m c r i m i n a l i d a d e 
u m a r t i g o d o periódico—Pharol Paulis­
tano. 

18 3 0. 
.Nsverabro 22—Agitação p o p u l a r na c a p i t a l de S. Pa u l » 

p o r m o t i v o d o a s s a s s i n a t o o c e o r r i d o n o d i a 
2 0 d e s t e mez. d o I t a l i a n o D r . João B a p t i s t a 
Badaró, r e d a c t o r d e u m periódico, l i b e r a l : 
p r o n u n c i a e pri»ão d o O u v i d o r d a c o m a r c a 
D r . J a p i a s s o , i n d i c i a d o c o m o a u t o r d o assas­
sinato. 
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1 8 3 1. 
Outubro 27—Formatura dos primeiros bacharéis, que 

t o m a r a m esse gráo pelo Curso Jurídico de 
S. Paul o . 

1 83 5. 
F e v e r e i r o 2 — Inslallação da I a assembléa l e g i s l a t i v a p r o ­

v i n c i a l de S. Paulo, em v i r t u d e do acto 
a d d i c i o n a l á constituição política, p r o m u l ­
gada a 12 de agosto de 1834. 

1 8 4 2. 
M a i o 1 7 — M o v i m e n t o p o p u l a r em Sorocaba contra a 

execução das leis de 3 de dezembro de 1841 
da r e f o r m a do código, e da organisação do 
conselho de Estado, e o u t r a s ; inslalíando-
se u m governo da província i l l e g a l , e orga-
nisando-se forças para sustentar esse proce­
d i m e n t o etc. 

M a i o 18—Idêntico m o v i m e n t o em Itú, Porto Feliz, e 
out r o s logares. 

M a i o 2 2 — C h e g a d a a S. Paulo do general barão de 
Caxias v i n d o da côrte com forças para suffo-
car a revolta de Sorocaba ; seguindo em d i -
recção a d i t a cidade no dia 23 deste mez. 

J u n h o 20 - Restauração da cidade de Sorocaba pelas 
forças da legalidade, c extincção do governo 
i n l r u s o . 

18 4 4. 
Março 1 4 — D e c r e t o concedendo a m n i s t i a aos envolvi­

dos nos m o v i m e n t o s revolucionários da 
província dc S. P a u l o em 1842. 

18 4 5. 
J u n h o 1 3 — C o m e ç o da ob r a dos concertos na igreja da 

Sé C a l h e d r a l de S. Paulo, t e r m i n a d a a 23 
de m arco de 1850. 

26 
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18 4 6. 
Fevereiro 26—Entrada solemne nesta capital pelas 2 ho­

ras da tarde de S S . MM. I m p e r i a e s o S r . D. 
Pedro I I , e sua A u g u s t a Esposa, quando 
vie r a m v i s i t a r a província de S. P a u l o . 
tendo desembarcado em Santos no dia 18 
deste mez.. A 16 de março seguiram para 
as villas do interior, e a 12 de abril regres­
saram para a côrte. 

1 850. 
Jane i r o 1 ° — G r a n d e c h u v a na c a p i t a l de S. P a u l o das 

6 e I j 2 . horas da tarde até ás 11 da noite. 
que causou o transbordamento de tanques 
para o lado do bairro do B e x i g a . • conside­
rável c r e s c i m e n t o das águas no r i b e i r o 
A nhangabahú, innundação de m u i t a s c a ­
sas, destruição co m p l e t a de 15, damno não 
pequeno em 12, quéda da ponte da A b d i ­
cação, no caminho do Guacu, perda de 3 
vidas, e outros estragos públicos, ç p a r t i ­
culares. 

1 85 3. 
Dezembro 19—Installação da nova província do Paraná. 

antes comarca da de S. Paulo, e desta se­
parada pela l e i de 29 de agosto deste anno. 

1 8 5 6. 
Jane i r o I o—Ins'allação da C a i x a F i l i a l de banco de 

B r a z i l em S. Paulo. 
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(«) « Governo provisório da província de S. Paulo, ami­
go. E u o Príncipe Regente vos envio muito saudar. Acon­
tecendo que a. tropa de P o r t u g a l pegasse cm armas, c 
igualmente a desta cidade, por méra desconfiança, dei 
todas as providencias possíveis, e convencionaram os de 
P o r t u g a l passar para a o u t r a banda do rio até embarca­
rem-se para P o r t u g a l ; c como por esta medida ficasse a 
cidade sem tropa necessária para a sua guarnição, c mes­
mo sem com que se defender, no caso de ser atacada : 
exijo de vós que sois seguramente amigo do B r a z i l , da 
ordem, da união de ambos os hemispherios e da t r a n -
q u i l l i d a d e publica, me mandeis força armada em q u a n t i ­
dade, que, não desfalcando a vossa província, ajude esta 
e se consiga o fim por m i m e por vós tão desejado, e 
exijo com urgência. E s c r i p t a no palácio da real quinta 
da Boa Vista, ás 7 horas e meia da noite de 12 de j a ­
neiro de 1822.—PRÍNCIPE RECENTE—Para © governo 
provisório da província de S. Paulo. » 
(©)« Honrados Paulistanos!—O amor que Eu consagro 
ao B r a z i l em g e r a l , e á vossa província em p a r t i c u l a r , 
p or ser aquella, que, perante M i m , c o Mundo i n t e i r o , 



196 ALMANAK PAULISTANO. 

foz c o n h e c e r , p r i m e i r o q u e I o d a s , (*) o s y s t e m a m a c h i a -
v e l i c o , d e s o r g a n i s a d o r , c f a c c i o s o d a s c o r t e s d e L i s b o a , 
M e o b r i g o u a v i r e n t r e vós f a z e r c o n s o l i d a r a f r a t e r n a l 
união, c f r a n q u i l l i d a d c , q u e v a c i l l a v a , e e r a a m e a ç a d a 
p o r d e s o r g a n i s a d o r e s , q u e e m b r e v e c o n h e c e r e i s , f e c h a d a 
q u e s e j a a d e v a s s a , a q u e M a n d e i p r o c e d e r . Q u a n d o E u 
m a i s q u e c o n t e n t e e s t a v a j u n t o d e vós, c h e g a m n o t i c i a s 
q u e d e L i s b o a os t r a i d o r e s d a N a ç ã o , os i n f a m e s d e p u -

{') Trechos da falia do Ihrono na abertura da assembléa 
constituinte do Brazil a 3 de maio dc 1823. 
— « E i s c m s u m m a a l i b e r d a d e , q u e P o r t u g a l a p " 

p e t e c i a d a r ao B r a z i l ; e l l a se c o n v e r t e r i a p a r a nós c m 
escravidão, e f a r i a a nossa r u i n a t o t a l , se continuássemos 
a e x e c u t a r s u a s o r d e n s , o q u e a c o n t e c e r i a , a n ã o s e r e m 
os heróicos esforços, q u e p o r m e i o d e representação fize­
r a m p r i m e i r o q u e t o d o s , a j u n t a d e g o v e r n o d e S. P a u l o , 
d e p o i s a c â m a r a d e s t a c a p i t a l , c após d e s t a s , t o d a s as 
m a i s j u n t a s d e g o v e r n o s , e c â m a r a s , i m p l o r a n d o a M i ­
n h a F i c a d a . P a r e c e - M c , q u e o B r a z i l s e r i a desgraçado, 
se E u as não A l t e n d e s s e , c o m o A l t e n d i ; b e m sei q u e 
es t e e r a M e u d e v e r , a i n d a q u e e x p o z e s s e M i n h a v i d a ; 
m a s c o m o e r a e m d e f e z a d e s t e império, e s t a v a p r o m p t o , 
a s s i m c o m o hoje,; e s e m p r e , se fór p r e c i s o . 

« Q u a n d o e m S. P a u l o s u r g i o d ' e n t r e o b r i o s o P o v o d a -
q u e l l a A g r a d á v e l , e E n c a n t a d o r a Província, u m p a r t i d o 
d e P o r t u g u e z e s , e B r a z i l c i r o s d e g e n e r a d o s , t o t a l m e n t e 
a f f e c t o s ás c o r t e s d o desgraçado e e n c a n e c i d o P o r t u g a l , 
P a r t i i m m c d i a t a m e n t e p a r a a Província, E n t r e i s e m 
r e c e i o , p o r q u e C o n h e ç o , q u e t o d o o P o v o M e a m a , D e i 
as p r o v i d e n c i a s , q u e M e - p a r e c e r a m c o n v e n i e n t e s , a p o n ­
t o , q u e a nossa I n d e p e n d ê n c i a lá f o i p r i m e i r o , q u e e m 
p a r t e a l g u m a p r o c l a m a d a n o s e m p r e m e m o r á v e l s i t i o d o 
Y p i r a n g a . 

« F o i n a Pátria d o F i d e l i s s i m o , e n u n c a assaz l o u v a d o 
A m a d o r B u e n o d a R i b e i r a , a o n d e p e l a p r i m e i r a v e z 
F u i a c c l a m a d o I m p e r a d o r . » 
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tados pretendem fazer alacar ao B r a z i l , e t i r a r - l h e de 
seu seio seu Defensor : Cumpre-me como t a l tomar to­
das as medidas que Minha imaginação Me s u g g e r i r ; e 
para que estas jejam tomadas com aquella madureza, 
que em laes crises sc requer sou obrigado para s e r v i r ao 
meu Ídolo, o B r a z i l , a separar-Me de vós (o que m u i t o 
s i n t o ) , indo para o Rio o u v i r Meus Conselheiros, e Pro­
v i d e n c i a r sobre negócios de tão alta monta. E u vos as­
seguro que cousa nenhuma Me poderia ser mais sensí­
v e l , do que o golpe que M i n h a A l m a soffre, separando-
Me de meus Amigos Paulistanos, a quem o B r a z i l , e E u 
Devemos os bens, que gosamos, e Esperamos gosar de 
uma Constituição l i b e r a l e judiciosa. Agora, Paulista­
nos, só vos resta conservardes união entre vós não só por 
ser esse o dever de todos os bons Brazileiros. mas lam­
bem porque a nossa pátria está ameaçada de soffrer uma 
guerra, que não só nos ha de ser feita pelas tropas, que 
de Portugal forem rriandadas, mas igualmente pelos seus 
servis p a r t i d i s t a s , e vis emissários, que entre Nós exis­
tem attraiçoando-Nos. Quando as autoridades vos não 
ad m i n i s t r a r e m aquella justiça i m p a r c i a l , que dellas deve 
ser inseparável representai-Me, que E u Providenciarei. 
A divisa do B r a z i l deve ser—INDEPENDÊNCIA OU MORTE. 
— S a b e i que, quando T r a t o da Causa P u b l i c a , não tenha 
amigos, e validos em oceasião alguma. 

« E x i s t i t r a n q u i l l o s ; acautellai-vos dos facciosos sec­
tários das côrtes de Lisboa ; e contai em toda a oceasião 
eom o vosso Defensor Perpetuo. Paço, em 8 de setembro 
de 1822.—PRÍNCIPE REGENTE. » 
(c) « Manda S. A. R. o Príncipe Regente, pela secre­
taria d'Estado i n t e r i n a , agradecer m u i t o , e m u i t o a lem­
brança Patriótica do Povo desta capi t a l sobre a formação 
de uma Guarda Civica, que se dispõe a j u r a r , e defender a 
Independência do B r a z i l , sua t r a n q u i l l i d a d e interna, e 
a Sagrada Pessoa de S. A. R. como seu Defensor Perpe­
tuo, seu P a i , seu. A m i g o , c seu Restaurador: O Mesmo 
Senhor Ha por bem conceder licença para a formatura de um t a l corpo, o qual se denominará—Sustentaculo da 



198 ALMANAK PAULISTANO. 

Independência B r a z i l i c a — d e v e n d o ser composto dos Ha­
b i t a n t e s da Província, sem dislincção, de ser desla o u da-
q u e l l a comarca ; e para que t u d o se faça com a q u e l l a l e ­
g a l i d a d e que convém á alistamentos taes, H a por bem 
o u t r o s i m S. A . R. D e t e r m i n a r p r o v i s o r i a m e n t e , em-
qu a n t o não au t o r i s a sua creação p o r u m Dec r e t o , em 
que Ordene seu u n i f o r m e e f o r m a t u r a , que se a l i s t e m em 
casa do go v e r n a d o r das armas desta província, a quem 
devem obedecer no que e l l e m a n d a r tenden t e aos fius da 
organisação do corpo, ou na dos capitães-móres dos d i t -
t r i c t o s , devendo estes r e m e t t e r e m listas ao m e n c i o n a d o 
g o v e r n a d o r das armas, para que l h e — c o n s t e o nu m e r o 
dos al i s t a d o s , não devendo comprehender-se neste a l i s ­
t a m e n t o os m i l i t a r e s da I a , e 2 a l i n h a , que não fore m 
reformados. Paço d e S. P a u l o , 9 de setembro de 1822. 
—Luiz de Saldanha da Gama. » 
(d)« Devendo Eu partir para a còrte por assim o exigi­
r e m as medidas, q u e sou obrigado a T o m a r a b e m do 
B r a z i l ; E tendo cassado o governo desta província p o r 
M e u R e a l Decreto de 25 de j u n h o do anno c o r r e n t e : 
H e i por b e m D e t e r m i n a i , que as a u t o r i d a d e s , que succe-
d i a m na f a l t a dos capitães generaes, f i q u e m encarrega­
das do gov e r n o desta província, como ordena o Alvará de 
12 de setembro de 1770, até á installação da j u n t a p r o v i ­
sória, que m a n d e i eleger, L u i z de Saldanha da Gama, 
M e u M i n i s t r o e S e c r e t a r i o d'Estado i n t e r i n o , o tenha as­
s i m e n t e n d i d o , e faça e x e c u t a r , e x p e d i n d o os despachos 
necessários. Paço de S. P a u l o , em 9 de setembro de 
1 8 2 2 . — C o m a R n b r i c a de S. A. R.—Luiz de Saldanha 
da Gama. » 
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R e s u m o d a ILei n. 31 de 9© de m a r r o 
de f 

(Fiara a Despeza, e orça a Receita provincial para o 
anno financeiro dc 1856 —1857.) 

DESPEZA. 

Representação provincial 27.155*200 
Secretaria do Governo 9.200*000 
Administração e arrecadação das rendas. 83.150*000 
Culto Publico. 12.293*000 
Forca policial 131.1'.8*150 
Instruccão publica- 103.829*976 
Jardim publico 2.500*000 
Vaccina 4408000 
Illuminacão da Capital 17.052*000 
Cathequeze 2.000*000 
Obras da casa do caridade de Ubatuba.. 1.600*000 
Conclusão da dita de Jacarehy. . • . 3.000*000 
Seminário de educandas de Itú.. . . 1.000*000 
Dito de meninos de dito 1.000*000 
Aposentados 8. 439*347 
Divida passiva. 2.708*852 
Impressa» de actos do Governo.. . • 1.700*000 
Sustento e vestuário de prezos pobres. . 18.000*000 
Engenheiros • • 19.382*54» 
Supprimento ás povoações de marinha.. 3.9$A$00O 
Hospicio de alienados 5.23 4*400 
Casa de Correccão 9.631*080 
Escola de pintura 800*000 
Obra do cáes de Santos 3.000*000 
Despezas eventuaes 2.000*000 
Obras publicas 69.800*000 

540.688*550 
Despeza com estradas 282.862*880 

823.551*430 
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RECEITA. 
D i r e i t o s d e s a h i d a d o s gêneros d a província (a) 3 2 0 . OOOiJpOOo 
I m p o s t o s o b r e á g u a s a r d e n t e s (o) . . . . 1 6 . 0 0 0 $ 0 0 0 
D i t o d e 1 $ 6 0 0 s o b r e r e z e s e 3 2 0 d e s u b s i d i o (c) 3 0 . 0 0 0 3 5 0 0 0 
M e i a s i z a d a v e n d a d e e s c r a v o s ( d ) . . . . 6 0 . 0 0 0 Ü P O O O 
N o v o s e v e l h o s d i r e i t o s (e) l . 5OO3DOO0 
D é c i m a d e heranças e l e g a d o s lf) 4 0 . 0 0 0 ^ 0 0 0 

i_ 
4 5 7 . 5 0 0 £ > 0 0 0 

(a) R e c a h e s o b r e I o d e s o s p r o d u c t o s d a l a v o u r a , c r e a -
ção e i n d u s t r i a p r o v i n c i a l q u e s a b e m d a p r o v í n c i a p o r 
q u a e s q u e r p o r t o s o u r e g i s t o s , á e x c e p ç ã o d o c h á e c o u r o s 
c u r t i d o s , n a p r o p o r ç ã o d e 8 p o r c e n t o n o s g ê n e r o s q u e 
n ã o t e m b e n e f i c i o , e d e 4 p o r c e n t o n o s m a n u f a c -
t u r a d o s . 

( 6 ) R e c a h e s o b r e t o d a s a s c a s a s d e n e g o c i o e m q u e s e 
v e n d e á g u a s a r d e n t e s . 

( c ) R e c a h e s o b r e t o d a a r e z q u e m o r t a , fôr v e n d i d a , 
n o t o d o o u e m p a r t e , v e r d e , s e c c a , o u d e q u a l q u e r fôr­
m a p r e p a r a d a . 
(d) Provém dos 5 por cento nas compras e vendas de 
e s c r a v o s , d'allienaçao d o s m e s m o s p o r a c q u i s i ç ã o d e 
r e n d a vitalícia, á e x c e p ç ã o d a t r o c a d e e s c r a v o p o r e s -
e r a v o , o u p o r b e n s d e r a i z , s a l v o d e q u a n t i a c o m q u e s c 
i n t e i r a r o preço d o o b j e c t o d a d o e m t r o c a : t a m b é m n ã o 
s e p a g a e s t e i m p o s t o p e l a a c q u i s i ç ã o d e l i b e r d a d e . 
(e) Provem do pagamento de 2 por cento das fianças 
c r i m i n a e s , e d o d e t o d o s m a i s o b j e c t o s s o b r e q u e r e c a h e 
e s t e i m p o s t o n a f ô r m a d a s t a b e l l a s q u e a c o m p a n h a r a m o 
r e g u l a m e n t o d e 2 5 d e j a n e i r o d e 1 8 3 2 . 
(f) Provém dos 10 por cento dos legados c heranças 
d e i x a d o s a h e r d e i r o s o u l e g a t a r i o s q u e n ã o f e r e m d e s ­
c e n d e n t e s o u a s c e n d e n t e s , e d a 5 a p a r t e d e t o d a a h e r a n ­
ça a b i n t e s t a d a : d e o p e r c e n t o d o u s o c f r u e t o d o s l e g a ­
d o s e h e r a n ç a s , s e n d o o l e g a t a r i o m e n o r d o 3 0 a n n o s , e 
d e 3 p o r cenío s e n d o e s t e d e i d a d e m a i o r . 
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Transporte 457.500£000 
Décima urbana dos conventos de frades (g)... 1. O O O ^ O O Ò 
Novo imposto dos animaes en\Sorocaba (h)... 15.000-TD000 
Despachos de embarcações (í) 500-7^000 
Imposto sobre leilões e casas de modas (/). . 200S000 
Dito sobre seges, e mais vchiculos de con-

ducção(/) 3 0 0 ^ 0 0 0 
Cobrança da di v i d a activa {k) 3.000©000 
Ponte de embarque em Santos (m). • • • 1 2 . 0 0 0 ^ 0 0 0 489.500.^000 

{g) Provim dos 10 por cento que se arrecada da déci­
ma u r b a n a dos prédios pertencentes a conventos dc 
frades. 

(h) P r o c e d e de 320 rs. que se paga por uma besta rio 
registo de Sorocaba. 2 0 0 rs., por u m ca vai Io e 1 0 0 rs. 
por uma cabeça de gado vaceum. 
(t) Provém das duas terças partes dos despachos de 
embarcações, sendo : 8 5 4 rs. por uma la n x a ou surnaca, 
2 $ 8 8 0 rs. por berg a n t i m ou g a l e r a : sendo porém para 
fora do Império pagam estas embarcações 4 * 2 6 6 rs. 
P e l o passe de q u a l q u e r navio n a c i o n a l 3 2 0 r s . , das n a ­
ções P o r t u g u e s a e I n g l e z a 4 * 2 6 6 rs., e de q u a l q u e r ou­
tra nação 6 * 40 0 rs. 

(j ) P r o v é m de -1 por cento do v a l o r de qualquer gê­
nero que. seja vendido era leilão, e de 4 0 * rs. de c a d a 
uma casa de modas. 

(í) Procede de 1 2 * 8 0 0 r s . q u e paga uma sege, e dc 
1 0 * rs. de um s o c i a v e l . 

(k) P r o v é m da m e l a d o da cobrança dos impostos pro-
v i n c i a e s q u e d e i x a r a m dc ser arrecadados desde j u l h o de 
1833 até j u n h o d", 1 8 3 6 , e da cobrança por i n t e i r a dos 
mesmos impostos q u e d e i x a r a m de ser pagos do I o de 
j u n h o de 1 8 3 6 em d i a n t e . 

(m) P r o c e d e de 1 0 rs. por a r r o b a que pagam os v o l u ­
mes que no porto de Santos e m b a r c a m cm dita ponte. 

26 
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Transporte 489. « 0 0 © 0 0 0 
Imposto sobre escravos que sahircm por mar (o) 1 . 5 0 0 © 0 0 ô 
Rendimento da casa de correcção (p) . . . 6 . 0 0 0 © 0 0 0 
Receita eventual, (n) 7 . 0 0 0 © 0 0 © 
Bens do evento 500©0OO 

504.500©000 
Receita especial. 

Rendimento das barreiras. . . 262. 0 0 0 © 000 

7 6 6 . 5 0 0 © 0 0 ô 

Art . 60. A sobra da barrpira de Itapeteninga será appli-
cada como receita commum para supprir o déficit que por esta 
L e i apparece na despeza da província. 

(o) Recahe sobre os escravos que sahirem da província 
por mar. á excepção dos que forem em companhia de 
seus senhores para serviço dos mesmos, conlando-se 4 
para as pessoas que levarem família, e 2 para as pessoas 
solteiras, sendo porém isento deste imposto os escravos 
maiores de 60 annos, e os menores de 6 annos. 

(p) Provém da venda das obras feitas nas diversas effi-
einas do estabelecimento , e bem assim das três quartas 
partes dos jornaes dos presos. 

(n) Procede das multas sobre eleitores, sobre contri­
buintes de rendas, collectores morosos e escrivães judi-
ciaes ; de meio por cento de depósitos públicos, de bens 
do evento, c do pagamento de lettras a vencer e das pres­
tações adiantadas aos alumnos da Escola Normal. 
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R e s u m e d a l i e i u . &O, de 6 de m a i o 

de fltt&G. 

* • 
{Fixa a Receita e Despeza municipal para o ann* 

financeiro de 1857.) 

CIDADES. 

Capital 12.950*000 
Santos 6.326*074 
Taubaté 4.078*412 
Pindamonhangaba 3.511*000 
Jacareby 2.917*000 
Itú 3.202*882 
Campinas 4.539*999 
Mogy das Cruzes 2.713*668 
Ubatuba - 14.500*000 
Sorocaba 2.780*000 
Guaratingaetá 2.130*000 
Bragança 2.588*627 
Banana. 11.850*000 
Mogy-mirim 5.072*747 
Itapeteninga 1.265*000 
Franca . . 1.036*570 
Constituição. . " 2.578*040 
Iguápe. " . 2.174*000 
Loreaa 3.278*043 

89.1929032 
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V I L L A S . 

Transporte 89-192*032 
B e l l a d a P r i n c e z a 1.764*6'io, 
S. Sehastião 2.884*622 
X i r i r i c a 039*800 
Cananéa. . . . 331*010 
Q u e l u z 1.^28*796 
B a t a l a e s 710*000 
Limeira 1.3 52*000 
Apiahy 1 1 5 * 6 4 0 
S. V i c e n t e 130*000 
Capivary 766*957 
S. José do Parahyba 547*870 
Parnahyba 652*345 
Porto Feliz 920*000 
Rio Claro 3.392*000 
Araraquara • . . 368*866 
Pirapóra 834*838 
Atibaia. 809*363 
Arêas • > . . . 2.448*000 
Cunha 3!i2*700 
íandiahy 1.000*000 
Casa B r a n c a . . 1.123*030 
S. Roque 569*970 
Pafaíiybuna 2.063*443 
Tatuhy. . 663*960 
Silveiras 1.406*500 
Itanhaèm 191*310 
Nazaré th 2.376*159 
Santo Amaro 322*000 
Santa Izabel 224*000 
S- Luiz 1.816*335 
Itapéva . . . 375*760 

121.763*454 
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AGUA ANTI-SYPHILITICA 
DESCUBERTA PELO 

Este remédio poderosíssimo, único cm seu 
gênero cura as gonorrhéas, e flores brancas das 
senhoras, sem o inconveniente de recolher. 

A applicação é fácil, simples, sem incom-
modar o estômago, como os remédios até agora 
applicados. 

Este remédio venci c-se 
EM S. PAULO, 
NA CASA DO MESMO DOUTOR 

19©%-RUA DA IMPERATRIZ^® 19 

EM SANTOS 
Na botica do Sr. Antônio José de Oliveira. 

EM CAMPINAS 
Na casa de Francisco de Assis Santos Prado. 

EM ITl)' 
Na casa de Luiz Anhai. 
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ELEMENTOS DE PROCESSO CRIMINAL, 
P A R A U S O D A S 

Faculdades de Direito do Império. 
PELO DOUTOR 

Lente da h cadeira do 5o anno da 
Faculdade de Direito de S. Paulo. 
V e n d e - s e no e s c r i p t o r i o d a r u a d a I m p e r a t r i z n. 44» 

Um vol. por 5 $ 0 0 0 rs. 

Alterações occorririas durante a im­
pressão. 

Juizes municipaes e á"orphãó$. 
A T I B A I A . 

Dr. M a t h i a s Antônio da F o n s e c a Morato. 
n „ • S A N T O S . 
Dr. F r a n c i s c o I g n a c i o F e r r e i r a . 

U B A T U B A . 
D e m i t t i o - s e o D r . Antônio Gonçalves B a r b o s a da C u ­

n h a . 
Secretario do Governo. 

D e m i l t i o - s e o D r . F r a n c i s c o José de L i m a . 
meu • Vi9ario collado dc Sorocaba. 
U f a l l e c i d o o R v d . José F r a n c i s c o de M e n d o n ç a . 

8° Batalhão de Infanteria da guarda nacional. 
f o i r e f o r m a d o o res p e c t i v o c o m m a n d a n t e , e nomeado 

J o a q u i m E g y d i o de S o u z a A r a n h a . 
F I M . 



SUPPLEMENTO 
AO 

S//mcwaá c/e /tfS?. 

fftecreto ai. S 4 £ , 

ALTERA A LEI DE 19 DE AGOSTO DE 1846. 

Hei por bera Sanccionar e Mandar que se execute a Re­
solução seguinte da Assembléa G e r a l L e g i s l a t i v a . 

A r t . I o A l e i de 19 de agosto de 1846 será observada 
com as seguintes alterações : 

§ 1 ° Os membros das j u n t a s de q ualilicação, e os das me­
sas das assembléas parochiaes, que tem de ser t i r a d o s d'en-
tre os el e i t o r e s , e supplentes conforme a disposição do a r t . 
K°, e seguintes da d i t a l e i , serão eleitos, dous pelos r e f e r i ­
dos e l e i t o r e s , e na sua f a l t a pejas pessoas designadas no a r t . 
10,e dous pelos supplentes,e na sua f a l t a pelas pessoas desig­
nadas no a r t . 12, podendo os votos r e c a h i r em quaesquer c i ­
dadãos da p a r o c h i a que tenhão as qualidades p a r a e l e i t o r . 

§ 2 ° A eleição dos secretários e escrutadoms dos c o l l e -
gios eleitoraes continuará a ser f e i t a por escrutínio secreto, 
votando porém cada e l e i t o r em dous nomes somente. Serão 
r e c r e t a r i o s os dous mais votados, e escriftadores os dous im-
mediatos em votos. 

§ 3 ° As províncias do império sei ao d i v i d i d a s em tantos 
d i s i rictos eleitoraes quantos f o r e m os seus deputados á as­
sembléa g e r a l . 

§ 4 ° A p r i m e i r a divisão será f e i t a pelo goveino, ouvidos 
os presidentes das províncias, e só por l e i poderá ser a l t e r a ­
da. N a divisão guardará o gov e r n o as seguintes bases : 

1" A s f r e g u e z i a s , de que se compozer cada d i s t r i c t o e l e i -
i o r a ! , serão unidas e n t r e sí sem interrupção. 

2 a Os d i f f e i e n t e s ^ i s t r i c t o s eleitoraes de cada província 
serão designados por números ordinaes, e iguaes, q u a n t o fôr 
possível, em população de pessoas l i v r e s . 

^ 5 ° O gov e r n o designará para cabeça de cada d i s t r i c t o 
e l e i t o r a l a cidade, ou v i l l a mais c e n t r a l , onde SP. reuni^áô" em 
um só co l l e g i o nn dia marcado para a >>leição dos deputados 



á assembléa geral, e no edifício, que o governo também dt 
signar, todos"os eleitores do districto ; e depois de observadas 
as formalidades para a organisação do collegio, e as mais de 
que trata o capitulo I o do tit'. 3° da l e i , procederão á elei­
ção de um deputado, votando cada eleitor por cédula não 
assignada, e escripta em papel fornecido pela mesa. Reco­
lhidos os votos em escruiinio secreto, contados e apurados, fi­
cará eleito deputado o cidadão que obtiver maioria absoluta 
de votos. 

§ 6 ° Se ninguém obtiver maioria absoluta de votos, pro-
ceder-se-ha immediatamente a segundo escrutínio, votando 
cada eleitor unicamente em um dos quatro cidadãos mais vo­
tados no primeiro escrutínio. Se ainda no segundo escrutí­
nio ninguém obtiver maioria absoluta de votos, proceder-«e-
ha immediatamente a terceiro, votando cada eleitor unica­
mente em um dos dous cidadãos mais votados no segundo es­
crutínio, e ficará eleito deputado o que obtiver maioria abso­
luta de votos. No caso de empate decidirá a sorte, e aquel-
le contra quem ella decidir será declarado süpplente. 

§ 7 ° Fóra do caso da ultima parte do paragrapho ante­
cedente, finda a eleição de deputado, proceder-se-ba á e l e i ­
ção de um supplente, observando-se a respeito delia o mesmo 
que fica determinado para a eleição de deputados. 

cj 8 ° Tanto para o deputado, como para o supplente, ser­
virá de diploma uma copia autbenticada acta, dispensada a 
remessa da copia destinada á câmara da capital pela dis­
posição do art. 79 da l e i . 

§ 9 ° O governo, não obstante a regra estabelecida no, § 
5 o, poderá subdividir em mais de um collegio os districtos em 
que pela disseminação da população fôr muito di f l i c i l a reu­
nião de todos os eleitores em um só collegio, com tanto que 
nunca a distancia do Jogar em que se reunir o collegio seja 
menor de tri n t a legoas de sua extremidade. 

^ 10. Quando o districto tiver mais de um collegio, reuni» 
dos os eleitores em cada um delles nos edifícios designados 
pelo governo, e observadas as formalidades indicadas no ^ 
5 o, procederão á eleição na fóima do mesmo paragrapho, 
devendo porém a cédula de cada eleitor conter dous nomes, 
um para deputado e outro para supplente, sem que se faça 
essa designação. Recolhidos, contados e apurados os votos, 
se lavrará a acta, que será no mesmo acto transcripta no li­
vro das notas do tabellião do logar, e assignada pela mesa e 
eleitores que o quizerem, sendo obrigado o dito tabellião a 
dar logo traslado a quem o requerer. Desta acta continua­
rão a ser extrahidas as tres copias de qne trata o art. 79 da 



l e i , sendo porém r e m e t t i d a á câmara m u n i c i p a l da cabeça 
do d i s t r i c t o a que era destinada á da c a p i t a l da província. 

11. A remessa das actas nunca deixará de ser f e i t a pelo 
c o r r e i o d e n t i o do praso, e com todas as f o r m a l i d a d e s pres-
c n p t a s no a r t . 79 da l e i , a i n d a quando por d u p l i c a t a h a j a o 
de chegar p a r t i c u l a r m e n t e ao seu destino. 

§ 12. T r i n t a dias depois do marcado p a r a a eleição a câ­
m a r a m u n i c i p a l da cabeça do d i s t r i c t o , r e u n i d a com os e l e i ­
tores do r e s p e c t i v o c o l l e g i o , que serão convocados, fará com 
elles a apuração, procedendo na f o r m a dos ar t s . 85, 86 e 87 
da l e i . 

O cidadão que r e u n i r m a i o r i a de votos será dec l a r a d o de­
putad o , e supplente o seu im m e d i a t o , a i n d a que só tenhão 
m a i o r i a r e l a t i v a . Os diplomas serão expedidos pela câmara 
m u n i c i p a l na f o r m a d o a r t . 8S da l e i . 

$ 13. O cidadão que fôr e l e i t o d e p u t a d o p o r mais de u m 
d i s t r i c t o terá opção do d i s t r i c t o que q u i z e r r e p r e s e n t a r , e se­
rá substituído pelo respectivo supplente ,e na f a l t a deste pro-
ceder-se-haa nova eleição. A opção será f e i t a d e n t r o de 
tres dias depois de verificação dos poderes ; e na f a l t a d e l i a 
a p r e f e r e n c i a se regulará pela disposição do a r t . 124 da l e i . 

§ 14. A s províncias do Rio de J a n e i r o e S e r g i p e darão 
mais dous deputados, e mais um a de P i a u h y . 

§ 15. A eleição dos membro» das assembléas p r o v i n c i a e s 
será também f e i t a por distriçtos, guardando-se a r e s p e i t o 
d e l i a as mesmas regras estabelecidas para a eleição dos d e ­
putados, e alterando-se o seu numero da m a n e i r a d e c l a r a d a 
no p a r a g r a p h o seguinte. 

§ 16. A assembléa p r o v i n c i a l da B a h i a terá 42 membros, 
a tres p o r d i s t r i c t o ; a de Minas Geraes 40, a dous por dis­
t r i c t o ; a de Pernambuco 39 a tr e s por d i s t r i c t o ; a de S. 
P a u l o 36 ,a q u a t r o por d i s t r i c t o ; a do R i o de J a n e i r o , t a n ­
tos quantos derem os seus distriçtos á razão de 5, exceptua-
dos o d i s t r i c t o ou distriçtos da c o r t e , e seu município; a do 
Ceará 32, a q u a t r o por d i s t r i c t o ; as de S.Pedro e Mara­
nhão 30, a sinco por d i s t r i c t o , a do Pará 30, a dez por dis­
t r i c t o ; as das Alagoas e P a r a h y b a 30, a seis por d i s t r i c t o : a 
de P i a u h y 24, a o i t o por d i s t r i c t o ; as de Goyaz, R i o Gran­
de do N o r t e e M a t t o Grosso 22, a onze por d i s t r i c t o ; as', de 
Santa C a t h a r i n a , E s p i r i t o Santo, Amazonas e Paraná 30. 

§ 17. Nas p r o v i u c i a s que t i v e r e m um só d i s t r i c t o e l e i t o ­
r a l , o governo dividirá pelos collegios o numero dos membros, 
de que se compozer a assembléa p r o v i n c i a l , elegendo cada 
co l l e g i o o numero somente dos que houver de dar. 

§ 18. Os distriçtos ou subdivisões do d i s t r i c t o que d e r e u 



aié 4 memhros á assembléa p r o v i n c i a l , daião dous supplen­
t e s ; os que derem c i n c o até seis membros, darão tr e s sup­
plentes ; os que derem sete até o i t o , darão quatro supplentes ; 
e assim por d i a n t e . 

<§ 19- F i c a revogado o a r t . 111 da l e i . 
<§ 20. Os presidentes de província, e seus secretários, o* 

commandantes dearmas,e geneiaes em chefe, os inspéctores 
de fazenda geral.e p r o v i n c i a l , os chefes de p..'icia, os dele­
gados e subdelegados, o s j u i z e s de d i r e i t o e m u n i r i p a e s , não 
poderão ser votados p a r a membros das assemblcas p r o v i n -
r i a e s , deputados ou senadores nos coll e g i o s eleitoraes dos 
distriçtos em que e x e r c e r e m a u t o r i d a d e oujurisdicção. Os 
votos que r e c a h i r e m em taes empregados serão reputados 
nullos. 

A r t . 2 o Ficão revogadas todas as disposições em c o n t r a r i o . 
L u i z P e d r e i r a do C o u t t o F e i r a z , do Al eu Conselho, A l i -

n i s t r o e Secretario d T l s t a d o dos Negócios do Império, assim 
o t e n h a e n t e n d i d o e faça e x e c u t a r . . Palácio do Rio de J a ­
neiro em dezenove de setembro de m i l oitocentos e c i n c o e n t a 
e cinco, t r i g e s i m o q u a r t o da Independência e do Império. 

Com a R u b r i c a de Sua Magestade o I m p e r a d o r . 

Luiz Pedreira do Coulto Ferraz. 

I S e f o r m a e l e i t o r a l . 

DECRETO N. 1812 DE 23 DE AGOSTO DE 
1856. 

Contem instrucções para execução do decreto N. 
8 4 2 de 19 de setembro de 1856. 

Usando da attribuíção que me confere o art. 
102 § 12 da constituição do Império, e para exe­
cução do decreto n. 8 4 2 de 19 do setembro do 
anno próximo passado, hei por bem ordenar que 
se observem as instrucções seguintes : 



C A P I T U L O I . 
Da formação das juntas de qualificação e das me-

sus das assembléas parochiaes. 

Art. Io Os juizes de paz mais votados dos 
distriçtos das m a t r i z e s , do q u o tratão os arts. 2 o e 
3 o da l e i n. 3 8 7 de 19 do agosto de 1 8 i 6 , c o n v o ­
carão, para a formação das j u n t a s do qualificação 
e das mesas sins assembléas par o c h i a e s , segundo 
a m a n e i r a i n d i c a d a nos a r l s . h° e 5 o da d i t a l e i , 
os e l e i t o r e s o s u p p l e n t e s de p a r o e b i a q u e houve­
r e m n o m e a d o os d e p u t a d o s , e c u j a eleição j a e s t i ­
v er r e c o n h e c i d a pelo poder c o m p e t e n t e . 

N ã o serão convocados os e l e i t o r e s e s u p p l e n t e s 
que se t i v e r e m m u d a d o das respectivas p a r o c h i a s . 

A r t . 2 o Nas p a r o c h i a s q ue a i n d a não t i v o r e m 
e l e i t o r e s , ou em que estes se não a c h a r e m reco­
n h e c i d o s p e l o poder c o m p e t e n t e , por h a v e r e m s i ­
d o creadas depois da u l t i m a eleição, e b e m assim 
n a q u e l i a s q u e , p o r h a v e r e m os a n t i g o s e l e i t o r e s 
t e r m i n a d o as suas funcçõos, em rasão de t e r co­
meçado nova l e g i s l a t u r a , e s t i v e r e m sem novos 
elei t o a e s , p o r m o t i v o de não 'erem s i d o e l e i t o s , 
ou do não haver s i d o a p p r o v a d a a íespectiva e l e i ­
ção pe l o poder c o m p e t e n t e , o p r e s i d e n t e da j u n t a 
o u da mesa p a r o c h i a l convocará, em l u g a r de 
e l e i t o r e s e s u p p l e n t e s , os o i t o cidadãos que l h e 
f i c a r e m i m m e d i a t o s em votos e r e s i d i r e m na pa­
r o e b i a , sondo os q u a t r o p r i m e i r o s para r e p r e s e n ­
t a r e m a t u r m a dos e l e i t o r e s , e os o u t r o s q u a t r o a 
dos s u p p l e n t e s . 

Se não se a c h a r e m na l i s t a dos votados para 



j u i z de paz. mais de q u a t r o nomes alem do pre­
sidente, convidara este um cidadão que tenha as 
qualidades de e l e i t o r para representar a t u r m a 
dos sopplentes, 

A r t . 3 o Nas novas parochias, em q u a n t o se não 
tiv e r procedido a eleição dos respectivos juizes de 
paz, competirá a presidência da j u n t a de q u a l i ­
ficação ou da mesa pa r o c h i a l ao mais votado do 
d i s t r i c t o a que pertencia o lugar em que se achar 
a m a t r i z d a s mesmas parochias, e no i m p e d i m e n ­
to ou f a l t a deste ao seu i m m e d i a t o em votos. 

A r t . 4 o No d i a aprazado, ás 9 horas da m a n h ã 
reunidos os ele i t o r e s supplentes, o presidente t o ­
mará assento no topo da mesa, tendo á sua es­
querda o escrivão de paz, e collocando-se os e l e i ­
tores e supplentes em t o r n o da mesma mesa. 
F e i t a a l e i t u r a , na parte que respeitar ao acto, 
ordenada nos a r t s . 8 o, 43 e 95 da l e i n. 3 8 7 de 
1 9 de agosto de 1 8 4 6 , e do presente c a p i t u l o des­
tas instrucções, annunciará o presidente que se 
v a i proceder á eleição dos membros da j u n t a ou 
da mesa p a r o c h i a l , pela fôrma disposta no § I o 

db a r t . I o do decreto n. 8 4 2 de 19 de setembro 
de 1 8 5 5 . 

A r t . 5." I m m e d i a t a t n e n t e o presidente fará a 
chamada dos eleitores convocados,e o escrivão irá 
lançando em uma l i s t a os nomes de todos os que 
não responderem. Cada u m dos presentes e n t r e ­
gará pela o r d e m da chamada uma cédula não as­
signada, contendo os nomes de dous cidadãos da 
parochia que tenhão as qualidades de e l e i t o r , e 
serão recolhidas em uma u m a , a proporção que 



se forem recebendo, não só eslas cédulas, como 
as que apresentarem os eleitores que comparece­
r e m antes de dar-se começo a apuração, com tan­
to que seus nomes constem da r e f e r i d a l i s t a . 

A r t . 6 o CoDcluido o recebi m e n t o das cédulas, 
o presidente contará, publicará, e fará escrever na 
acta o n u m e r o dellas, e i m m e d i a t a m e n t e dará 
p r i n c i p i o a sua l e i t u r a , tomando o escrivão os no­
mes dos votados e o numero de votos pela f o r m a 
estabelecida no a r t . 54 da lei n -387 de 1 9 de 
agosto de 1 8 4 6 , facilitando-se aos ele i t o r e s e sup­
plentes a inspecção occular na l e i t u r a das cédu­
las, ou na sua apuraçãa, a f i m de que possa q u a l ­
q uer delles r e q u e r e r que seja reparado a l g u m en­
gano. 

A r t . 7 o Concluida a apuração, o presidente 
declarará membros da j u n t a ou mesa p a r o c h i a l os 
dous cidadãos que o b t i v e r e m a p l u r a l i d a d e rela-' 
ti v a de votos ; se mais de dous a t i v e r e m por em­
pate, se decidirá, em acto successivo, e pela sorte 
q u a l d'entro estes deva ser preferido. 

A r t . 8 o Se não comparecer nem u m e l e i t o r , o 
presidente convidará o seu i m m e d i a t o na ordem 
da votação para j u i z de paz, e se este não compa­
recer até o dia seguinte pelas 9 horas da manhã, 
será convidado o i m m e d i a t o , e assim por d i a n t e . 
O cidadão que comparecer nomeará os dous mem­
bros da j u n t a ou da mesa pa r o c h i a l , cuja eleição 
pertencia aos eleitores. 

A r t . 9 o Eleitos os dois p r i m e i r o s membros da 
j u n t a ou da mesa pa r o c h i a l , se procederá imme­
di a t a m e n t e á eleição dos outros dous pelos sup-



plentes, observando-se o que a tal respeito dis­
põem os arts. 5°, 6 o e 7 o . 

A r t . 10 . Se não comparecer nem um sup­
plente, convidará o qu in to votado na eleição de 
paz do dist r ic to, e so este não comparecer até o 
dia seguinte pelas 9 horas da manhã, convidará 
o sexto, $ assim por diante. O cidadão que 
comparecer nomeará os dous membros da junta 
ou da mesa parochial , cuja eleição pertencia aos 
supplentes. 

A r t . 1 1 . Se o presidente for eleitor, votará na 
eleição dos membros da jun ta ou da mesa paro­
chial com os mais eleitores, ou com os supplentes 
se estiver incluído na lista deste. Não pederá 
porem ser eleito membro da junta ou da mesa 
parochia l , repulando-se nullos os votos que nelle 
recahirem. 

A r t . 12 As questões que se suscitarem acerca 
da elegibi l idade de qualquer cidadão para mem­
bro da junta ou da mesa parochial serão decidi­
das pala plural idade dos votos da turma que hou­
ver concorr ido para a sua eleição. 

A allegação poderá ser apresentada por qual 
quer cidadão, com tanto que seja feita porescr ip-
to e immediatamente que se publicar o resultado 
da eleição, c só se permi t t i rá que tomem parte 
na discussão aquelles que t iverem de decidir da 
questão. 

Reconhecida a não elegibi l idade do cidadão se 
procederaJogo a nova eleição, 

A r i . 13. As disposições anteriores relativas á 
eleição dos membros da junta ou da mesa paro -



c b i a l são a p p l i c a v c i s as t u r m a s de q u e t r a t a o a r t . 
2 o . 

A r t . 14- Se não c o m p a r e c e r n e m u m dos c i d a ­
dãos q u e d e v e m r e p r e s e n t a r os e l e i t o r e s e s u p p l e n ­
tes, no caso do a r t . 2 o , o p r e s i d e n t e convidará 
d e n t r e os cidadãos qu» se s e g u i r e m a q u e l l e s e m 
votos, e que p o d e r e m c o m p a r e c e r até o d i a se­
g u i n t e pelas 9 horas da m a n h ã , os dous m a i s 
votados, d a n d o p r e f e r e n c i a , no caso de i g u a l d a d e 
de votação, aos que e s t i v e r e m presentes, ese m a i s 
de dous se a c h a r e m nestas c i r c u m s t a n c i a s , se de­
cidirá pela s o r t e e m a c l o suecessivo. Sendo a ( a l ­
ta do u ma só t u r m a , convidará u m cidadão somen­
t e . 

N o caso de não h a v e r , a l e m dos o i t o cidadãos 
de q u e se t r a t a , n e m u m v o t a d o para j u i z de paz 
o u se n e m u m c o m p a r e c e r , o p r e s i d e n t e c o n v i d a ­
rá dous cidadãos q u e lenhão as q u a l i d a d e s de e l e i ­
t o r , o u u m só, so c o m p a r e c e r a l g u m d a q u e l l e s . 

Os cidadãos assim c o n v i d a d o s , q u e r na p r i m e i ­
r a , q u e r na segunda h y p o t h e s e , elegerão os mem­
br o s da j u n t a ou da mesa p a r o c h i a l , p o r p a r t e das 
t u r m a s q u e r e p r e s e n t a r e m . 

A r t . 15. Os q u a t r o cidadãos que f o r e m e l e i t o s 
comporão, c o m o p r e s i d e n t e , a j u n t a o u mesa pa­
r o c h i a l , e lomarão i m m e d i a t a m e n t e assento de 
u m o o u t r o l a d o da mesa. Os t i a b a l h o s começa­
rão pela imposição da m u l t a do a r t . 1 2 6 § 5 o da 
l e i n. 3 8 7 de 19 cie agosto de 1 8 4 6 aos e l e i t o r e s , 
s u p p l e n t e s , e m a i s cidadãos que sendo convocados 
d e i x a r e m de c o m p a r e c e r sem m o t i v o j u s t i t i c a d o . 

A r t . 16. O p r e s i d e n t e da j u n t a ou da mesa po-
2 



— 10 — 
r o c h i a l mandará lav r a r pelo seu escrivão uma ac­
ta circumstanciada da formação d e l i a , fazendo-se 
menção dos nomes dos eleitores, supplentes e 
mais cidadãos convocados que deixarem de com­
parecer, e das multas que lhe forem impostas, 
bem como, dos nomes das pessoas que os su b s t i ­
tuírem, e dos que comparecerão e votarão na e l e i ­
ção dos membros da j u n t a ou mesa pa r o c h i a l , de-
clarando-se por extenso o resultado da eleição e 
todas as mais circumslancias que oceorrerem. A 
acta será escripta no l i v r o de que tratão os arts. 
15, 4 3 e 9 6 da lei n. 3 8 7 de 19 de agosto de 
1 8 4 6 , e assignada pelo presidente e membros da 
j u n t a ou mesa pa r o c h i a l , e por todos os el e i t o r e s , 
s u p p l e n t e e mais cidadãos que t i v e r e m c o n c o r r i d o 
para a eleição da mesma j u n t a ou mesa. 

A a t . 1 7 . N o i m p e d i m e n t o ou falt a de q u a l ­
quer dos membros da j u n t a ou da mesa pa r o c h i a l 
depois de assignada a acta de que t r a t a o a r t i g o 
precedente, a mesma j u n t a ou mesa p a r o c h i a l , 
d u r a n t e os dous trabalhos, nomeará quem o subs­
t i t u a , com tanto que tenha as qualidades de e l e i ­
t o r . 

So porem o d i t o i m p e d i m e n t o ou f a l t a se der 
antes de assignada a acta, proceder-se-ha a e l e i ­
ção do s u b s t i t u t o pela mesma maneira estabeleci­
da para a p r i m e i r a eleição. 

O presidente será s u b s t i t u t o pelo seu imme­
d i a t o em votos na eleição para j u i z de paz, e 
quando estiverem impedidos todos juizes do dis­
t r i c t o serão convocados os do d i s t r i c t o mais v i -
si n h o . 
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TITULO I I . 

Da composição das mezas dos collegios eleitoraes. 

Art. 18 Feita a leitura de que trata o art. 
69 da lei n. 387 de 19 de agosto de 1846 e 
a do presente capitulo destas instrucções e 
constituída a mesa inUrina do collegio, se 
procederá á eleição dos dous secretários e 
dons escrutadorcs, d'euíre os eleitores, por 
escrutínio secreto e por cédulas não assigna-
das, votando cada eleitor em dons nomes 
sómente. Os dous mais votados serão os 
secretários, e escrutadores os dous immedia-
tos era votos. No casa de empate, a sorte 
designará em acto successivo os que devão 
ser preferidos. 

Art. 19 Se o resultado da votação apre­
sentar menos de quatro nomes, proceder-
se-ha a novo escrutínio, votando cada elei­
tor em tantos nomes quantos forem precisos 
para completar-se o numero dos membros 
da mesa do collegio, e ficarão eleitos os que 
reunirem pluralidade de votos, sendo porém 
designados para escrutadores ainda quando 
tenhào obtido maior numero de votos do 
que os secretários. 

Art. 20 Tomando assento na mesa os 
eleitos para secretario e escrutadores, pas­
sará o collegio á nomeação de presidente e 
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aos mais actos cie que trata o art. 70 da lei 
n. 387 de 19 de agosto de 1846. Na asla 
especial da installação do collegio se fará 
menção dos nomes de todos os eleitores que 
houverem obtido votos para secretaiios e 
escrutadores, desde o máximo até o míni­
mo. Esta acta será assignada pelo presi­
dente intirino do collegio e por todos os 
membros da mesa e mais eleitores que se ti­
verem achado presentes. 

Art. 21 Se durante os trabalhos tiver im­
pedimento algum dos membros da mesa, se­
rá substituído pela maneira seguinte : o pre­
sidente pelo secretario que houver obtido 
maior namero de votos, e os outros mem­
bros pelos immediatos em votos ao ultimo 
escrutador. Se nem um houver na respec­
tiva lista, o presidente nomeará d'entre os 
eleitores quem deva supprir a falta que se 
der. 

C A P I T U L O I I I . 
Da eleição de deputados á assembléa geral e 

membros das assembléas legislativas pro-
vinciaes. 

Art. 22 Na eleição de deputados á assem­
bléa geral e membros das assembléas legis­
lativas proviuciaes se observarão em cada 
uma das províncias do império as disposições 
dos decretos concernentes a divisão dos res-
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pectivos distriçtos eleitoraes, de conformi­
dade com as regras prescriptas nos capítulos 
I o e 3 o do tit. 3o da lei n. 387 de 19 de agosto 
del846,na parte em que não forãoalteradas 
pelo decreto n. 842 de 19 de setembro de 
1855. 

Art. 23 Na eleição da assembléa provin­
cial continuará a ser remettida á mesma as­
sembléa, por intermédio de seu secretario a 
adthentica que no art. 79 da lei n. 387 de 
19 de agosto de 1846 se manda remetter ao 
ministro do império. 

CAPITULO IV. 

Da eleição de senadores. 

Art. 24 Para a eleição de senadores os 
eleitores se reuniráõ nos collegios eleitoraes 
creados em virtude do decreto n. 842 de 19 
de setembro de 1855, observando-se o que 
a este respeito dispoeni os capítulos 2 o e 3 o 

do tit. 3 o da lei n. 387 de 19 de agosto de 
agosto de 1846 e decreto n. 565 de 10 de 
julho de 1850, com as alterações seguintes: 

§ I o A eleição dos secretários e escruta­
dores do collegio eleitoral se fará pela fôrma 
disposta nos arts. 18 e 19 das presentes 
instrucções, 

§ 2 o A lista que tem de entregar cada 
eleitor, contendo os nomes das pessoas em 
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quem votar para senador, não será assigna­
da. 

§ 3 o Depois de lavrada e assignada a acta 
da eleição, dc conformidade com o art. 78 
da lei n. 387 de 19 de agosto de 1846, será 
no mesmo acto Iranscripla no livro das no­
tas do tabellião do lugar e assignada pela 
mesa e eleitores que o quizerem, sendo obri­
gado o dito tabellião a dar logo traslado a 
quem o requerer. Desta acta continuarão 
a ser extrahidas as tres copias de que trata 
o art. 79 da dita lei, e a remessa dellas nun­
ca deixará de ser feita pelo correio, dentro 
do praso e com todas as formalidades pres-
criptasno referido artigo, ainda quando por 
duplicata hajão de chegar particularmente 
ao seu destino. 

CAPITULO V. 
Disposições geraes. 

Ari. 25 As cédulas ou listas que conti­
verem os votos dos eleitores para membros 
das assembléas provinciaes, deputados ou 
senadores, serão escriptas em papel forne­
cido pelas mesas dos collegios eleitoraes. 
Esse papel será de igual tamanho, e da mes­
ma côr e qualidade, e distribuído antes de 
proceder-se á chamada de que trata o art. 
72 da lei n. 387 de 19 de agosto de 1846. 

Art. 26 As actas dos collegios eleitoraes 



— 15 — 

nas eleições de deputados e de membros das 
assembléas provinciaes deveráõ ser assigna-
das na conformidade do art. 78 da lei n. 387 
de 19 de a gosto de 1846, e transcripta no 
livro das notas do tabellião do lugar, na 
fôrma e n^s casos do § 10 do art. I o do de­
creto n. 842 de 19 de setembro de 1855, 

Art. 27 Serão reputados nullos os votos 
que para membros das assembléas provin­
ciaes, deputados ou senadores recahirens 
nos presidenles de província e seus secretá­
rios, commandantes de armas egeneraes em 
chefe, inspectores de fazenda geral e pro­
vincial, chefes, delegados e subdelegados de 
policia, juizes de direito e municipaes, nos 
collegios eleitoraes dos distriçtos em que 
exercerem autoridade ou jurisdicção. 

Dos votos que forem reputados nullos pe­
los collegios eleitoraes se fará expressa 
menção na acta da respectiva eleição. 

Art. 28 Nas eleições dos membros das 
assembléas provinciaes, deputados ou sena­
dores, se observarão todas as disposições do 
tit. 5 o da lei n. 387 de 19 de agosto de 
1846, que lhes disserem respeito, e não se 
acharem revogadas pelo decreto n. 8/|2 de 
19 de setembro de 1855. 

Luiz Pedreira dò Coutto Ferraz, do meu 
conselho, ministro c secretario de estado dos 
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negóc io s do i m p é r i o , assim o tenha enten­
dido e' laça executar. P a l á c i o do Rio de 
Janeiro, em 23 de agosto de 1856, I r i g e s i -
mo quin to da i n d e p e n d ê n c i a e do i m p é r i o . 

Com a rub r i ca de Sua Magestade O I M ­
P E R A D O R . 

Luiz Pedreira do Coullo Ferraz. 

DECRETO N. 1,822 de 17 de setembro de 1856. 

Divide a província de S. Paulo em distriçtos 
eleitoraes, e designa os lugares e edifícios, em 
que se devem reunir os eleitores de cada um 
dos distriçtos, de conformidade com as disposi­
ções do decreto n. 842 de 19 de setembro de 
1855. 

Atlendendo ás disposições do decreto n. 842 
ile 19 de setembro de 1855, e lendo ouvido o 
presidente da província de S. Paulo, hei por 
bem decretar ; 

A r t . I o A província de S Paulo fica dividi­
da em 9 distriçtos eleitoraes do modo seguinte : 

§ I o O primeiro dislriclo terá por cabeça a 
cidade de S. Paulo, e comprehenderá as paro­
chias—da Sé , de Santa Izabel, do Senhor Bom 
.lezus dó Arujá , de Sanla Iphigenia, do Senhor 
Bom Jezus do Braz, da Expectação de Nossa 
Senhora do O', de SanfAnna da Parnahyba, de 
Nossa Senhora do Desterro do Juquery, de Nos­
sa Senhora da Conceição do Guarulhos. da Pe­
nha de França , de Santo Amaro, do Nossa So-
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nhora <íos Prazeres de Itapecorica, de Nossa Se­
nhora do Monserrate da Cut ia , de Nossa Senho­
ra da Conceição deS. Bernardo, de Nossa Senho­
ra de Nazarelh, de Santo A n t ô n i o da Cachoeira, 
de S. J o ã o Baptista de At iba ia , de Nossa Senho­
ra do Carmo do Campolargo , do Nossa Senhora 
do Desterro de Jundiahy, de Nossa Senhora de 
B e l é m , de Nossa Senhora da Conce ição de B r a ­
gança e de Nossa Senhora da Ajuda de I taqua-
quecetnba—formando um só collegio. que se reu­
nirá no paço da c â m a r a municipal da referida 
cidade. 

§ 2 o O segundo distr icto terá por cabeça a 
vi l la de Parahvhuna, e c o m p r e h o n d e r á as paro­
chias dc Santo A n t ô n i o do Parahvbuna , da 
Exa l t ação da Santa Cruz da cidade de Ubatuba, 
de Santo A n t ô n i o de Caraguataluba, de Nossa 
Senhora da Apparecida do Bairro-al to, de Nossa 
Senhora da Conce ição de Cunha, de S. L u i z , 
de Santa Branca, do P a t r o c í n i o de S. José da 
Parai i inga, o de Sant ! Anna de Mogy das Cruzes 
—formando um só collegio que so r e u n i r á na 
matriz da referida v i l l a . 

§ 3o O terceiro districto terá por cabeça a 
cidade de T a u b a t é e c o m p t e h e n d e r á as parochias 
—de S. Francisco das Chagas de T a u b a t é , de 
Santa A n t ô n i o de G u a r a t i n g u e t á , de S. Bento de 
Sapucaby-mir im, do Nossa Senhora do Bom Soc-
çorro de Pindamonhangaba, de Nossa Senhora da 
Ajuda de Caçapava , dc S. José de Parahyba, e 
do Nossa Senhora da Conceição de Jacarehy— 

3 
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formando um só collegio quo se reunirá n a ma­
t r i z da r e f e r i d a c i d a d e . 

§ h" O q u a r t o d i s t r i c t o terá por cabeça a v i l ­
l a de Arêas e comprehenderá as p a r o c h i a s — d c 
S a n f A n n a de Áreas, do B o m J e z u s do L i v r a ­
m e n t o do B a n a n a l , de S. José de B a r r e i r o s , de 
Nossa S e n h o r a da Conceição de S i l v e i r a s , de S. 
João B a p t i s t a do Q u e l u z , de Nossa S e n h o r a d a 
Conceição do E m b a ú , de S. F r a n c i s c o de P a u l a 
dos P i n h e i r o s , e de Nossa S e n h o r a da P i e d a d e de 
L o r e n a — f o r m a n d o u m só co l l e g i o , que se r e u n i ­
rá na m a t r i z da r e f e r i d a v i l l a . 

§ 5 o O q u i n t o terá por cabeça a ci d a d e de Itú, 
e comprehenderá as p a r o c h i a s — d e Nossa S e n h o ­
r a da Candelária de Itú, de Nossa S e n h o r a das 
D o r e s de U n a , de S. R o q u e . d e Nossa S e n h o r a 
da P e n h a d e A r a s s a r i g u a m a , do Nossa S e n h o r a 
M ã e dos H o m e n s de P o r t o F e l i z . d e Nossa S e n h o ­
ra da P i e d a d e da C a b r e u b a , de Nossa S e n h o r a da 
Candelária de I n d a i a l u b a , do Nossa S e n h o r a do 
Patrocínio de C a p i v a r y d é c i m a , da Santíssima 
T r i n d a d e de P i r a p o r a , de S. João de C a p i v a r y do 
ba i x o , de Nossa S r a . da P i e d a d e de Sorocaba", de 
Nossa S e n h o r a da P o n t e de S o r o c a b a , e de Nos­
sa S e n h o r a das D o r e s de C a m p o l a r g o — f o r m a n ­
do um só C o l l e g i o , q u e so reunirá na m a t r i z da 
r e f e r i d a cidade. 

§ 6 o O sexto d i s t r i c t o terá por cabeça a c i d a ­
de de l t a p e l i n i n g a , e comprehenderá as P a r o c h i ­
a s — d e Nossa S e n h o r a dos P r a z e r e s d e l t a p e t i -
n i n g a . do Nossa S e n h o r a da Conceição de T a t u h y , 
de Nossa S r a . das D o r e s do Botucatú, de Nossa 
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Senhora das Dores de Sarapuhy, de S . João Bap­
tista, de Itapeva da Faxina, de Nossa Sra. da 
Conceição de.Paranapanema, e de Santo Antônio 
de Apiahy, — formando um só collegio, que se 
reunirá na matriz da referida cidade. 

§ Io O sétimo districto terá por cabeça a cida • 
de de Santos, e se comporá de dous collegios, 
que se reuni rão : o I o na matriz da cidade de 
Iguape, e o 2° na da cidade de Santos. 

O primeiro collegio comprehenderá as paro­
chias—de Nossa Senhora das Naves de flguape. 
do Sant'Anna de Iporanga, de Nossa Senhora 
da Guia de Xiririca,do Santo Antônio de Juquiá , 
e de S. João Baptista de Cananéa ; o o segundo 
collegio constará das parochias de Nossa Senho­
ra do Rosário da cidade de Santos, da Concei­
ção de ltanhaem, de S. Vicente, de S. Sebas­
t ião , de S. Francisco, e de Nossa Senhora da 
Ajuda e Bom Successo da villa Bella da Pr in ­
ceza. 

§ 8.° O oitavo districto terá por cabeça a 
villa do Rio Claro, e comprehenderá as paro­
chias — de S. João do Rio Claro, de Santo 
Antônio da Const i tuição, de Santa Barbara de 
Nossa Senhora da Conceição de Campinas, de 
Nossa Senhora do Soccorro, de Nossa Senhora de 
Belém do Descalvado, de Nossa Senhora das Dores 
da Limeira , de Nossa Senhora da Conceição de 
Itaquery, de Nossa Senhora das Dores das Bro­
tas, do Bom Jesus de Pirassununga, de S. 
Bento de Araraquárn , e do Curato do Jaboli-
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cabal — formando um só collegio, que se reu­
nirá na mtariz da re íer ida v i l l a . 

§ 9 .° O nono districto terá por cabeça a cida­
de de Mogy m i r i m , e se comporá de dous co l ­
legios, que se r e u n i r ã o : o 1.° na matr iz da c i ­
dade de M o g y - m i r i m , e o 2 ° na da cidade dn 
Franca. 

O p r i m e i r o collegio c o m p r e h e n d e r á as paro­
chias — de S. José de M o g y - m i r i m , de Nossa 
Senhora do Rosá r io da Sena Negra , de Nossa 
Senhora da Penha do Rio do Peixe, de Nossa 
Senhora do Amparo , de Nossa Senhora da Con­
ceição de M o g y - g u a s s ú , de S. J o ã o da Boa V i s ­
ta, de Nossa Senhora das Dores da Casa Bran ­
ca, e do S. Sebas t i ão da Boa Vista ; o 2 . ° col­
legio cons t a r á das parochias de Nossa Senhora 
da C o n c e i ç ã o da Franca, de Nossa Senhora do 
Carmo da Franca, de Nossa Senhora da Con­
ceição de Caconde, dc S. S i m ã o , de S. Bento e 
Santa Cruz de C a j u r ú , do Bom Jesus da Canna 
Verde de Batataes, e de Santa Rita do Pa­
ra í so . 

A r t . 2 . ° A presente divisão de d i s t r i ç tos n ã o 
pôde ser alterada senão em v i r tude de lei ge­
r a l , na f ô r m a do § Zj.° do ar t . l.° do decreto 
n. 842 de 19 de Setembro de 1855. 

As novas parochias, que forem creadas pela 
assembléa provinc ia l , p e r t e n c e r ã o aos d i s t r i ç tos 
que comprehenderem as parochias de que f o ­
rem desmembradas. Os votantes p o r é m da-
quellas que forem croadas em t e r r i t ó r i o s des-
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memorados de parochias pertencentes á mais de 
um dislriclo. continuarão a votar o a ser votados 
nas parochias a que ora pertencem, até que 
por lei geral se designe o dislriclo eleitoral á 
que as novas parochias, assim creadas, deverão 
pertencer. 

Art . 3.° Em cada um dos distriçtos 1.°, 2 . ° , 
3.°. 4 . ° , 5.°, 6.° e 8.° proceder-se-ha á eleição 
de um deputado geral e. de um supplente, obser­
vando-se as disposições dos 5.°, 6 .° , 7.° e 8. c 

do art. l . ° do.citado decreto. 

No 7.° e 9.° distriçtos se procederá lam­
bem, em cada um, a eleição do um deputado 
gerai e de um supplente, porém pela íórma 
indicada nos § § 10 .° , 1 1 . ° c l 2 . ° do referido 
art. l . ° 

Art . 4 o Quando se houver de proceder á 
eleição provincial cada um dos distr içtos I o , 2 o , 
3 o , Á°. 5 o , 6 o e 8 o nomeará quatro membros da 
assembléa provincial,e dous supplentes,elegendo 
primeiramente os quatro membros em escrut ínio 
de lista, e depois os dous supplentes. 

Os que obtiverem maioria absoluta de votos 
no primeiro escrut ínio serão declarados mem­
bros da assembléa provincial. 

Ar t . 5 o Se nenhum conseguir maioria abso" 
luta, ou se nem todos a obtiverem, f o r m a r á 3 

meza.dentre os mais votados, uma lista quadru" 
pula do numero de membros que falthr elegerr 
e proceder-se-ha immediatamente a segundo 
esc ru t ín io , não podendo os eleitores votar se-
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não DOS nomes comprehendidos na dita lista, e 
em tantos quantos faltarem. 

Art . 6 o Se no segundo escrutínio a eleição 
se não completar, por não terem todos os que 
faltarem obtido múoria absoluta de votos, far-
se-ba nova lista dos mais votados em numero 
duplo dos que for mister eleger, e proceder-se-
ha a terceiro escrutínio, e aos mais que forem 
necessários; nos quaes os votos dos eleitores não 
poderão recahir senão nos candidatos compre­
hendidos na lista dupla dos que faltarem. 

Se no ultimo escrutínio,a que se houver de 
proceder, faltar eleger somente um dos mem­
bros da assembléa provincial, e tiver lugar em­
pate, se procederá na forma do final do § 6 o do 
art. I o do referido decreto. 

A r t . 7 o Concluída a eleição dos membros da 
assembléa prorincial, proceder-se-ha pela mes­
ma fôrma á de todos os supplentes, ou á do que 
faltar, se se der a hypothese do final do artigo 
antecedente. Aos ditos membros e supplentes 
serão dados os respectivos diplomas na fôrma do 
§ 8 o do referido art. I o 

Art. 8 o JNos distriçtos 7 o e 9 o , quando se pro­
ceder a eleição provincial, os eleitores de cada 
um dos collegios, de que elks se compõe, vo­
tarão em seis nomes, sem designação de me ms 
bros nem de supplentes;e proceder-se-ha em tu ­
do o mais como se acha estabelecido nos citados 
§§ 10 e 11 do art. I o do sobredito decreto. 

As câmaras municipaes das cabeças desses 
dous distriçtos procederão pela fôrma indicada 
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HO § 12 <io mesmo arligo, e declararão membros 
da assembléa provincial pelos respectivos dis­
t r iç tos os quatro candidatos mais votados,e sup­
plentes os dous immediatos em votos, expediu-
do-lhes diplomas, e procedendo,em caso de em­
pate, na forma dos arts. 88 e 115 da lei do 19 
de agosto de 1846. 

Luiz Pedreira do Coutto Ferraz, do meu 
Conselho, Ministro e Secretario de Estado dos 
Negócios do Impér io , assim o tenha entendido 
e faça executar. Palácio do Rio de Janeiro em 
dezesete de setembro de mil oitocentos cin-
coenta e seis.trigesimo quinto da Independência 
e do Impér io . 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 
Luiz Pedreira do Coutto Ferraz. 

I a SECÇÃO.—Rio de Janeiro, Ministério dos ne­
gócios do Império em 27 de setembro de 1856. 
M m . e Exm. Sr.—Tendo chegado ao conhe­

cimento do governo imperial o abuso de serem 
lançadas nas urnas eleitoraes sedulas em nu­
mero superior ao dos votantes que comparece­
rão ; e sendo necessár io acautellar a reproduc-
ção de semelhante fraude : Ha o mesmo gover­
no por bem mandar observar as instrucções 
à n n e x a s . 

Para este fim deverá V. Ex. , apenas receber 
as ditas instrucções, dar-lhes a maior publici­
dade, e remettel-as para todas as parochias dessa 
província, onde possam ainda chegar a tempo de 
serem observadas na próxima eleição primaria. 
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O que se ha por i n u t t o recommendado a V.Ex. 

Deos guarde a V. E x . — L u i z Pedreira do C o u t t o 
F e r r a z . — S r . Presidente da p r o v i n c i a de S. 
Paulo. 
Instrucções a que se refere o Aviso desta data. 
A r t . l.°—Os votantes, á proporção que fore m 

chamados na conformidade do a r t . /<8 da lei n. 
387 de 19 de agosto de 184(5, e que for e m che­
gando á mesa da assembléa pa r o c h i a l , irão i n ­
tro d u z i n d o na urna ias suas sedulas. as quaes 
deverão ser fechadas de todos os lados. 

A r t . 2.°—Se a sedula não estiver fechada na 
fôrma do ar t i g o antecedente, o presidente da 
mesa advertirá ao votante para que a feche, 
sem o que não será adra i t t i d a , não se chamando 
ou t r o votante sem que aquclle feclíe à sua se­
dula. 

A r t . 3.°—A urna deverá estar fechada á cha­
ve d u r a n t e o recebimento das sedulas, e conter 
na parte superior uma simples ab e r t f i r a de t a ­
manho suííicieme para que passe uma só sedula. 

A r t . 4.°—A contagem e. apuração serão feitas 
tirando-se da urna as sedulas uma p o r uma e 
abrindo-se estas na oceasião da apurr.ção. 

A r t . 5.°—Quando no acto da apuração se 
acha debaixo do mesmo invólucro mais'de uma 
sedula, serão inutilisadas todas as que forem 
encontradas, fazendo-se na acta menção deste. 
facto, e de todos as mais circumstaucias que 
oceorrerem. 

Palácio do Rio de Janeiro em 27 de setembro 
de 1 8 5 6 - — L u i z Pedreira do Couto Ferraz. 

Typ. Imparcial, 6/l%03 
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